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APRESENTAÇÃO 

A convivência que tivemos com nossos colegas durante este período jamais será esquecida por nós. 
Através deste álbum, teremos a oportunidade de relembrar colegas, reviver situações e sempre voltar a 

este período de nossa juventude, que, sem nenhuma dúvida, muito contribuiu para nossa vida. Estas 

amizades, aqui realizadas, demonstraram que um sistema de avaliação massacrante não conseguirá 
jamais destruir nosso sentimento humano, que é a razão maior da nossa existência. 

Viçosa, Julho de 1984. 

A Comissão
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«Tudo o que desejaria era que me deixassem trabalhar em paz nos meus campos, brincar com meus 
filhos à volta do trabalho, amar a minha mulher e, aos domingos, poder tocar, dançar e cantar com 
alegria». 

W. Reich
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AGRADECIMENTOS 

A todos aqueles que contribuíram para nossa evolução 

A Comissão 

«Tudo o que sei e tudo o que sou eu devo ao povo, e também a coragem que tenho brota dele». 

D. B. de Chungara
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Aos pais: 

Aos nossos pais ou âqueles que nos fizeram por filhos, lutando ao nosso lado para o nosso êxito e 

dividindo conosco sua existência, o braço amigo e a própria razão desta vitória.
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AOS COLEGAS 

Os vários caminhos que cada um de nós trilhará não significarão a ruptura dos nossos laços de ami- 
zade; todos ficam no coração dos que partem. 

A COMISSÃO
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Nesta data, estão formando representantes dos seguintes clubes: 

INFLAÇÃO (1977): Imagina agora, como seria o nome! 
REDASSÃO (1978): A redação era obrigatória novamente, mas o Português ainda era deficiente! 

ABERTURA (1979): Novos ventos sopraram no BRASIL! A esperança continua... 
OITENTAÇÃO (1980): Chegaram em uma época agitada e entraram logo em ação: pararam por um 

Semestre. 
E... FIM DE PAPO (1981): Já que a indecisão não podia continuar... 
ELEIÇÕES (1982): Vieram, mas de forma incompleta. Um dia a gente escolherá o Presidente.
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HOMENAGENS PÓSTUMAS 

Eles partiram antes, mas sempre estarão presentes no nosso coração. 

Athayde Shimonhira 

Edson Henrique Massi 
Luiz Whately Bandeira 
Marcos Antônio Vitor 
Maria Edir 

Mário Magno de Azevedo 
Neide Maria Neves 
Maria Anete Teixeira de Alvarenga 
Rafael Frederico Leocádio 
César Ferreira Santiago 

Fernando Costa Cabral 

Marcelo Avellar Cortez 
Maria Aparecida Pimentel 
Ricardo Camargo Lessa
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UFV: TEUS FORMANDOS SE DESPEDEM 

  
Nós, formandos, bem sabemos que a vida que aqui levamos foi bastante diferente da beleza que 

os olhos apreciam ao passearem pelos lindos jardins da U.F.V.
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ATÉ BREVE, VIÇOSA! 

  
Há alguns anos, quando chegamos a Viçosa, pensávamos que o importante para nós seria a Universi- 

dade e que a cidade não nos ofereceria quase nada. Aos poucos, porém, fomos aprendendo a conviver e 
a gostar deste lugar. Aqui aprendemos muito, ensinamos algo, fizemos amizades inesquecíveis, tivemos 
satisfações, dificuldades, sonhos e ilusões. Tantas foram as alegrias nas noitadas dos fins-de-semana, nos 
botecos da vida, no Seu Edgar, no gostoso chorinho do Bola-Branca, passando pelo Leão, Moacir, Seu 
Duca, isto sem falar nas repúblicas e alojamentos onde ficou registrada grande parte da nossa história. 

Ficarão guardadas em nossas mentes as características exclusivas desta cidade que nos acolheu, com 
as quatro estações do ano ocorrendo em um só dia, com seus habitantes ressabiados nas ruas € janelas, 
quando passávamos em passeatas, greves e marchas «Nico Lopes». 

Viçosa, te agradecemos pela oportunidade de vida especial que aqui tivemos. Agora, quando partimos 
para um novo tipo de vida, queremos deixar aqui as nossas despedidas. Levaremos conosco o sorriso, a 12



NOSSAS DESPEDIDAS 

A nossa amizade àqueles que nos quiseram bem e nos apoiaram nos bons e nos maus momentos. 

O nosso perdão àqueles que, por motivos alheios à nossa vontade, não nos compreenderam, nem se 

fizeram compreender. A nossa saudade e a esperança de um reencontro com os que, por vários motivos, nos 
deixaram, seguindo outros caminhos. E o nosso carinho aos que ficam, prosseguindo na luta. Que esse 

«até breve» jamais se transforme num adeus.
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NUNCA NOS ESQUECEREMOS 

  

Daquela assembléia decisiva e... Da «VITORIOSA» greve de 80. Da corrida das 12 horas para evitar a fila... 

   
Era impossível porque lá já estava a danada. E enfim a recompensa: o substancioso bandejão. 15



    
LEMBRAREMOS SEMPRE 

Aria gq        

     

  

  

Desse «trem» despertador. 

E da perereca chuvosa. E o ine 

Do «Nossa! não vai dar tempo»... Da perereca ensolarada...
16



E AS LEMBRANÇAS CONTINUAM... 

Nos intervalos no DCE Piscina. Nas nossas manifestações por um ensino mais justo. 

  
Nas nossas paralisações. Nos vizinhos do Reitor. E nos nossos ideais que nunca devem morrer. 17



  

    
BACHARÉIS EM ADMINISTRAÇÃO 18



  

ANASTÁCIO AVELINO FIDÊNCIO 

(Somoza) 

Aos 10 de novembro de 195... na periferia da cidade de 

Sao Miguel do Anta-MG, em uma madrugada fria e calma em 

que desapareciam as estrelas no infinito, nascia uma es 

trela de sétima grandeza na família Fidêncio. 

Seus pais, Francisco Fidêncio e Gabriela Rosa registra- 

ram-no com o nome de Anastacio Avelino Fidêncio. 

Cresceu um garoto brigao, chorão, que aos seis anos te- 

ve seus primeiros contatos com a civilização da cidade, 

Prestou vestibular por duas vezes; na primeira nao esta 

va preparado, levou “drapa'"; mas na segunda nao deu ou- 

tra: foi incorporado à profissao de técnico de adminis- 
tração. 

As suas viagens de Sao Miguel a Viçosa, para estudar, 

sempre eram marcadas por suas trapaças. 

Não é muito de garotas, mas tem lã suas preferidas, prin 

cipalmente as de outros estados mas, nao conseguiu até 
hoje sair de uma nativa. 

Esportes favoritos: futebol, ginástica incluindo levan- 
tamento de copos no final de semana. 

Nunca foi ditador mas recebeu o apelido de Somoza. 

SEU ENDEREÇO: Rua Gabriel Elias Pereira, 419 

Sao Miguel do Anta - MG 

ANTERO EUGÊNIO DO VALE 

Nascido na próspera cidade de Ubá, a 17 de novembro de 
1958, vivendo como cigano, deu uma "passadinha" por aqui 
(Viçosa) e hoje, procurando novos rumos, mora em São 

Paulo. 

Cedo começa já a demonstrar os conhecimentos teóricos do 
curso; candidata-se a diretor comercial da COOPASUL, on 
de começa a trabalhar. Antes porém foi chamado para tra 

balhar como diretor comercial do DCE. Ao final do cur- 

so... estágio à vista. 

Embora tenha vivido como um aluno exemplar, tendo um 
grande número de As, fci um aluno que não deixou de fre 
glentar churrascos e forrós, mas suas gandáias não en- 

cerraram ai, ele também era amante de um ritmo jovem e 
contagiante e lá ia Antero pros balanços aproveitar as 
noites na boite Ravalone. Antero e os embalos das sextas 
e sábados à noite. 

Tudo corria tranglilamente, e para quebrar a monotonia, 
esbarra em seu caminho uma tal de Eduwiges (vulgo Dudu), 

pela qual se apaixona, tornando-se um rapaz sério com 
futuras pretensões. Casamento à vista? ou a prazo? 
Nos os amigos te curtimos de montão, Felicidades! 

ENDEREÇO: Est. do Iguatemi, 2904 - B. S. Mateus. 

São Paulo - SP 

ARCHILAU VIVACQUA NETO 

Aos 21 de maio de 1959 nasce no Rio de Janeiro Archilau. 

Por causa de sua aparência extraterrena e sua debilida- 

de física, chegava-se a pensar que não atingiria o déci 
mo dia de vida, mas por milagre recuperou-se e aos 16 

anos muda-se para Castelo- ES. 

Em Castelo ficou pouco, vindo para Viçosa. Ingressou-se 

na U.F.V, no Curso de Administração. Aqui fez politica, 

quando começava a falar, ninguem mais falava por causa 

da altura de suas palavras. Com seu "aperto de mao! e 

seus “três beijinhos" incomodou a todos, recebendo o ape 
lido de "papel de bala" e "pegajoso!. 

No campo amoroso esteve sempre bem relacionado. Foi o 

terror das nativas e pica-couves, namorou algumas e pa- 

querou várias, mas sempre foi enganado quando 

que enganava. 

A pequena cidade de Teixeiras -MG abriu seu coração e o 

pensava 

deixou com grandes cicatrizes. Silvana foi sua esperan- 

ca de um novo amor teixeirense, mas foi deixado de lado 
por um paulista. 

Hoje ele quer dar a volta por cima, volta para Castelo, 

onde levara um pouco de cultura para o seu povo e toda 

a dor de diversos amores não correspondidos. 

Archilau deixará saudade pois sempre foi um grande ami- 
go para todas as horas. Ficará feliz em recebê-lo a rua 

Archilau Vivacqua, 3 — Castelo- ES.
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EDIMILSON LUBIANA 

(Dentinho) 

Não foi por acaso que esta figura veio ao mundo. De ori 

gem capixaba de Governador Lindenberg, usa como ponto de 

referência Nova Venécia- ES. Durante o periodo de inter 

nato recebeu diversos pseudônimos, mas O que mais se des 

tacou foi "Dentinho", o qual persiste até hoje. 

Conhecido em toda a Universidade pelo seu sorriso e ad- 

mirado pelas besteiras que diz, carrega consigo uma ba- 

gagem cultural que e composta de revistas em quadrinhos, 

revistas de bolso e não poderia deixar de mencionar o 

seu gosto por revistas de mulheres nuas (só revistas). 

suas belas coxas fazem inveja em qualquer mulher, por 

isso dava muito trabalho aos colegas do 52. É um goza 

dor barato que tem sempre suas respostas na pontáda lin 

gua; sempre foi um dorminhoco de primeira. 

Apesar das vulgaridades em suas palavras, tem sido um 

bom amigo de todos e sempre disposto a fazer novas ami- 

zades. Não sabemos ao certo a que se dedicou mais nesta 

passagem por Viçosa. Se deu muito bem no Curso e tirou 

de letra quase todas as disciplinas. Era presença certa 

em todos os churrascos, festas e forrôs. 

Dentinho jamais será esquecido, principalmente pelos ba 

res e botecos de Viçosa, que serão abalados sensivelmen 

te em suas receitas diárias, 

Agora formado, esperamos e torcemos para que tenha êxi- 

to em sua vida profissional, nunca deixando o seu sorri 

so, que tão bem o marcou aqui em Viçosa. Felicidades. 

ENDEREÇO: Rua Principal, s/n - Fone: 2 

Covernador Lindenberg - ES. 

LUIZ ANTONIO ABRANTES 

Nasceu em Ubá-NG em 08 de agosto de 1958, com atraso 

no parto, fato que lhe conferiu a habitual calma que de 
monstra até os dias de hoje, sendo calmo em todas as a- 
tividades que executa. 

Passou sua infância em Uba-MG, mais tarde vindo para Vi 
çosa. Aqui chegou, batalhou até conseguir ingressar co- 

mo funcionário da teda poderosa U.F.V., o que lhe deu 

grana para sustentar a sua hipocondria e seu vício de 

bala e chicletes. 

Viçosa satisfazia seus anseios profissionais, nao ocor- 

rendo o mesmo com seu lado sentimental e boêmio, preci- 

sando fazer ponte aerea para Teixeiras, quase todos os 

dias. Esse amor a Teixeiras, o fez considerar um Ubaen- 

se por descuido e Teixeirense por opção. 

Luiz & muito critico e gozador, vive aprontando, e pre- 

ciso ter muita paciência para aturá-lo. Quando descobre 

seu lado adulto sabe até conversar sério. Se souber com 
preendê-lo e fazer o que ele quer, é uma ótima pessoa 

para se conviver. Vale a pena conhecê-lo em sua essên- 

cia. Indo a Ubã, visite-o, se conseguir encontra-lo. 

ENDEREÇO: Rua Antenor Machado, 325 - Ubá - MG. 

MARCELO FERREIRA DE TOLEDO 

(Lica) 

Eis aí o nosso Marcelo; Nascido por engano, em Argirita 
(queria ser carioca), município de Leopoldina, no dia 
X do ano Y, é um rapaz sem raizes, logo cedo saiu para 

batalha, fez o 1º e 2º graus em Juiz de Fora, veio para 

Viçosa e depois de levar "n' paus no vestibular,acendeu 

aquela luz guia e mostrou-lhe seu caminho, e esta dis- 
se-lhe: "Moço, seu negócio & Administrar, coordenar, di 
rigir, então porque não larga esse pensamento de ser 
Agrônomo e parte para Administração? Ele seguiu o conse 

lho e taí o resultado: O bel Marcelo. 
Marcelo é um rapaz moreno, olhos verdes, alto, um corpo 

de manequim, por possuir esse expressivo visual foi con 

vidado a desfilar para uma botique, este fato naoveioa 
consumar-se por receio dos colegas, que logo ao saberem 

arranjaram-lhe um apelido que estã até hoje, o 

Lica do Pixote. 

É conhecido por todos na escola pelas suas gargalhadas, 

tambem pelo bom amigo que é. 

Famoso 

Marcelo, leva consigo a certeza de que este periodo que 
Passou conosco foi de grande valia e que deixará sauda- 
de. Quem por acaso tiver reclamação é só escrever para: 

ENDEREÇO: Fazenda Firmeza 

36710 - ARGIRITA - MG 20



  

MARIA DO CARMO FARIA AMARAL 

(Du) 

De Juiz de Fora para Viçosa, de menina para mulher, de 

estudante para profissional, a escalada de DG (para os 

intimos e Os quase intimos também), daria uma história. 

Esta "carioca do brejo" não negou suas tendências: faz 

questão de conservar as sardas, perseguindo todo e qual 

quer raiozinho de sol que possa pintar na reta... É ir- 

requieta, geniosa e “manda-chuva”, caracteristicas per 

ceptiveis pelo seu andar e "outras coisas” arrebitadas; 

nariz empinado e gestos prepotentes. Muito batalhadora, 

conseguiu empregar-se na prefeitura - função: caçar “ra 

to de esgoto". Subindo na vida, foi para a SEGEPLAN pla 

nejar melhor a caça. É contra qualquer tipo de bebida, 

mes, vive com um copinho na mao... Entre o expediente de 

trabalho na U.P.V., as aulas noturnas e a presença infa 

livel nas noites de Viçosa, ela vive 4B horas por dia à 

velocidade media do Mirage. Após a compra do fusquinha 

azul, então, sonha competir na equipe da Ferrari, Em ca 

sa, É conhecida como a "ligeirinha", A coragem tem sido 

o seu lema; dá nó em pingo-d'agua e faz O minuto render 

120 segundos. Se esta menininha não ficar rica, não te- 

rã sido por falta de esforço. 

ENDEREÇO: Rua Esperanto, 159 - 36100 - Juiz de Fora- ou 
Secretaria Ceral de Plansjamento - U.F.V. 

36570 - Viçosa - MG. 

RITA DE CÁSSIA CUNHA 

(Ritinha) 

Rita chegou em Viçosa em 1979 para fazer o Curso de Ad- 

ministração e depois de passar por várias republicas 

veio morar no Joao de Barro. Nasceu em Ponte Nova, onde 

se recolhe todos os fins-de-semana e como toda moça pren 

dada ds interior possui dons para a música, para a culi 

nária e para trabalhos manuais. 

Costa de rapazes inteligentes, principalmente os que têm 

nome que começa com PE e termina com DRO. 

Rita deixa aqui um abraço para todos os colegas e umi- 

gos. Quem quiser encontra-la, o mais certo é aos domin- 

gos as 19 horas na Capela do Colégio Dom Helvécio em Pon 

te Nova, ou em sua residência à Rua Cantídio 
nº 196 — Ponte Nova - MC. 

Drumond, 

ROGÉRIA MARIA SILVEIRA DE LIMA 

Rogéria viveu sua infância e adolescência na cidade de 

Carangola. Adorava andar com seu "jipe" pela fazenda e 

fazer uns pegas na cidade. Carangola começou a ficar pe 

quena para suas aventuras, precisava encontrar um lugar 

diferente para continuar nos rocks e aproveitar as ho 

ras vagas para estudar. 

Sua vinda para Viçosa pode ser responsabilizada pela i- 

déia de uma amiga, e por uma batida mais forte no cora- 
ção. Passar no vestibular foi fácil, seus pais com espe 

rança da filha andar na linha acharam o lugar ideal, só 

que esqueceram de observar os desvios que existiam no 

caminho. 

Para recepcionê-la, como não poderia deixar de ser, os 

eteranos lhe aplicaram um trote que fizeram derramar 

lágrimas, que afinal foram as primeiras e por aí fica- 

ram, pois dai para o rock "Ufeviano” foi um pulo. 

Comheceu a gang, assinou o cóntrats 

gitos. Para a sorte da garota 

dai os est    tirados de 

Mineira que fala pouco e age muito, sorriso matreiro ar 

ranjou várias irmas, deixou um pouco de ser filha úni- 
ca. Adora jogar um volei, viajar, sonhar, ver estrelas, 

andar em velocidade. 

Segue o seu caminho, doutora em administração, sai com 

a esperança de que pelo menos agora consiga 

sua vida. 

organizar 21



  

AFONSO SOARES FERREIRA 

Vinte e oito de julho de 1949, começa assim uma história, período 
pôs-guerra, década de quarenta, marcante e para a humanidade. 
Estávamos a apenas 4 anos do fim da segunda grande querra, e nos es 
combros de uma tapera, lã... pelas paragens da encantada Caratinga 
de tantos personagens famosos: Ziraldo, Agnaldo Timóteo etc. e para 
completar essa extensa galeria eclode também por aquelas bandas ima 
figurinha tênue, mas uma Tetéia de Pimpolho, que na - pia batismal re 
ceberia a alcunha de Afonso Soares Ferreira; primogênito do casal 
Baú/Mariquinha, irmão de Bitola e outras. 
Afonso de uniforme de marinheiro, comum naquela êpoca, crescia ale- 
gre e saltitante, mas em sua cabecinha jê fervilhava o complexo mun 
do dos nimeros. 
Apõs a forma larvar foi transferido juntamente com toda família pa- 
ra a vizinha Aldeia de Teixeiras. Onde ensaicu seus primeiros pas- 
sos de dança "somente igualados pelo famoso Barishnikov”. 
Daí para Viçosa foi apenas questao de algumas horas (10) a cavalo 
único meio de transporte de antanho, pois ainda não existia a BR-120 
e nem jardineira (Ônibus) para transitar por ela. 
Afonso deixou Teixeiras, mas seu coraçãozinho, ficou preso a cutro 
coraçãozinho tremendamente apaixonado, o de Dona Ana, que O recete- 
ria após algum tempo o eleito de sua vida, e juntos formariam a pro- 
le com três belos herdeiros, Sanda, Ricardo e Paulo Afonso. 
Em Viçosa após concluir o Curso Contábil, foi exercer a função de 
quarda-livros, coisa de outrora. Igressando na U.F,V., como Conta- 
bilista, posteriormente passou à Função de Tcmador de Contas, onde 
atê hoje continua tomando contas, nas horas vagas tcma conta de ou- 
tras coisas. 
Afonso hoje com excessivo volume adiposo jã foi cognominado "Afonso 
Magrelo" e atê ja jogou futebol, pasmem os senhores. .!.. Teórico 
excelência amante às vezes de ilibações etílicas. Como estudan 
Agepto ferrenho da pena de morte (para as aulas — ê claro), petada 

mente quando tal procedimento se faz Pr prol da assistência de par> 
tida de futebol de seu FLAMENCÔ O O O... 
Jamais deixou de fazer deveres para pd utilizando para isso Es 
famosas cópias fotostáticas (XEROX) de seu grande acervo de exerci- 
cios anteriores. 

Afonso é um bom amigo, É inteligente e versadr em leis e estã a ais 
posição dos amigos aqui mesmo em Viçosa a Rus | !ivaro Couveia, 630. 

Telefone: 891- 2114.
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ANA MARIA DE MORI CEZARIO 

(Loirinha) 

Mais conhecida pelos rapazes como a "loirinha", é capi- 

xaba e veio para Viçosa cursar Ciências Econômicas no 

ano de 1980. Durante estes quatro anos conseguiu levar 

uma brilhante e tumultuada vida acadêmica, mas não me- 

nos tumultuada que sua intensa vida social. Menina clas 
sica no seu modo de vestir, destina as sextas-feiras co 

mo o dia da semana em que rouba O sossego de seus cole- 

gas e porque nao dizer dos "professores". 

Apesar deste estilo,nao passou despercebida entre os 

mais variados niveis sociais, chegando ao ponto de di- 

versificar seu gosto desde os jovens hippes e moradores 

de sítio, ao atleta da U.F.V. Porém ocorre que a esper- 

ta menina nunca deixou-se conquistar, e advinhem por 

quê? Nesta jogada toda, a cinderela tinha seu principe 

aprisionado em um castelo no Rio de Janeiro, pronto pa- 

ra levá-la ao altar assim que terminasse o curso, coisa 

que acontecera em dezembro. De nossa querida colega, fi 

ca O sorriso, O nervosismo e em alguns momentos seu en- 

 £graçado mau humor. Valeu Ana Maria, sentiremos sua fal- 

ta, mas estaremos sempre com você... 

ENDEREÇO: Rua Joao Mucelini, 98 
29300 — Cachoeiro do Itapemirim - ES 

ARMINDO LINDOLFO MACIEL 

(Su) 

Em 1956, na fazenda do Cedro em Pinheiros Altos, distri 

to de Piranga, nasce um garoto de lindo nome e futuro 

brilhante, o nosso querido Armindo Lindolfo Maciel. Aim 

da catarrento e acanhado abandona sua primeira namorada 

(uma cabritinha de estimação) e vai tomar ares de civi- 
lização integrando-se à metrópole piranguense. Ai desta 

cou-se pelas constantes visitas a galinheiros e pomares 

e foi também onde aprendeu a amar tanto uma cachacinha. 

Concluído o ginásio tentou a sorte na Capital Mineira 

mas ao que parece não se adaptou à cidade grande, pois 

Economia. 

Desde cedo entrosou-se explendidamente com a mnativada, 

escolhendo como amiga inseparável Sueli, uma das mais 

formosas damas da cidade universitária, da qual herdou 

o apelido. Embora o curso tenha-lhe roubado algum tempo 

nunca desperdiçou a chance de mostrar sua graça nas mar 

chas do Nico Lopes, da qual era participante assíduo. 

Agora, parte de Viçosa deixando saudades e um nome lim- 

po em inúmeros botecos, pois "jamais" gostou de dar ca- 

nos. Que a economia da vida deixe-o fazer muitas contas, 

e ver se da para tomar mais uma. 

ENDEREÇO: Rua Santa Efigênia, 18 

Piranga - MG. 

veio parar em Viçosa ingressando no curso de 

CARMEM LÚCIA PINHEIRO GUIMARÃES 

(Kalu, Baixinha, Formiga) 

Kalu veio para Viçosa indiretamente da cidade de Sao Vi 
cente, pois, antes fez um estágio na Faculdade de São 
João Del-Rei, onde iniciou o Curso de Ciências Econômi- 
cas. Apesar de ser maior de idade, até hoje naopaga pas 
sagem de ônibus, pois quando é preciso, viaja nocolo cu 

passa por baixo da roleta. 

A famosa "Baixinha" consegue sucessos por onde passa; a 
pesar de nao ter tamanho, possui como referênciz uma es 
palhafatosa loura, que é sua companheira de todos os nó 

mentos. . 

Entre as muitas atividades exercida pela Baixinha, en- 

contram-se em registro o papel de "subempregada" no Show 

dos Economistas e os "Vestígios de Cubatão” da famosaNi 
co Lopes, onde foi presença de todo ano. . 
Por medo de não estar entendendo o mundo direito, ou me 
lhor, tantas foram as emoções vividas nesta escola que 
a pequenina teve que procurar a ajuda de Terapeutas. 

Apesar do seu esculachado modo de vestir, não consegue 
esconder a beleza, meiguice e simpatia. Desempenhou com 
esforço suas atividades econômicas e com dedicação suas 
atividades sociais. Assim, ao sair de Viçosa, deixará 
muitas saudades: o Bola Branca, o Leão, o Forró, o 312, 
ja nao serao os mesmos sem ela. 

Também de seus colegas ficará a saudade e o prazer de 
ter convivido com tão "formosa" criatura. 
Felicidades em sua vida profissional e amorosa, é o que 
lhe deseja "Viçosa". 

ENDEREÇO: Rua Pedro I, 30 - Fone: (035) 3231414 
37370 - São Vicente de Minas — MG 24



  
CONCEIÇÃO MARIA SANT'ANNA 

Num lindo dia de sol na dêcada de 60, numa cidadezinha 

não muito longe desde "centro industrial" nasce na man- 

são do Sr. Francisco Moreira Sant'Anna e da Sra. Concei 

ção Silva Sant'Anna uma criaturinha de rostinho repolhu 

do sendo a segunda de uma prole de oito "curutelos".For 

mou-se com dez com louvor no grupo escolar, o colegio 

foi uma barbada e no normal seus livros prediletos eram 

"Contigo", "Setimo céu" etc. Ao ingressar na Universida- 

de encontrou apenas um obstáculo, "as terríveis mat.” 

Seu nome deveria ser mudado para bela adormecida, pois 

nunca levanta antes das dez e meia. Mas graças aos seus 

merecimentos (aos trancos e barrancos) conseguiu  for- 

mar-se em Economia. Agora mais um desempregado para en- 

gordar os arquivos de curriculum das empresas. Mas ape- 

sar da crise desejamos a ela um futuro promissor, 

E se quiser esconder dela: 

ENDEREÇO: Fazenda do Casca - Ervália-MG. 

DAISY MARIA ALVES DE QUEIROZ 

Veio de Paula Cândido muito tímida, caiu no ambiente vi 
cosense; a princípio, sentiu-se meio perdida, mas situ- 

ou-se bem e foi em frente na vida. É mais uma devastan- 

do as barreiras da tradicional família interiorana mi- 

neira. Cursou o Coluni, gostou e ficou para ver O que O 

Departamento de Economia tinha a oferecer-lhe. Dai, entu 

siasmou-se com os clássicos, aborreceu-se comos neoclas 

sicos e aplaudiu os modernos, principalmente os moder- 

nos e dinâmicos do curso de "Zootecnia"; tanto gostou 

que até adotou um dos elementos para futuro marido. 
Tem apenas um grande problema na vida: seu termômetro 

particular não funciona, e como sempre gostou de andar 

alinhadinha, estava sempre a perguntar como estava o 

tempo: frio ou calor?! 

Diferentemente de todas as colegas que moraram no 21h, 

estuda, estuda, estuda, e esteve sempre desorientada com 

as provas. Mas conseguiu! 

Aqueles com quem passou pelas dificuldades ebonanças da 

UFV, esperam que consiga sucesso e desejam-lhe Felicida 

des. 

ENDEREÇO: Rua Capitão Martinho, 230 

36544 - Paula Cândido - MG. 

ELIANA ALOISIA DE FREITAS 

Foi no Paraíso que Adão e Eva saborearam a maçã, mas foi 

também no Paraiso (Viçosa-MG) que no dia 30 de novem- 

bro de alguns anos atras, Eliana Aloisia de Freitas da- 

va seu primeiro "chorinho", trazendo grandes alegrias 

aos seus pais, Sr. Jose Lopes de Freitas e Sra. Carlota 

Lourenço de Freitas. 

Ingressou na U.F.V. em 79, que por descuido foi aprova- 

da para o Curso de Ciências Econômicas, sempre se esfor 

çou para ser estudiosa, masna realidade os forros, shows 

e festas a atraiam mais, mas mesmo assim saia-se bemnas 

provas, 

Uma de suas paixões sao as praias, como todo mineiro; 

segundo elao marzao lhe inspirava romantismo e muitas ve 

zes chegava a pensar no amor louco de Romeu e Julieta, 

será que existe algum Romeu em sua vida? 

Como nativa que é, soube sempre oferecer ótimas festi- 

nhas, contribuindo assim para nossos lanches nos finais 

de semana, amenizando um pouco O vazio que muitas vezes 

sentimos. 

Eliana, amiga de todos os momentos, sincera, meiga e com 

uma certa pureza "aparente", "dotada" de uma grande sim 

patia e, sempre soube distribuií-la, cativando assimgran 

des amigos, portanto deixa um vazio cheio de saudades. 

Para os lanches semanais ela nos deixa seu endereço: 

Rua dos Passos, 445 - 36570 - Viçosa-MG e para alguém 

em especial seu telefone: 891- 2331. 25



  

GLÁUCIA ANGÉLICA CAMPREGLER 

(Glauceste Saturno) 

Levanta o pano. A peça & O Contraponto. O palco é seu. 

Brilho, transparência, lucidez no olhar. Mamadeira na 

boca pronuncia sua primeira palavra: Água. Revela cedo 

seu poder de domínio sobre a palavra. Seu primeiro pro- 

nunciamento foi contestar o leite em pó Nestl&, os pro- 
dutos Jonhson & Jonhson que lhe davam alergia. Cedo sen 

tiu que deveria superar o choro e a denúncia e partir 

para ação. Seu sol é forte, todos os deuses do Olimpo a 

protegem. 

Se sentir é sentir a luta pelo ser humano total; é ser 

atormentado pela questão do social X individual; pelo 

fantástico de querer reunir Marx, Reich, Nietzsche, Fou 

cault, Huxley, Fernando Pessoa, Ravel, Tchaikowski, Chi 

co Xavier, etc.; & viver a dança dos quatros elementos, 

o fantástico da revolta que torna as pessoas mais huma- 

nas, mais completas; é querer quebrar com a autoridade 

que nos impregna e nos faz sentir medo, o que se passa 

e: Contrapor-se sempre, Desafiar-se sempre, Comprome- 

ter-se sempre, Descontrair-se sempre, Amar sempre. Além 

das discussões filosóficas, econômicas, das passeatas , 

das assembléias, do show da Economia, das noites de rock 

e de forró (Rita Cadilac), da procissão depois jo cine- 

ma, do número de calouro na praça, muita coisa mais mar 

ca fortemente sua passagem por aqui. Nós a chamaremos 

mais que de economista ou artista, chama-la-emos de al- 

quimista pelas misturas que transou. No seu caldeirão 

muito bem confinados estão a razao e a emoção, a cién- 

cia e a arte, o homem e o Deus. Tudo isso regado a co- 

Nhaque e temperado pela saudade. 

JACI MARINA DA SILVA 

Cuju) 

Juju é um apelido carinhoso que faz juz a pessoa. 

Mas, Juju tem a sua história. Seu apelido é uma homena- 

gem que fizemos à sua dedicação por determinada "maté- 
ria" e à saudade que, ainda, sente da mesma, 

O seu problema já foi solucionado, viu Juju? Fizemos um 

matéria 

em caráter especial (estã provado a nossa amizade). 

abaixo-assinado e conseguimos que você faça a 

Valeu a pena ter Juju em nossa companhia por varios mo- 

tivos: pela força que ela sempre nos transmitiu; pelo 

carinho que sempre nos dedicou e por tantas outras coi- 

sas que nem da para enumerar. 

Não poderia deixar de citar as horas agradáveis que pas 

samos em sua "caga de campo", nao é mesmo? 
Juju é o que se pode chamar: "Pessoa de fino trato”. 

ENDEREÇO: Rua das Estrelas, 225 — Viçosa-MG. 

JANETE DE PAULA BAPTISTA 

(Políbio da Cemig) 

Nascida em Ubá-MG, após a II guerra mundial, e assimque 
se sentiu gente partiu para Viçosa para dar um novo ru- 

mo a sua vida. Integrou-se de maneira tão brilhante à 
comunidade viçosense que podemos considerá-la "nativa" 
de fato e de direitos e & conhecida na regiao como a 
"moça da Cemig", em função do seu trabalho, atualmente. 
Após cursar um ano do curso de Letras, descobriu em tem 
po o seu ideal e mudou-se logo para Economia onde con- 
quistou a todos pelo seu jeito de ser e de agir. Duran- 
te todo este periodo de Universidade, pudemos vê-la aden 
trar-se no PVA como uma mosquitinha eletrica, parte gd 

tegrante e indispensável no quarteto "relíquia da Econo 
mia", 

Vencida mais uma etapa de sua vida, será que a "moça da 
Cemig" irá curtir sua grande paixão, Salvador (BA)? Res 
ta-nos a certeza de que deixara em Viçosa uma grande sau 
dade e O carinho de todos que a conheceram. o 
ENDEREÇO: Praça do Rosário, 6B- Viçosa-MG. 26
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JOÃO BATISTA RODRIGUES 

(Reizinho) 

Eis que surge em Viçosa, proveniente de Leopoldina, es- 

ta figura séria, altiva, com toda uma postura real. 

Chegamos, até, formular hipóteses sobre sua procedência: 

Seria algum gladiador romano? Algum rei visitando a 

D.F.V.? 

Qual não foi a nossa surpresa quando descobrimos que o 

reizinho nada mais era que nosso colega de curso. 

Depois desta descoberta, a coisa mudou de figura, pois, 

passamos a conviver e a participarmos, juntos, de todas 

as tarefas da Universidade. 

Apesar de toda a “pose” é um excelente amigo. Uma pessoa 

estimada por todos e extremamente agradavel. "É um meni 

no de ouro". 

ENDEREÇO: Av. Olívia de Castro Almeida, 220/102 

36570 - Viçosa-MG. 

JOSÉ CARLOS TRIVELLATO SOARES 

Bimba, Bimbinha, ou mesmo o bode de Ponte Nova, sim es- 

te é o Bimba, nascido na Fazenda da Vargem, em Ponte No 

va nos idos de 1957. 

Desde cedo apresentava tendências de Economista, 

que juntava seus chicletes entre as tábuas da sua cama, 

Seguindo estes princípios, em 1979 ingressa na U,F.V., 

iniciando-se no Curso de Ciências Econômicas. 

Em sua vida estudantil, acrescenta-se as rodadas de po- 

quer, cachaça e vôo livre. Ligado ao setor feminista, 

não descuidava também da vida acadêmica, e durante os 

dias úteis de 32 a 5º feira era aluno assiduo de sonos 

I, no qual sempre era aprovado, pois freglentava a to- 

das as aulas práticas e teóricas. 

Bimba forma-se agora em julho de 84, se o computador dei 

grande 

visto 

xar, e sendo assim deixara uma lembrança muito 

no O2L, mas seus amigos entendem a situação e torcem pa 

ra que possa tornar-se um grande vendedor de cachaça |, 

pois é o seu forte. Felicidades! 

ENDEREÇO: Fazenda da Vargem -— Caixa Postal 23 

Ponte Nova- MG.   

JOSÊ LANDRI DE ALBUQUERQUE CAMBRAIA 

(Macapá) 

No final dos anos 70 apareceu aqui uma figura de terras 

rigem, pois fala muito do Rio, Brasília, Macapá. Com pou 
co tempo foi conquistando terreno no seu Imperialismo 1 

deológico. De início entrou no movimento estudantil on- 

de foi presidente do "Clube Abertura" da turma de 79, 

Sua carreira aqui na U.F.V. não foi totalmente satisfei 

ta, com suas idéias revolucionárias conseguiu a função 

de "professor de História" na cidade de Porto Firme e 

em pouco tempo mudou a cabeça daquelas crianças e de 

pois de sua saida até hoje não se conseguiu contratar 

substituto. 

Pela sua preferência pelo Rio, naturalmente como todo 

bom Economista, foi bem imaginativo, procurou investi- 

gar os brotinhos residentes naquela cidade, Demorou um 

certo tempo, mas seu sonho foi realizado. Naturalmente 

ele sô entra para ganhar. 

No periodo de calouro chegou com ideias revolucionárias, 

mas aos poucos foi sendo absorvido pelo sistema Ufevia- 

no. Hoje é um típico e potencial senhor feudal e com so 

nhos de ser um grande empresário. 

Por sua estratégia e imaginação participou de um seminã 

rio sobre importação, que foi a causa para um estágio 

ao lado do Sr. Delfim Neto. 

Hoje, próximo à sua formatura, ja tem outros planos,mas 

por enquanto & segredo. 

Aqui fica O nosso sincero abraço e a certeza de ter mai 

um amigo em nossa casa. 

ENDEREÇO: Rua Jovind' Dihdã,1708--: Centro 
68900 - Macapa- AP - Fone: (096) 222 2496 
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SILVÂNIA BRAGA TEIXEIRA 

(loira, lorinha) 

Para a satisfação de São Vicente de Minas que este ano terá 

mais uma economista na sua administração, nasceu Silvânia, gri 

tando e reivindicando seus direitos de cidada brasileira 'Sol- 

teira'. A loira sexy que é conhecida universalmente pela sua 

extravagência e falta de preconceitos é tida como a maior CDF 

do curso de Economia. Chegou pelo SERCA, despachada que foi de 

São João Del-Rei, em 1980, e dai para cá não perdeu temmpo: pa 

querou como poucos, farreou com sua turma que se resume em to- 

da universidade, desempenhou grandes papeis de estrela lembran 

do "'Marylin Monroe" no papel da "Velhinha de Taubaté", foi pre 

sença de toda Nico Lopes, onde chegou ao ponto de ter uma amé 

sia alcoólica. Esta fortaleza que derruba qualquer um em fala 

e cachaça deve-se à famosa sopa de fubã que levanta até defun- 

to, feita após as farras. Nos fins-de-semana dizia: "Vou beber 

atê cachorro lamber minha boca", mas para surpresa de suas ami 

gas, os cachorros transformavam-se, após meia noite, em formo- 

sos gatões, dos mais altos escalões da sociedade viçosense: fi 

lhos de professores, doutorados, agrônomos, atletas, motoquei- 

ros, "podescrer" bem apanhados em momentos de crise. Sua extra 

vagância foi tal, que termina seus dias de universitária no a- 

campamento, vendo estrelas e sonhando com "Papai Noel", É facil 

encontrar Silvânia, mas dificil & vê-la sozinha, ja que possui 
como guarda-costa "Gigante Kalú". Silvânia é amorosa, carinho- 

sa, sensivel e feminina, mas disfarça tudo isso dentro de sua 

calça Jeans, de seus desorientados gestos, e de sua franqueza 

sem limite, Aos que com ela conviveram tiveram a oportunidade 

de conhecer um ser humano sem igual. Saudades e amigos é o que 

deixa em Viçosa. 

ENDEREÇO: Rua Marechal Floriano Peixoto, 460 

27370 - São Vicente de Minas - MG - Fone:035 3231342   

SUELY DE FÁTIMA RAMOS SILVEIRA 

(A Meiguinha) 

Quando Suely chegou, logo conquistou a tur- 

ma. Dentre todos a sua meiguice era saliente. 

Nunca se viu Suely discutindo cem os colegas; 

ao contrário, sempre tratou a todos com sim- 

patia e cortesia. 

Seu defeito talvez seja falar baixo demais 

pois todo mundo se calava quando Suely pro- 

punha-se a colocar uma idéia em classe. 

Mas ainda assim, quem nao se lembrará da Su- 

ely, a meiguinha do Curso de Economia que se 

formou em julho de 84. 

ENDEREÇO: Rua dos Estudantes, 140/501 
36570 - Viçosa - MG 28
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FRANCISCO DE ASSIS TEODORO 
(Chiquinho) 

Aos 15 de maio dos anos 60, Dona Margarida deu à luz um 
robusto menino o qual denominou-se de Nenzinho (apelida 
do por Francisco de Assis Teodoro). Sempre se destacou 

na escola como um dos melhores da classe, 
Após terminar o 2º grau, vendo que Capitólio estava pe- 
quena para suas grandes aspirações, quando menos espera 
va foi aprovado no vestibular, no curso que ele diz ser 
"o melhor" da U.F.V. — Engenharia Agricola. 
Destacava-se entre seus colegas pela sua seriedade, re- 
ligiosidade e dinamismo no que tange à vida acadêmica. 
Sempre foi bolsista e graças ao seu bomentrosamento com 
os "homens" (seus superiores) chegou a ser monitor de 
“Máquinas Agricolas". Na U.F.V. também chegou a ser te- 
Soureiro do C.A, de Agricola e só não: furtou porque num 
ca havia dinheiro no caixa. 

No último periodo estagiou no Progimel, sendo considera 
do o terror dos carunchos, pois a única coisa que fazia 
era expurgo de milho. 

Está-se formando e à procura de emprego. Quem se inte- 
ressar é só procurá-lo. Ele diz ser um profissional com 
Petente. Interessados, procurar à Rua Passos Maia, 284 - 
37930 - Capitólio - MG.   

JORCE LUIS HERNÁNDEZ FERNÁNDEZ 

(Surdo) 

Em 1980, chega a Viçosa, mais um membro para a Colônia 
Panamenha: Surdo (Canhoto), como o chamam carinhosamen- 
te os amigos "gringos". 
Apesar de certas dificuldades no início, adaptou-se mi 
to bem aos nossos costumes, as brasi leiras, aos forrós, 
inclusive trocou o "Seco" pela nossa cachacinha. Mas não 
esqueceu as origens, promovendo famosas e concorridas 
festas à antiga república, onde a moçada divertia-se no 
balanço das salsas e merengues. Fara não perder o costu 
me, arriscava uns pratos panamenhos, onde é especialis- 
ta em arroz guachado, patacon e sopas-cura-ressacas, 
Mas nem so de farras viveu Jorge aqui no Brasil. Cons- 
ciente de sua missão, levou o curso a sério, tanto que 
se formou. Muito alegre e gozador, fez muitos amigos e 
deixará muita saudade. Temos também certeza de que leva 

de seus amigos, dos amores, da 
escola, das viagens (ao Paraguai principalmente), e mar 
cas eternas (de catapora), 
Esperamos que seu esforço seja recompensado, que obte- 
nha êxito em sua profissão e que seus sonhos se reali- 
zem. Alias, seu maior sonho é especializar-se em irriga 
ção, pois pretende irrigar o tomateiro do pai, com as 
águas do Rio Grande. 

rá miitas reco rdaçoes: 

ENDEREÇO: Rio Grande - Dist. de Penonomé 
Prov. de Coclé - Panamá 

JOZIAS FORNASIER MORGAN 
(Jirico, Dr. Frauzer, Freezer Morgan) 

Considerado "calouro louco ", recebeu o apelido de Jiri- 
es, por confundir um trator com um jegue. Essa figura 
não menos estranha aqui chegou em 1980, para infelicida 
de da U.F.V. Sia vida acadêmica foi um sucesso, nunca 
cedeu à gigante batalha a que se propusera, sempre gru- 
dado em sua cadeira até ao toque da meia-noite. Não gos 
tava de dormir, e se isso lhe ocorria fora de hora, era 
motivo de ira, porém havia o que o fazia escapar aos 
raios de sua luminária: os rocks nc seu inseparável três 
pilhas. Simplesmente não resistia e perdia-se em sua 
frenética dança, com gestos exóticos, deixando os cole- 
gas contagiados com seu brilhantismo. Bebida! Tinha ho— 
ra certa e, como bom Ufeviano teve seus momentos de fra 
queza, Entre outras, numa conduta estranha, perseguiu 
um casal de Sapos, imitando-os com incrível fidelidade. 
Por adorar água, quando tonto não escolhia local, não 
saia da represa infestada de xistose. Apesar de tudo, 
tem um currículo exemplar: foi brilhante monitor de C, 
Rurais, Vai deixar saudades. Pena que não aceitou a pro 
posta do "pai": fazer pós-graduação e "agilizar" uma va 
Ea como professor, sorte dos alunos da U.F.Yv. 

ENDEREÇO: Rua Melvin Jones, Q. 07, nº 06 - BNH 
Linhares - ES 30



  

JULIÃO SOARES DE SOUZA LIMA 
(Munhequinha, Carranca, Gustin Pão-duro) 

Em Caratinga no final da década de 50 surgiu esta cria, filho 

de Júlio Soares de Souza Lima e D. Doraci Fonseca Soares, num 

lugarejo chamado Santo Antônio do HO, Cresceu e viveu sua in- 

fância em Caratinga. Dono de um QI não muito elevado, talvez 

por isso gostasse tanto de estudar, era conhecido como um gran 

de C.D.F. Mas gostava mesmo era de sua cara metade que se en- 

contrava em sua terra, com a qual mantinha intensa correspon- 

dência, Quando calouro, era conhecido como o fino que 

faz, machucando o coração das veteranas. Estudante aplicado, 

saju-se bem e contribuiu para a reforma do aptº 111, que era 

famoso por seus antigos moradores ccmo um verdadeiro manicômio 

satis- 

e cassino (onds ocorriam as grandes partidas de caixeta e pó- 

quer). Além dessas e outras qualidades tinha duas que marcaram 

muito sua presença no lll. A primeira era ser pão-duro, o cha- 

mado tipo controlado, fazia conta de tudo, não perdoava nada, 

fazendo jus ao apelido "Munhequinha"; o segundo era sua lingua 

perigosa, sabia de tudo que acontecia nos meios Ufevianose, se 

ele falava, não tinha perdão: aconteceu, estava acontecendo ou 

ia acontecer. 

Mancebo de boas idéias, fécil convivência e boas intenções. 

Ele agora vai, mas deixa saudades dos amigos, das aulas e prin 

cipalmente de sua mesa da qual não se despregava, Volta agora 

para os braços de sua amada, de sua família e do mundo, 

ENDEREÇO: Rua Alberto Vieira Campos, Lô 

35300 - Caratinga — MG. 

MARCOS ANTÔNIO RICUEIRA EGÍDIO 

(Marcos) 

Eram 18 de junho de 1962 quando, em Canaã, numa madruga 

da fria, nascia o menino Marcos Antônio para a alegria 

do casal Manoel e Maria da Glória, 
Quando pequeno, recebeu de seu tio o apelido de Prego. 

Seu pai sonhava que ele seria um tipo aristocrata, pois 

gostava de vestir-se muito bem e pentear sempre seus ca 

belos. Hoje, porém, ele gosta de vestir-se bem à vonta- 

de, usar tênis e detesta pentes. 

É extrovertido, adora piadas e seu passeio predileto é 

acampar com os amigos. 

É torcedor do Corinthians e do Galo: "Coitado!" 
Iniciou seus estudos em Canaã, prosseguindo-os em Viço- 

sa, para onde mudou-se em 1971, ingressando-sena U.F.V., 

em 1980. 

Seu sonho é formar-se, ir para a roça, criar cavalos de 

raça e ter uma vida tranglila. 

Em seu curso, a matéria preferida foi Resistência dos 

Materiais, que quase o enlouqueceu. 

Marcos tem um circulo de amizades muito grande, vale a 

pena conviver com ele. 

ENDEREÇO: Av. P. H. Rolfs, 280/101 
Viçosa — MG 

NÁDIA DE FÁTIMA VALVERDE 
(Miss Alojamento) 

Durante a fase crítica da segunda Guerra Mundial, D. Ma 
ria e Sr. José, numa explosão de sorrisos, viram nascer 

o que viria a ser NÁDIA DE FÁTIMA VALVERDE. Menina deci 

dida, optou por Viçosa graças a um palpite de cartoman- 

te obtido numa sala de espera de cabeleireiro. Vinda da 

provincia de Sorocaba, despontou no horizonte vicosense 

em 1980, sob o brilho de suas "jóias-TERIAS"(!)... Den- 
tro das atividades desenvolvidas na U.F.V., destacou-se 

como eximia jogadora de truco e sinuca, além da arte de 

cantar, sempre empinados naris e bunda, até mesmo em ci 

ma da bicicleta. Inexplicavelmente obteve um excelente 

rendimento acadêmico, sempre conseguindo entregar traba 

lhos e relatórios fera da data prevista e fazer novas 

provas graças ao velho golpe da dor de cabeça. Deixa Vi 

cosa com um triste pesar: não ser membro efetivo da 

A.S.A, (Agarre Seu Agrônomo), mesmo possuindo os títu- 

los de "Maria Guarda-Roupa", "Miss Alojamento", "Namora 

da da Agricola", "Rainha dos Gringos", entre outros, ten 
do até mesmo morado no Q.G. ds tal associação. E por fa 

lar em deixar Viçosa, sempre que tal idéia lhe passa pe 

la cabeça, suas tradicionais frescurites vêm à tona: O 

estômago dá 'voltinhas", sente logo ânsias de vômito. E 

nós, seus amigos, sentiremos imensamente sua falta, quan 

do um desses Salutaris da vida levá-la embora.
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OLAVO DE CASTRO ALVES 

ENDEREÇO: Rua Dom José Gaspar, 716 - Fone (034) 6611710 
38180 - Araxá - MG 

PAULO CÉSAR EEZERRA DE SOUZA 

(Galo, Brasília, Joca, Cobreta, Jordão, Zé Risadinha) 

Um dos grandes do handebol mineiro. Esteve por três anos na Se 
leção, pela qual defendeu vários títulos por este Brasil afo- 
ra. 

Apreciador vibrante da bos música, música brasileira (claro!), 
a qual sempre defende com muita garra e até "sai no braço", ca 
so falem mal demais. É fissurado com Possa-nova; maior fã dos 
grandes mestres da música instrumental (Baden Powell,  Toqui- 
nho...), sendo também taradíssimo com Grupos Vocais (mai, Quar 
teto em Cy, sem falar nos Demônios da Cara. ). "Chorão" de co- 
ração, "curte pra danar" um som de cavaquinho e violão de sete 
cordas e, por isso, sempre marcou o ponto nas rodadas de sam- 
ba, no Bola Branca (Sovaco de Cobra viçosense), colaborando sem 
pre com sua técnica de cantar em "dissonância" (ou seria "desa 
finância"?), Foi conquistador do título "Mr, Eng Agricola 1984", 
eleito unanimemente por seus colegas de curso (as colegas, ape 
sar de o considerarem uma fofura de gordinho, é que estão doen 
tes de ciúmes! ). Dentre suas maiores frustações, destacam-se 
os fatos de nunca ter conseguido cultivar uma barba decente e 
também nunca ter derrotado numa mesa de sinuca o seu vulgo ir- 
mão "Zé Bimbada", Este, bom companheiro, sem sombra de dúvida, 
vai deixarnos miita saudade deste nosso tempo juntos. 

ENDEREÇO: Segunda Avenida - Bloco 580 - Casa 03- N. Eandeiran- 
te 

71700 - Brasília — DF   

RICARDO PIRES THOMÉ 

(Tomé, Boca de Mula) 

E aconteceu o final dos nove meses tão esperado: no dia 11 de 
maio de 1957 nascia o pimpolho Ricardo na pacata cidade de For 
mosa, no interior goiano. A princípio, Sr. José e D. Odete fi- 
caram apreensivos com a aparência do rebento e se perguntaram: 
será um pássaro? um avião? uma carranca? tanto assim cera, que 
sua mãe o alimentava com à mamadeira na ponta de uma varinha. 
Logo cedo, foi forçado a mudar-se para Minas (Cataguases) ,pois 
apesar de novo ainda, já perturbava a ordem de Formosa, 
Chegando a Cataguases, iniciou os estudos e também a profissão 
de ronda nos canaviais da vizinhança, onde desenvolveu o gosto 
pela caninha, 

Concluiu o 1º e o 2º graus em Cataguases. Em fins de 1978, 'a- 
portou" em Viçosa, onde prestou o vestibular em 1979, pulando 
para o curso de Engenharia Agricola. 
Era o único calouro com profissão bem remmerada: era motoris- 
ta particular do Professor Zoard. Sempre instável na 
cia, ora usava barba de aço, ora aquecia e cortava-a. 
Possuidor de um rédio de rara beleza e alta fidelidade, para 
funcionar era necessário esperar algunas horas para aquecer as 
válvulas. Possui também uma bicicleta tão boa que até os la- 
drões que a roubaram, devolveram=sna no outro dia. 
Ficou famoso por conseguir alguns feitos heróicos: pegar peixe 
a laço no lago (clandestinamente) e matar tatu a chute no gra- 
mado em frente ao alojamento. 
Tornou-se um especialista em colocar apelidos nos outros. 
Esperamos que, depois de formado, tenha um tempinho para apli- 
car os seus conhecimentos na invenção de uma máquina para “plan 
tar cabelo", pois a calvície já o ameaça. 
Ser Tomé é ser gozador, nada conforme o que é, é. O que não é, 
passa a ser. 
Manteve um bom relacionamento com os colegas, conquistando um 
bom número de amigos. 
ENDEREÇO: Rua José F.B. Oliveira, 113 - Tel. 4212025 

36770 - Cataguases - MG 

aparén
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RONALDO GOMES DE SOUZA 

(Comes, Mestre António) 

Gomes, Gomide, Cachorrinho do Mato, também conhecido nas pela- 

das, seu "hobby" preferido, por Bahianinho, etc, Estas foram 

algumas das alcunhas colecionadas por Ronaldo durante o tempo 

em que ficou na UFV. 
Nasceu lá "prás bandas" do Norte de Minas, perto de Montes Cla 

ros, numa pequena e pacata cidade chamada Cristália, terra boa, 

mas castigada pela seca, Cresceu comendo pequi e fazendo peni- 

tências para chover, e lembra tudo isto com um pouco de triste 

za mas também com saudade daquelé povo sofrido e lutador, epre 

tende regressar para usar tudo o que aprendeu para ajudar o seu 

povo. , 

Comes, quando chegou .aqui, pensou que era apenas um sonho, Co- 

nheceu Válter (Furunco) e partirem juntos para a batalha dos es 
tudos e também para as gandaias. Foi freglientador assíduo do 

atlético, onde caia matando em cima das pardinhas, 

O Comes curtiu muito o pessoal do 37. Com eles aprendeu um ou 

tro lado da vida que lhe era desconhecido. 

O Gomes está-se formando, está partindo com o coração partido, 
cheio de saudade dessa turma legal, cuja lembrança serã eterna 

em sua vida. 

“Vai Comes, é hora de partir, vai seguir outros caminhos, nave 
gar é preciso, leve esta saudade boa, de tempos já vividos,mas 

pode acreditar: o mundo dã muitas voltas e talvez um dia todos 

nós vamos nos encontrar", 

Isto é alguma coisa sobre o Comes para recordação dos seus ami 

gos. 

ENDEREÇO: Rua Eloi Pereira, 396 

Montes Claros - MG.   

VÁLTER CUSTÓDIO JORCE 
(Furunco, Champion, Carcacinha, Rivelino ete.) 

Furunco? Não,é gente mesmo, também conhecido por Cham- 

pion, Campeão ou Carcacinha. VALTER CUSTÓDIO JORCE, ao 
contrário do que se poderia imaginar não é o tipo três 

em um. Nasceu em Monte Azul, em época de seca e deu no 

que "tai", Chegou em Viçosa, foi estudar no Equipe. Fas 

sou no vestibular em 1979, ano de queda de barreiras. 

Mas as forças do destino (Mortadelo e Salaminho) arras- 

taram o recém-chegado para o infernal apartamento 20. 

lá recebeu o apelido de "CHAMPION", pois foi considera- 

do o campeão dos beliches. No mesmo ano foi atacado por 

um “"furunco" no braço. Em 1980 ajudou a formar o 37 de 

onde jamais saiu. Aí encontrou toda à sorte de vagabm- 

dos e cachaceiros. Mas ele não queria, com gole & vonta 

de e traíra fácil caiu, caiu na folia. E por fim em noi 

te de algazarras caiu nas garras da polícia e viu o sol 

nascer quadrado juntamente com este que vos fala. 

Agora chegou a hora de ir embora, mas Furunco "tá" de 

ressaca, acorda Válter, acorda Valter. 

ENDEREÇO: Rua Dom Pedro II, 799 

Montes Claros — MG 33
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CARLOS ALBERTO MENSITIERI ALMEIDA 

(Pituiba) 

Em 19 de maio de 1960, no árido sertão da Bahia, mais 
precisamente na cidade de Jequié, Dona Josefina (Maria 
Josefa Mensitieri Almeida) e "Seu" Moysés Fonseca Almei 
da tiveram uma enorme surpresa, pois acabava de nascer 
o ovelha negra da família, um moleque franzino, que iria 
dar-lhes muito trabalho. Apesar das traquinagens que sem 
pre lhe eram dignas, foi destaque em todos os segmentos 
por onde passou. Foi moleque travesso, jogador de fute- 
bol, ator, compositor, jornalista, poeta e líder estu- 
dantil. Como grande admirador da Agrimensura, investiu 
seriamente na área, fez curso técnico, trabalhou por al 
gum tempo, mas a vontade de ir mais longe o fez chegar 
à terra prometida (Viçosa-MG), ingressando no curso de 
Engenharia de Agrimensura, onde associou todos os pará- 
metros da vida viçosense, conseguindo sobressair-se em 
todos eles, desde estudante CDF e líder estudantila exi 
mio didiágsiro. Pela convivência com o pessoal de Lage- 
dão (PA), tornou-se gozador, trapaceiro e 
de festas bagunçadas e exóticas. 
Desta terra, leva, além do título de Engenheiro Agrimen 
sor, a experiência de todo este tempo, a confiança e a 

amizade de muitos amigos que conquistou. 

organizador 

ENDEREÇO: Alameda Rio Real, 3 - Aptº 202 

luiz Anselmo - Matatu de Brotas 

0000 - Salvador - EA 

CARLOS ALBERTO VIEIRA SAMPAIO 
(Sháthu, Guido) 

Em 21 de setembro de 1962, lá para as bandas do Iguaí-BA, Dona 

Valdete Vieira Sampaio e "seu" João Pereira Sampaio receberam 

da cegonha uma peça muito fina, ou melhor, uma peça muito cha- 

ta, que é o nosso conhecido "Sháthu". Quando pequeno, não acei 

tava que ninguém ficasse à sua frente e, quando num caminho 

de roça alguém o passasse para trás, caia no chão e dava "ka- 

lundu" até voltar a ser o primeiro da fila. 
“Com o passar dos anos foi para Jequié-BA e a partir daí come- 

cou a destacar-se nos estudos (sempre em primeiro lugar). Na 

adolescência, despertou-se para o amor, porém só queria namo- 

rar com uma garota que nunca tivesse namorado antes (sempre 

querendo ser o primeiro), e então encontrou a Lourinha, donze- 

la militante com quem namorou muitos e muitos meses. Por moti- 

vos particulares acabou o seu romance e atacado por apaixonite 

aguda procurou isolar-se do mundo, vindo parar em Viçosa (MC), 

onde descobriu o mundo maravilhoso da Agrimensura e uma nova 

paixão (desta vez por uma máquina - o computador). Nesta sua no 
va investida prometeu não trair a sua paixão. 

Porên a convite do Tadeu foi conhecer o "Bola Branca", famoso 
boteco da cidade, e entre goles e conversas começou a trair o 

seu amor (a máquina) com algumas garotas no tal boteco. Agora 
que está-se formando, depois de muito anos tumultuados entre 
paixões, farras (e um pouco de estudo), certamente será o pri- 
meiro a ir embora, E se for reconhecida a sua genialidade, sem 
dúvidas será o primeiro da turma a retornar a UFV, não mais co 
mo estudante, e sim como Dr. Carlos Sampaio, 

ENDEREÇO: Rua 15 de novembro, 270 - Centro 

Jequié -— BA. 

CARLOS LUCAS MENDES 

(lucas) 

Em 6 de agosto de 192, no lugar em que Judas perdeu as 
botas, lajedão-Ba, rebentou mais um calo para D. Maria 
e Sr. Rodolfino. Nascia o antiprojeto de gente Carlos 
lucas Mendes. Desde a infância mostrava claramente um 
apego ao campo, devido ao seu cromossomo rural, porém, 
quando conheceu a escola e 6 estudo, descobriu que po- 
dia ser mito mais que um simples "homem da roça"e, mes 
mo com o peso forte do atraso de sua cidade, progrediu 
nos estudos. Mais tarde em Nanugue-MG conseguiu concluir 
o segundo grau. Ainda com menor idade, querendo vencer 
na vida, partiu para Belo Horizonte e com grande esfor- 
ço fez cursinho pré-vestibular, pois também trabalhava, 
Iluminado por algum ser extraterrestre, descobriu o va- 
loroso curso de Eng. de Agrimensura da U.F.V. onde in- 
gressou no mesmo em 1961. Sempre incansável, destacou- 
se como estudante "caxião”, atuou no C.A, de Eng. de A- 
grimensura, marcou presença em vários cursos paralelos 
oferecidos pela Universidade e ainda exerceu o sofrido 
cargo de monitor de Topografia. 
Por todo o seu esforço, certamente terá um futuro pres 
missor, ainda mais que prometeu acabar com seu único vi 
cio que é encher a cara de pinga e fazer zona pelas ruas 
e botecos, 

ENDEREÇO: Av. 07 de Setembro, 619 
lajedão - BA4 35



  

CLÂUDIO MÁRCIO QUEIRÓZ 
(Kraudão) 

De repente, na inscrição para o vestibular da UFV, encontro um 

cara já conhecido desde pivete. Novamente nos encontramos no 

resultado do vestibular e, já na Perereca, vim a descobrir que 

o pivete crescera (até demais) e tornara-se gente boa, o que 

pode ser comprovado pelo vasto círculo de amizades queaqui dei 

xa. 

aliás firmou-se também nas relações com o sexo oposto, deixan- 

do saudosos e dilacerados alguns corações femininos, principal 

mente das ex-namoradas de um certo amigo, que eram as suas pre 

feridas, : 

Naturalmente teve também alguns desses momentos de baixo  as- 

tral, causados eventualmente pelos compromissos acadêmicos. Por 

sorte, esses raros momentos de desentendimento com livros e ca 

dernos eram facilmente aliviados com um bom papo, uma cerveji- 

nha, ou outro paliativo qualquer. 

Foi também freglientador assíduo dos forrós no D.C.E., revelan- 

do-se um pé de valsa de primeira, principalmente quando acompa 

nhado por =lguma pica-couve. 

Diante do exposto, percebe-se facilmente que os anos vividos 

nos gramados da UFV foram de muita luta. Finalmente, aos tran- 

cos e barrancos, trampos e balanços, o Kraudão conquista seu 

canudo. Pela bagagem adquirida como homem, amigo € agrimensor 

vai ser mole pra ele encarar o que vier. 

Saúde e sorte é o que lhe desejo. 

ENDEREÇO: Rua Antônio Dias, 700/603 
30000 - Belo Horizonte - MG. 

CLAUDIO TOLENTINO 

Aos 9 dias de outubro de 1959, Dona Dirce, na cidade or 

gulho do Estado, São João Del-Rei, deu à luz um jovem 
que, com o decorrer dos anos, iria entregar-se de corpo 

e alma aos estudos das Ciências Exatas. Concluiu sem 

maiores dificuldades o 1º e o 2º graus. Quando então já 

sonhava em ser um Ufeviano, foi repentinamente convoca- 

do para prestar o serviço militar. Porém, apesar de mui 

tas influências antidemocréticas e massificadoras, o jo 

vem passou pelo funil e aqui está, orgulhando aos seus 

colegas de classe, por tê-lo na mesma. 

Jamais deixou que uma linha sequer ficasse para ser es- 

tudada e aprendida no dia de amanhã. Apesar de um tanto 
ou quanto esquecido em relação aos seus pertences, ja- 

mais esqueceu de tomar café, almoçar e jantar. Jovem que 

percebeu, assumiu e permanece na luta em favor da ques- 

tão racial do NEGRO. Apesar de quatro anos de dedicação 

aos estudos, não deixou que escapassem de si seus dotes 

artísticos relacionados com madeira, A boa conduta sem- 

pre foi uma constante em sua vida. Periodicamente, já 

há alguns meses, digigiu-se à cidade maravilhosa, de on 

de retornou com muitas esperanças de dias melhores. Dei 

xará grandes recordações âqueles que com simpatia soube 

cativar. 

ENDEREÇO: Rua Dr. Kleber W. Filgueiras, 8 
Sao João del-Rei — MG 

DJALMA SANTOS FILHO 

"DE Pereira", conhecido vulgarmente por Djalma Santos 

Filho, é natural de Paula Cândido. Em Viçosa, ingresso 
no curso de Engenharia de Agrimensura, que hoje acaba 

de concluir, além de algumas disciplinas extras como 

branqueiro do 1133", Seguiu ao pé da linha seu Orienta- 

dor — o "Dadá Jacaré" — rapaz fino, de tranqlilidad 
excessiva, que gosta de contar uns casos exageradamer 

te. 

Possui ainda algumas virtudes como vida notuma nos for 

rós do D.C.E. para armar com as famosas donzelas de Vi 

cosa, tendo ainda como canção preferida "Panela Velha", 

Para as mais interessadas, disponham do endereço abai 

XO . 

ENDEREÇO: Rua Monsenhor Lisboa, 85 - Tel. 30 

36544 — Paula Cândido - MG 36



  

FRANCISCO HENRIQUE QUEIROZ DA JUSTA 

(Papagaio) 

Veio ao mundo num domingo de carnaval, 4 de março de 1962, em 

Frutal, ao som de agogôs, surdos e muita cachaça. Fez seus “es 

tudos" na adorada cidade natal, concluindo o 2, grau em EH, For 

erro do computador, azar seu e sorte dos botequineiros, caiu 

em Viçosa no curso de Engenharia de Agrimensura. Como todo ca 

louro, freglentador assíduo do treco, bailes do Atlético, onde 
não perdoava nada; qualquer bacalhau era motivo de paixão. Vi- 

vyeu toda a sua vida na "maloca querida" onde teve histórias que 

não poderão ser narradas (corte da censura), Festa, O Glucopa- 
pas não perdia uma, adorava a madrugada, boêmio nato, chegando 

tonto em casa cismava de escrever cartas amorosas para suas 

paixões. 

Como amigo não negava favores. Muito prestativo, alegre, since 

ro, estava disposto a qualquer tipo de programa e adorava o le 

ma: sexo, bebida e rock, Nos estudos conhecido como famoso"mar 

reteiro" e sempre "coçador de primeira", Não assistia às aulas 

e em toda matéria tinha um assinante, Encontrá-lo na UFV, era 

só ir até ao D.C.E., que lá estava ele sempre na esperança de 

coisas novas. Quando entrava no embalo, fazia dos fins-de-sema 

na um carnaval, queria ver "é o globo girar", e não havia es- 
caldado que bastasse para tira-gosto, Mulheres, as baixinhas e 

recheadas, eram o seu forte, apaixonou-se por todas que exis- 

tiam na UFV. Agora, com o título de doutor e falando mais al- 

to, terá uma árdua e dolorosa vida de homem sério, honrando sua 
profissão e certamente desenvolvendo trabalhos dignos de um 

Engenheiro Agrimensor. 

ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora das Dores, 157 

Frutal - MG. 

GERALDO MAJELA QUEIROZ BOTELHO 

(Fortaleza, Manjério, Brejela) 

Por um descuido da natureza, veio à luz em Teixeiras este guri 

que, contrariando as regras, passou por todos os estágios de 

larva, indo à ninfa, e por fim tomando forma de gente, para ale 

gria de seus pais, Estudou enquanto o aglientaram na cidadezi- 

nha e desportaram-no para Viçosa, onde,ninguém sabe como, in- 

gressou no COLUNI e mais tarde na UFV. Seus grandes conflitos: 

tudo, Natureza, Mulheres e Cachaça. Nos estudos "lutou" com 

unhas e dentes mas um tal de computador II deu-lhe muito traba 

lho e se não fosse uma peixada no Departamento estava ainda fa 

zendo... Adorava a lua, passando noites acordado, bêbedo = 

lógico - para apreciá-la, 
Mulheres, ele não lhes dava sossego, era um grande batalhador, 

não aceitava recusas e não saía do pé. Qualquer reunião era mo 

tivo de festa, até jantar na FUNABEM participou, com muita "be 
bemoração". Após intensas pesquisas alcoólicas chegou à conclu 

são de que suas mágoas sabiam nadar e que não haveria bebidas 
capaz de afogá-las. No último semestre deixou o 111, palco de 

suas brincadeiras, falatórios e cachaçadas, para se instalar 

na "Maloca Querida", um verdadeiro zoológico. Roubar galinhas 
era seu forte, até as da UFV já teve o prazer de saborear, Co- 

municativo, prestativo, sempre com seu sorriso nas situações 

pitorescas da vida, calmo, com boa dose de "velhacaria altero- 

copista", sincero e leal. Quem quiser encontrá-lo é só dar uma 
esticada até Teixeiras para tomar "umas e outras", 

Aos amigos do "111" - "Eu e Zé Andu, Zé Andu e eu”, 

ENDEREÇO: Rua 17 de Dezembro, 139 

Teixeiras - MG. 

HILDEBRANDO GONÇALVES ANTUNES 
(Preto, Urubu) 

Nascido a 15 de julho de 1959, em Governador Valadares- 

MG, onde estudou desde o primário até o 3º colegial. 
Em 1980 ingressou no curso de Engenharia de Agrimensura 

onde encontrou diversos amigos que agitentavam  acompa- 

nhá-lo nas noitadas de Viçosa. Boêmio, sertanejo, aman- 

te da madrugada, conquistou centenas de amigos nestes 

longos anos de Viçosa. Como habitante da república "Ma- 

loca Querida", destacou-se como "Goleador" ou seja "Co- 

le-ador", juntamente com seu amigo Chico (Papagaio). Na 
certeza de que todos os que o rodearam sentirão 

sua falta, ele deixará Viçosa (chorando) para  prosse- 

guir seu destino, e todos nós ficaremos aqui lembrando 

sempre deste preto, que soube cativar a todos nós. 

DEFEITO: . Bebia muiito 

mito 

ENDEREÇO: Rua Quintiliano Costa, 113 

Bairro Vila Bretas 

35100 - Governador Valadares - MG 37



  

JOSÉ DE SOUZA JÚNIOR 

(Sabiá, Sabioso) 

ho terceiro dia de junho de 1961, recebe a família Souza o seu 

terceiro rebento. José de Souza e Dona Iracy residiam em Tupã- 

sp. Betizada com o nome do pai, a criança demonstrou grande in 

teresse pelos pássaros, "hobby", hoje, que sô divide com a me- 

sa do buteco. 

Descendente de tradicional família paulista, percorreu várias 

cidades paulistas e mineiras, Naturalizou-se mineiro e pronun- 

ciou o primeiro “UAI”. Além do álcool, a Agricultura lhe cor- 

ria nas veias: ingressou no Colégio Agrícola de Uberlândia .Con 

quistou mestres e amigos € destacou-se como um meio campista 

de futebol fino e toque sutis. Sua perseverança O trouxe até 

viçosa, onde dividiu seu tempo entre salas de aulas e visitas 

=o recanto das cigarras. Exímio na mesa de estudos, virtuoso 

nas mesas de boteco. 

Amante das madrugadas, boêmio de muito amigos, não raro foi vis 

to na boca da noite afogando as saudades da namorada distante 

e, ao raiar do dia, concentrado numa aula de topografia. 

Bom profissional ganha o Brasil, mais um competente desemprega 

do e os botecos mais uma fonte de lucro. 

Pode ser encontrado em São Gonçalo do Rio Abaixo, rua Augusto 

Pessoa, 170 ou, em caso de ausência, na sede mais próxima dos 

alcoólicos anônimos. 

JOUBERT BATIRRAL VASCONCELOS 

(Jobim) 

Nascido a 2 de janeiro de 1961, no Leste de Minas, teve 

uma infância e adolescência sem problemas: começou a des 

confiar que tudo dava certo demais. Em 1979, teve à in 

feliz idéia de ir fazer Cursinho em Juiz de Fora. Em 

1980, ingressou na U.F.V., todo feliz, veio correndo, & 

foi quando tudo começou: na primeira viagem para matri- 

cula: um tombo de moto; na segunda vez: tinha tempo mar 

cado para se apresentar no Tiro de Guerra (seis meses 

de alegria forçada); pegou uma enchente na Dona Gertru- 

des; foi detido por andar de pijama na moto. 

Em 10861, novo semestre, novas calouras e mais um novo 

“enrolo”, parecia que o semestre começava bem. De “mo- 

dos que"! o resultado do primeiro semestre de 1981, está 

na foto acima: 

= (o felizardo) MARIA ISABEL 
(a surpresa de 1982). 

ENDEREÇO: Rua Duarte Peixoto, 57 

Manhuaçu — MG 

ADILSON RANGEL ALVES 

(Rom) 

Foi no mês de abril de 1958, Capitólio-MG, que o mundo 

beu sua mais inesperada visita. Logo no início, mostrou-se uma 

pessoa de que só o 'Diabo” saberia o destino. 

No ano de 1976 ingressou no COLUNI com brilho e animação etili 

ca e o mais inexplicável é que ele passou pelo COLUNI e pelo 

"Vestiba" em 1977 (laticínios), achando que do leite poderia 

fazer cachaça. ho descobrir seu erro, mudou-se para Belo Hori- 

zonte (1978) para aprender a desenhar a tal, mas a experiência 

adquirida levou-o a concluir que cachaça é melhor para lavar 

o "peritônio" do que moldada em "celulose". Por mais uma VEZ 

rece- 

tentou aproximar-se da pinga, mudando-se para o curso de Ciê- 

cias (1979), na expectativa de aprender a fabricar êlcool,pois 

assim estaria próximo de sua meta. Infelizmente percebeu que 

não poderia beber todo élcool que porventura viesse a fabricar. 

Finalmente, 1980 achou que a melhor maneira de satisfazer 

seu intenso e incansável desejo etílico: agricultura. Nesta li 

nha de raciocínio, mergulhou mais uma vez no “yestiba”, agora 

em Engenharia de Agrimensura, onde poderia medir a terra para 

locar a plantação de sua adorável cana, Nesse terceiro ano de 

“viçosa Querida" é que a vaca foi pro brejo: "integrou todas 

as provas que se referiam a mulher e cachaça, é óbvio." 

De vez em sempre levava "aquela" bronca da Tia Glorinha e de 

Lúcia Carvalho, mas, empenhado nas salas de aula ("EL PARAÍSO, 

BAR LEÃO, MURRUDA, BIBI GAMBÁ, etc.”), nunca levou dúvidas pa- 

ra casa. À única dúvida em sua vida amorosa, que foi(?) sran- 

de, é a menina de OLHOS AMENDOADOS. .. 

Ele está indo embora, mas as meninas ainda tên aquela esperan- 

ca de que ele faça outro vestibular, e os amigos não têm espe- 

rança alguma; mas apenas uma grande dor no peito pelo  compa- 

nhsiro que parte... 

ENDEREÇO: Rua Monsenhor Mério da Silveira, 19 — Tel.: 238 

37930 - Capitólio - MG.
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VILMAR SILVEIRA 
(3. Vilmet) 

Aos trinta de dezembro de 1954, Florestal-MG, Dona Jo- 

ventina e o Senhor Raimundo, por um fatal engano, colo- 

caram neste mundo o franzino moleque Vilmar (J. VILMET). 
Cursou o Primário em Florestal e o 2º Grau na CEDAF. 

Como Técnico Agropecuário, foi trabalhar em Santa Vitó- 
ria-ME na EMATER (mentira! Lá era pura gandaia, mulhe- 
res, bebedeiras, etc.). 

Acostumado com a gandaia, ficou sabendo através de Mau- 

rício Pimentel, que em Viçosa esta era "quente", 

Nas horas de folga, começou a fazer o curso de Engenha- 

ria de Agrimensura e trabalhar no Curso Equipe, onde, 

devido à dedicação, tornou-se sócio proprietário da gran 

de empresa. 

Teve a infelicidade de conhecer, numa noite de gandaia, 

de muita inspiração, muita vontade de amar, amorena Nei 

de, uma capixaba que lhe virou a "cabeça"... 

FINAL: Casaram-se em Mimoso do Sul-ES, Vivemfelizes até 
que as brigas os separem. 

Hoje, o Dr. Vilmar parte deixando saudade nos muitos a- 

migos, colegas, professores de curso, churrascos e bar- 

zinhos. 

ENDEREÇO: Rua Serafim Ribeiro, 58 

Florestal - MG 39
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ABEL FERREIRA LIMA FILHO 

(Bebel, Ligerus, Ligerus Pepo) 

Abel Ferreira Lima Filho nasceu em Hemilo Alves nos idos...Dei 

xa pra la. Advindo de uma região altamente produtora de horta- 

liças, desde cedo demonstrou afinidades com a agricultura.Cres 

ceu entre tomateiros e repolhos, labutando de sol a sol, Sua vi 

da estudantil foi caracterizada pelas mudanças sucessivas, ora 

em Hermilo, Carandaí, Ressaquinha, Barbacena e outros mais.Seu 

sonho inicial, ser médico, “doto', Forem, por um capricho dana 

tureza, ser 'doto"! de plantas foi o seu fim. Desembarcou em''Vi 

çosa City" e para seu espanto, após alguns dias, aprendeu os 

significados das palavras "greve", "superou", "Bebel", "Lige 

rus", "Ligerus Fepo" etc. Tantos outros nomes e cognomes 'tu- 

multuaram" sus estada aqui. Assim como outros "Dromedários",fi 

xou resistência no "Faradize 48". Dono da tradicional dormidi- 

nha após o almoço, escreveu "Best-Sellers" como, "Adeus Jane- 
te" dentre outros.... Entusiasta em suinocultura, tentou melho 

rar a Sus serofa. Seu último semestre em Viçosa foi marcado pe 

la ausência do diretor da escola sabatina. Os dias passam, E 

Com eles a vida... Gua espera acabou. 

Deus o guiará! 

Obs.: "Caba não, mundão" 

ENDEREÇO: Rua Pres. Kennedy, 125 

36280 - Hemilo Alves - MG. 

ADRIANA MARIA MOREIRA DE ASSIS ROCHA 

(Migona, Dri, Dica) 

Numa Última esperança, chega Adriana a Viçosa: ou desencalhava ou ves- 

tia o hábito. Fara auxiliã-la em sua primeira intenção, seus pais não 

pouparam esforços: deram-lhe um apartamento e telefone para oferecer co 

mo dote. Para poder bem escolher, resolveu entrar para o GG] (Grupo de 

Jovens da Igreja), a fim de poder viver um pouco a realidade do mundo 

religioso. Guardava isso em segredo e nos dizia, que GG] significava 

Grupo das Cordinhas Jovens. De única mulher da Engenharia Agricola de 

79 e porta-bandeira da Nico Lopes, decidiu passar a cuidar das planti- 

nhas da Sistemática, mudando para Agronomia. O gosto pela matéria era 

tanto que foi vista enfeitando determinadas bicicletas com os restos 

florais das aulas praticas. Apesar dos atrasos constantes e da ausên- 

cia permanente nas aulas das sete, temos certeza de que plantará cor- 

retamente o arroz e o feijao de cada dia do futuro maridinho e prole. 
Tumultuadas paixões surgiram no início de sua vida acadêmica, porém 

quem conseguiu arrebatar seu coração, a golpes de judô, foi o rapaz que 

inspirou Erasmo Carlos a compor a música "Pega na Mentira". Duração: 
três meses. 

Novamente sozinha, Dica continuou com sua vidinha de ir à aula, voltar 

pra casa; ver todas as novelas, ler Amiga e Capricho, e ainda ter tem- 

po de fazer deliciosas comidinhas na cozinha para os inúmeros amigos 

que adoravam visitá-la diariamente, talvez na esperança de conseguir 

morar a seu lado. 

Eis que, um belo dia, surge em sua vida um garboso rapaz, naquele tem 

po "ainda" com cabelos: o Vangão. Encantado com a moça, suas habilida- 

des, suas qualidades e o jeitinho culinário, seus dotes e com a eterna 

bagunça do seu quarto, apaixonou-se perdidamente conseguindo o amor de 

“AMMAR no cinema. O resultado deste grande amor podemos ver hoje em 

Adriana bem mais bonita, mais magra, mais alegre, mais alérgica e ati- 

vamente engajada em campanhas políticas como primeira dama do C.A. de 

Agronomia 

Adriana ainda tem muito caminho para percorrer, já que o tamanho de 

seus pês exige. Deixa conosco um anúncio para ser publicado em todos 

os meios de comunicação desta cidade: "PROCURA-SE ESTÁCIO REMUNERADO, 

APENAS FARA O SEGUNDO SEMESTRE DE 84. URGENTE!! O MOTIVO DO ESTÁGIO: 

FORMA-SE NO FINAL DO ANO". 

Estamos felizes com sua formatura (ô dó!). 

Torcemos para que fique conosco mais tempo, pois Migona só tem uma: 

ocê! 

ADSON ROBERTO RIBEIRO 
(Moko ) 

O apelido do Mokó veio lã de Formiga, sua terra natal. Mas di- 

zem as mas linguas que foi no T.G., quando o sargento o chama- 

va de mocorongo. Foi a primeira coisa que fez em Viçosa: ser 

"Reco". Foi um dos maiores ferradores que a 6% Seção já conhe- 
ceu, saindo virgem das provas finais. Mas isso não o impediu de 

entrar na política estudantil, só que perdeu todas as eleições 

em que concorreu. Se alguma chapa queria perder, era só chamar 

o Moko para fazer parte. Destacou-se por ser o reserva titular 

do time de peladas da 6&, dono absoluto do bloquete do reserva 

no estádio Caixão. Às vezes, era acometido por certos problemi 

nhas de saúde que o mantinha temporariamente afastado da cadei 

ra, e, do bloquete, dizem que por ser muito explosivo. Apesar 

disso, adora aquela "água que passarinho não bebe", ficando co 

nhecido pelas famosas cachaças que trazia e bebia, fazendo com 

que certas noites nem sempre terminassem bem, devido a amési- 

as, convites indiscretos de se retirar de festas e butecos e 

outras confusões. Teve algumas paixões, conquistando corações, 

mas eram temporárias, até que foi ao Projeto Rondon, encontran 

do o grande amor de sua vida. Depois disso, raramente foi vis- 

to nos finais de semana em Viçosa, tornando-se freguês do ôni- 

bus de Belo Horizonte. 

ENDEREÇO: Rua Francisco Nascimento, 69 

Tel.: (037) 321-2863 
Formiga — MG. 41



  

ALBERTO SILVEIRA DO AMARAL 
(Tíbico) 

Na grande metrópole, Desterro do Melo-MG, no dia 

27-01-1961, "num dia chuvoso e sombrio, nascia Alberto 

S. do Amaral, filho de Itamar S. do Amaral e Maria Ama- 

ral Garcia. 

Foi eriado em Barbacena, onde completou os estudos se- 

cundários. Ai, então, resolveu realizar um antigo sonho 

de ser "doto" engenhei ro-agrônomo. Chegando a Viçosa, em 

1980, enturmou-se logo com o pessoal do 36, tornando-se 

um grevista convicto. 

Era facilmente reconhecido no "campus" em sua bicicleta 

"do correio". Não era raro alguem perguntar-lhe pelas 

cartas. Precisando de um pedal novo, foi até uma loja on 

de o vendedor, pensando que o "correio" pagaria,quis co 

brar mais caro, o que lhe deixou furioso. 

Apesar de ser um coçador inveterado, quando sentava em 

seu cantinho para estudar, era a canhotinha mandando fi 

cha e a direita jogando rascunho no chão. 

Sempre manteve segredo quanto as suas terras, mas é pa- 

ra lá que pretende ir aplicar os seus conhecimentos, 

ENDEREÇO: Av. Bias Fortes, 124/4 - Tel.: (032) 331-1893 

36200 - Barbacena —- MG. 

ALFREDO JOSÉ RAMOS DA CRUZ 
(Brasília, Ameixa, Requeijão) 

Pela ineficiência da pílula anticoncepcional, nasceu en 

Pi... pi... racicaba Alfredo José Ramos da Cruz. Teve 

uma infância um tanto cigana, morando em diversas cida- 

des do País, onde adquiriu hábitos não muito sociáveis. 

Foi garotão fregiientador de praia, em Peruíbe e office 

boy em Brasília, mas seu coração telúrico clamava pelas 

coisas do campo, tanto que não gostava de tirar a terra 

do corpo. Despencou em Viçosa onde iniciou experimentos 

de pulverização aérea de culturas com sua motocicleta, 

necessitando sempre de aterrisagem forçada e algumas re 

cauchutagens no hospital. Participava de festas, sempre 

como penetra, acompanhado de sua sacola azul (pequena) 

onde recolhia algumas lembrancinhas para levar para Ca- 

sa e economizar um "ticke'. Figura sempre notada nas sa 

las de aula pela sua elegância e alinhamento, com cami- 

setas ventiladas, botinas de língua e cabelos ao léu. À 

mesma sácolinha era empregada ativamente nas aulas pré- 

ticas, no pomar e na horta. Apesar dos pesares, foi sem 

pre muito amigo daqueles que o souberam compreender, e 

hoje parte para Guara... -nésia para fundar uma grande so 

ciedade agrícola que deverá se chamar: BRÁ-BRÃ... QUÁ- 

“QUÁ. 

Rua Quintino Bocaiúva, 58 

37810 - Guaranésia - MG. 

Tel. 555 1355 

ENDEREÇO: 

ÁLVARO ESTEVES CALDAS FILHO 
(Brasília, Fernanbuco) 

Quando aqui chegou para iniciar sua vida estudantil, er 

frentou alguns contratempos que o fizeram regressar 20 

planalto. Mas ao voltar a sorte lhe sorriu e vigosa po 

de acolher mais um pretenso "Doutor". 

Conheceu muitos amigos, e a todos soube corresponder 

com amizade sincera e duradoura, tanto nas horas de far- 

ra como nas de esforço para conseguir o tão almejado cs 

nudo . 

Agora que é chegada a hora de se despedir daqueles com 

quem conviveu, nada melhor do que desejar felicidade € 

muito sucesso em seus objetivos e aspirações de sta no 

va vida. 

Os que o conheceram, de certo guardarao boas 

ções. Boa sorte! 

recorda-: 

ENDEREÇO: Shis QJ 17 - Conjunto 10 -— Casa 11 

Lago Sul - Brasília - DF 42



  

AMARILDO JOSÉ BRUMANO KALIL 

Aos 4 de junho de 1962, nasceu na pequena cidade de São 

Miguel do Anta o primeiro filho homem e terceiro da fa- 

míilia do casal. Mal nasceu, já começou a criar  confu- 

são. A primeira foi na escolha do nome. 

Seu pai, Sr. Joseph Kalil, apesar de libanês é vidrado 

em futebol (botafoguense sofredor). Sem tomar conheci- 

mento de ninguém, registrou-o logo, com o nome de Ama- 

rildo. (Amarildo foi jogador do botafogo e da seleção 

de 1962). Sua mãe e seus avós nao gostaram da ideia no 

início, mas acabaram se acostumando, devido à impossibi 

lidade de se trocar o nome. 

Iniciou sua formação escolar na terra natal e quando ja 

cursava a 22 série do 1º grau é que foi conhecer a "Ci- 

dade Grande', isso porque sua família mudava-se naquele 

ano para Juiz de Fora, onde completou o 19 e cursou o 

29 grau. Tentou vestibular para Engenharia na U.F.J.F., 

e foi reprovado em redação. Sendo assim, veio tentar no 

mesmo ano, em Viçosa, onde entrou na turma de 80 para o 

Curso de Agronomia. 

De volta as origens, foi muito fácil adaptar-se novamen- 

te. Tamanha foi a facilidade que acabou por casar-se em 

São Miguel, 

Sua vida universitária pode ser considerada regular.Cur 

Esta 

onde mora com a esposa e filha. 

E fis “Pu 
sou o currículo mínimo sem procurar dificuldades. 

formando com h,5 anos de curso e tem certeza que vai sen 

tir saudade da U.F.V. 

Para os colegas que queiram entrar em contato, fica o 

seu endereço: Rua Sebastião Pereira, 106 — 36590 - São 

Miguel do Anta — MG. 

ANDRÉ PARREIRAS DE FARIA 
(Patafufo) 

Nascido em Pará de Minas, na revolução de 1964, já tinha três 

anos. Com muita dedicação adquiriu exemplar formação eclética. 

Graduando em Agronomia, mestrando em gandaias e doutorando na 

arte de dar cambalhotas, sendo favorito neste esporte nas Olim 

piadas-BL, Essa sua mania mereceu citações científicas doDr. 5. 

P. Rhudinson (1983), ortopedista da Universidade da Califor- 

nia:" Tal fato se deve à maleabilidade incomum de suas juntas, 

causadas por cartilagens especiais segundo o Dr. C. F. Tawada 

lniversidade de Tóquio: “Tal fato é causado por gene desconhe- 

cido. etc.". Mas, foram seus amigos que descobriram o que cau- 

sava aquelas cambalhotas notáveis: excesso de resíduo em seu 

sangue de "Saccharomyces cereviae'. De sua terra natal pouco 

se sabe, além de ser a terra das galinhas. Porém, certamente es 

ta deverá se reestruturar para receber este ilustre agrônomo : 

atleta de cambalhotas, conquistador (de várias coisas, nativas 

etc.), incógnito de fins de semana, terror de professores,novo 

"Aurélio" etc. Viçosa sentira sua falta, principalmente os lo- 

cais sociais, as cadeiras por onde andou morando e os amigos. 

Doravante, quem quiser encontrá-lo é so ir a sua terra natal, 

onde pretende montar uma academia de cambalhotas. Ele voltará 

para defender sua tese de novo método de plantio de milho:plan 

tar o sabugo e deixar os bagos de fora. Vai com Deus, vai plan 

tando o milho, que o "home" garante. - 

ENDEREÇO: Rua Benedito Valadares, 287 

35660 - Fará de Minas - MG. 

ANTONIO CARLOS MANSSOUR LACERDA 
(Toninho, Cacá, Macaco) 

Nos ares da cidade maravilhosa nasceu uma figura caricatural: 

TONINHO, THE BOY. Criado nas areias das praias, aprendeu como 

a Garota de Ipanema rebolava e isto iria contribuir para sua fu 

tura vida de garanhão nas boates da vida, Com o passar dos a- 
nos foi morar no subúrbio de Juiz de Fora e la começou seus es 

tudos num colégio de padres (não o converteram). Com sua ginga 

de carioca, conquistou o amor das menininhas adolescentes e li 

derou vários movimentos pró-cachaça. (For falar em cachaça, tor 

nou-se “expert', quando sua família mudou-se para Rio Branco). 

Não se sabe como caiu em Viçosa, pensando em Engenharia Civil, 

prestou vestibular para Agronomia na U.F.V. Empolgando-se pelo 

curso, tornou-se um aluno "exemplar", conquistando a confiança 

e o apreço de seus colegas de curso. Apaixonou-se e por contin 

gências da vida veio a se casar precocemente, pois o Macaco nao 

agilentava mais pular de galho em galho. Com tudo isso, não dei 

xou que sua vida de estudante passasse em branco, marcando pre 

sença nas noites viçosenses, fazendo farras e tomando vários 

porres em companhia dos seus amigos. Agora com o diploma debai 

xo do braço, sai junto com sua amada pelo mundo em busca de um 

futuro próspero para os dois e os futuros macaquinhos. 

ENDEREÇO: Rua Teofilo Otoni, 100 - Tel.: 551-1006 

36520 - Visconde do Rio Branco - MG. 43



  

ANTÔNIO CARLOS PINHEIRO MACHADO JÚNIOR 
(Pinheiro) 

cuja adiantada calvicie dispensou o tradicional trote. 

Sua primeira paixao, na pensão do Reginão, foi uma gar- 

rafa de Orlloff, carinhosamente malocada no fundo do 

guarda-roupa. 

Juju, gaúcho de tradição, sempre mostrou-se apaixonado 

por suas vaquinhas, paixao essa que foi tema e inspira- 

ção para o grupo "Premeditando o Breque" na música Rela 

ção Cabreira. 

As tardes de Domingo ficaram imortalizadas pelos boli- 

nhos do tátio Pinheiro, 
Essa aptidao culinária aliada à sua afinidade com o àl- 

cool lhe valeram o apelido de pudim de cachaça. 

Morador dz Rua Afonso Pena, tinha sua casa protegida pe 

los jaburus da república das Andorinhas, local de gran- 

de movimento na madrugada, para visitas à famosa "Fini- 

nha madeira de prata". 

Em uma tarde primaveril, fez um desfile em peças ínti- 
mas, com mais quatro amigos, na piscina do Campestre Clu 

be. A cueca de “pudinzinho", reforçada na parte trasei- 

ra, causou furor em algumas senhoras de idade avançada, 

dada a hora da apresentação (16h), ao estado etílico do 

referido manequim e a audácia dos trajes. 
Pinheirinho parte, levando o seu suado canudo, e deixan 

do muita saudade no seio das "meninas" do Lago Azul e 

da Cabana, que aguardam anciosamente a sua próxima visita, 

Para 05 muitos amigos que quiserem entrar em contato, o 

seu endereço e: Estancia Nova Querência, CP. 222, Ava- 

re-SP. 

BELCHIOR GONÇALVES BENTO 

(Barde) 

Sem que nada mudasse no "cosmos" a nao ser o orçamento 

de seus pais, veio ao mundo o nosso bom amigo Barde, ou 

melhor, Belchior Gonçalves Bento, isto lá pelos idos de 

janeiro de 1961, na pacata cidade de Patrocínio. Hoje 
esta ai, com quatro anos e meio, deixando nossa Viçosa. 

Poderia ter se formado com quatro anos, mas não quis, 

preferiu folgar-se e demorou-se um pouguinho mzis.Fois, 

foi aqui que o homem ficou esperto, depois de vários ba 

nhos de água nas beiras do alojamento, nas janelas e por 

tas, depois de alguns choques elétricos na cabeça, nos 

dedos. (É, ele tambem desliga algumas vezes, apaga e só 

um choquezinho elétrico para voltar ao normal). Depois 
de algumas caixas de Gardenal e de zlgumas garrafas de 

cachaça, ficou um homem forjado em quase tudo na vida. 

Vale a pena lembrar suas passagens nos estágios, no Ia- 

go Azul, suas namoradas em Silvestre, as aventuras na 

beira do cais em Altamira-PA. ("Campus" Avançado de Al- 

tamira-Projeto Rondon.) 

ENDEREÇO: Rua Caetés, SOL 
Uberlância - MG. 

CARLOS ROBERTO GUILHERMINO CAMPOS 

(Carlinhos) 

Carlos Roberto Guilhermino Campos nasceu em Juiz de Fo- 

ra,MG, no dia 11 de maio do ano da graça de 1957. Sua 

infância foi, desde cedo, entrecortada por constantes 

mudanças que sua família era obrigada a fazer em virtu- 

de das atividades patemas. Assim, sua memória infantil 

perde-se entre diversas pequenas cidades de uma regiao 

"paradisiaca", chamada Zona da Mata de Minas Gerais. 

Carlos" Roberto, ou mais propriamente "Carlinhos, pois 

rão lhe poderia caber cognome mais adequado que asso 

ciasse a um só tempo a idéia de tamanho com a natureza 

sentido 

é claro; infantilidade que dá asa à imaginação criativa 

infantil do temperamento. Infantilidade no bom 

e ajuda o "homem" a enfrentar com cordura a complexida- 

de do meio que o cerca e do quotidiano que o esmaga. 

Carlinhos é casado e, como homem casado, deveria dizer- 

nos o que deve fazer um formando de Agronomia após rece 

ber o diploma. Infelizmente, ele não disse, mas ele sa- 

be. Sabe sim. 

ENDEREÇO: Rua Santana, 57 - Bairro Santa Terezinha 

Juiz de Fora - MG.
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CARLOS VILHENA VIEIRA 
(Guarda-Belo, Bicudo, Paulista) 

Nasceu em 3-3-62 em Taubatexas, "Capitar do Vale'', Com 

dois anos foi para a roça tornar-se boiadeiro. Mas só 

conseguiu aprender a fumar cigarro de "paia", 

Iurante a adolescência foi motoqueiro inveterado, e co- 

mo não poderia deixar de ser, faturava as meninas. 

Em Viçosa, com seu TX-6.600 (Super fusca), que o acom 
panhou durante toda sua vida universitária, desabrochou 

muitos corações de nativas. 

Conhecido integrante da República do Beco, famosa por 

suas festas bacantes e churrascos "sóbrios!". Ainda di- 

vidia seu tempo com a namorada, a Lourinha e com seu 

"hobby" predileto, as potrancas. 

A partir desse instante, deixa de ser um próspero estu- 

dante para se tornar um mísero desempregado. Porém, Ppo- 

de ser considerado o "Fazendeiro-Padrao”" da região do 

Vale do Paraíba, mas especificamente na cidade de Parai 

buna, onde chega às 4h da madrugada, nao para traba 
lhar, mas para acordar ao meio-dia. Após o almoço, não 

deixa de tirar uma painha e de dar sua cavalgada. À noi 

te, retorna aos bares da vida. 

Dos amigos que ficam restam a saudade e a esperança de 

que volte de vez em quando para mais algumas farras e 

Serenatas. 

ENDEREÇO: Rua André Fernandes 205/111 A - Itaim 

04536 - São Paulo - SP. 

CÉLIO LESSA COUTO JÚNIOR 
(Celinho) 

Chegando a Viçosa no 2º semestre de 1978, trazia apenas 

umas boas fitas, uma maguina fotográfica, um'sentido ex 

plorador" e uma cachorra estando cheio de esperanças de 

se formar e trabalhar na fazenda. As fitas ficaram ve- 
ilhas, as fotos registram bons momentos e as  esperan- 
gas... Estas persistem até hoje. Morou em todos os can— 

tos da cidade, sempre com a mesma turma. Muito rock", 
pouca cerveja, e muita festa; o gordo foi levando. Che- 
gou até a ser um atleta faixa pesada no judô, defenden- 

do a escola. No futebol, nao era bom de bola, chutava 

sempre nas travas. Mas ele é um bom sujeito, prestativo, 
amigo, de poucas palavras, às vezes tornava-se até ris 

pido ao fazer uma crítica. Entrava sempre nervoso nas 

provas, suando por todos os poros. Nao se sabe se foi 

num desses bares da vida ou se na praça da cidade que 
ele foi desencalhado por Lulude, Carente e meio perdi- 
do, cedeu aos seus encantos, casando. Algum tempo  de- 

pois nasceu Tiago. O casamento modificou-o em muitas 

coisas: concentrou-se mais nos estudos, apressou-se a 
formar, mas não alterou seu mau humor matinal. E O Celi 

nho agora se forma para trabalhar na fazenda do pai «Com 

ele se vai a certeza de que deixará saudades entre seus 
amigos, que sempre encontraram nele apoio para as horas 

mais críticas. Ainda bem que a fazenda não é muito dis- 

tante e nos nao perderemos o gordo de vista. 

ENDEREÇO: Rua Padre Francisco Arantes, 215 

Belo Horizonte - MG. 

CLÁUDIO NASSER DE CARVALHO 
(Urso, Duroe, Bacana) 

Nasceu na capital do milho no dia 12-12-60, sendo  fi- 

lho de José Ribeiro de Carvalho e Amélia Nasser de Car- 

valho. 

Provém de uma boa estirpe de gênese em Viçosa (sua mãe) 
e Jegueri (seu pai), mas este foi fecundado na zona do 

Alto Parnaíba, onde se encontram terras boas e de gran- 

de investimento agronômico -— tos de Minas, MG. 

Por pressão cu tradição sangiínea, este veio para uma es 

cola agrária, na qual se fez um grande homem (1,06m de 

altura). 

Em seu período acadêmico, nunca deixou de lado a cerve- 

jinha, sempre que podia, saía com os amigos para beber 

umas e outras, tornando-se assim um alterocopista de mar 

ca maior. 

É um estudante apaixonado por esporte que envolva  bo- 

las, sendo que qualquer bola entra, qualquer bola sai. 

É um fracassado torcedor galista, que teve um desmaio 

quase cloacal na última derrota do seu galo para o “ZEI 

RãO", 

Filiou-se ao partido das "REGINAS" e dos "Cu de Ferro" 

despistados, mas adquiriu conhecimento para ser um bom 

profissional-produtor. 

Siga em frente com DEUS-PAI, multiplicando seus conhe- 

cimentos e sua vontade de vencer. 

ENDEREÇO; Av. Getúlio Vargas, 340/31 
Patos de Minas - MG - 38700 
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CLÁUDIO PACHECO PEREIRA 

(Claudinho) 

Nasceu há duas décadas, filho de pais em essência sim 

ples. Recebeu nome sem letra dobrada, sem k, wou Ze 

Claudim, pros íntimos. De sorriso fácil e constante, no 

exato momento que a gente espera. Em 1979, foi para Juiz 

de Fora, querendo ser Engenheiro Civil. Assustado com 05 

edifícios e com a cidade (já era grande para ele), re- 

solve ir pra Viçosa fazer Agronomia. Andou amassando bar 

ro pelo Cantinho do Céu, pescando e pegando rã. Isto pa 

ra ele é pré-requisito de agrônomo. Teve uma fase místi 

ca, gostou da boemia. De início se deu mal com os "por- 

res", mas depois foi ficando curtido. Do estudo nunca 

descuidou, faz questao de salientar. Freguês assíduo do 

Bola Branca, e amante do chorinho. 

Grota dos Camilos: Certo dia, na paz da minha roga,che- 

gou um moço com jeitão cabreiro. Moravam na casa Nico- 

lai Mineiro e pra completar, Capisca e Claudim. Este 

trouxe consigo a vontade herdada de outros tempos, tra- 

balho como passatempo. O jardim floresceu, à horta e as 

abelhas com fartura de mel. Hoje a escola, os amigos já 

sabem que uma abelhinha operária enxameou e foi buscar 

nova casa. Mas, o amigo, & gente não perdeu. O moço tem 

cara que dança bolero; porém, na vida, ele dança mesmo 

é "rock'n roll". 

ENDEREÇO: Rua Coronel julio Soares, g23 

CLOBER GENES BORGHL 

(Quatá) 

Com tensão e expectativa, aos 05 de julho de 1958, Clo- 

ber Genes Borghi apareceu já pelando o "saco" das enfer 

meiras. Desde menino, tinha tendências milicianas € in- 

gressou na ENGESA, onde trabalhou dois anos. Pornão ser 

filho de deputado veio a Viçosa, onde ficou conhecido 

por "Quati", vEl Terrível", mas dentre os moradores do 

alojamento era também conhecido pela alcunha de Raimun- 

da, à "doméstica", pois lavava; cozinhava e fazia quitu 

tes para vender na feira» 
- 

Em certa viagem, em companhia de um bandeiroso, pernoi- 

tou, por livre e espontânea pressão, num pequeno "quar- 

to" onde desenvolveu à teoria do nascer do sol quadra- 

do. 

Inicialmente, nos bastidores agronômico
s ganhou o titu 

lo de CDF, com posterior promoção a CDT (c. de Tungstê- 

nio). 

Poucos sabem, mas "Quati” tinha um amor secreto, onde 

+odos finais de semana com O pretexto de "ferrar", ia ao 

encontro de sua paixão nos cantos obscuros da U.F.V. 

apresentando um futuro promissor, formou uma sociedade 

intitulada rBra-Bra-Brasília e Qua-Qua-Quati Agropecuá- 

ria S/A", onde pretende fugir da paixão avassaladoura 

que tem pela agronômica donzela da U.F.V. Se algum dia 

quiserem notícias deste nosso desiludido "amigo" & só 

escrever para: Rua Francisco Morato de Oliveira, 190 

- 19100 — Presidente Prudente — SP, 

CORNÉLIO WALTER CORREA 

No dia 2 de julho de 1958, na pequena € pacata cidade de São 

Miguel do Anta, veio ao mundo um magnífico par de orelhas se 

guido de uma criança. Nativando-se desde cedo, teve uma infan- 

cia feliz, cercada de muito verde. Mas tarde tornou-se agróno- 

mo e, na instrutiva companhia de vacas; éguas e cabras, moldou 

muitas facetas de sua personalidade. 
o fato de ter corno no no 

me, ao contrário do que muitos pensam, veio mais tarde a Ser 

utilizado como eficiente método de cantada, sendo a abertura 

triunfal de todas elas, com resultados quase sempre positivos 

Com suas manifestações anormais de sentimentalismo, 
tornou-se 

tão amigo da vida como dos amigos. O Comélio de ocasião, do 

astral pra frente, de todo instante. Da transparência do fnti- 

mo... O Cornélio de gargalhada toda dele, e dos olhos de peixe 

morto, sem meios fermos ou indefinições. O Cornélio das nani- 

festações de prazer (o prazer que lhe interessa), o seu... & 

o dos outos. O único amor dos amores de sua vida, que à princi 

pio, lhe ame como você o ame... até que deixe de ser ums aven- 

tura inconseglente. vira e mexe, passa aperto... mas ele gos 

ta: de qualidade e quantidade, nessa ordem. Nego bom de servi 

ço; quando não ta coçando. Cornélio com sua pantomima "sbok 

man', seu raciocinio rapido feito pistoleiro (saca tudo). do p 

po infernal (e como fala... sobre tudo), do pau pra toda obr 

(18 cm/1' e 1/h). O Cormélio das cachaçadas de tantas noites, 

o Cornélio que tem sempre algo de tom (na cabeça). O Comelis 

das frases típicas, às vezes pouco compreensíveis como “plunet 

plact, zum, pló, sai joli, pytions man" e a mais original de 

todas: "Assina a chamadinha pra mim". Cornélio de tantos asé- 

gos (e amigas), cada um, um pedaço de sua intimidade, deseje 

mos que seja sempre um vencedor na vida. 

ENDEREÇO: Caixa Postal, 36 - Tel.: 891-2777 

Viçosa — MG. 46



  

CRÉBIO JOSÉ ÁVILA 
(Peixeirinha, Jilo, Dillas) 

No ano de 1980 chega de Passos-MG um jovem tímido, "ma- 

chão" e "brabo" denominado Crébio José Ávila, apelidado 

como "Peixeirinha". Desde que entendia por gente, já so- 

nhava um dia ser um agrônomo. No início de sua vida aca 

dêmica morou no 32 onde marcou suas proezas. Ali mandava 

e desmandava e todos o respeitavam fielmente. Foi a épo 

ca inesquecível do PEIXEIRISMO. Estudante dos melhores 

(c.D.F.), especialista em café, violeiro dos"bão" (teve 

até programa na Rádio Mococa), e sempre cantou no coral 

da U.F.Y. Tornou-se posteriormente Professor Titular de 

Química em Teixeiras, ficou rico e mudou-se para a cida 

de, onde passou alguns momentos de entusiasmos. 

Para aqueles que o conheceram, o Crébio, "Peixeirinha", 

"Jiló", "Dillas”", deixara muita saudade de sua imagem 

inesquecivel para todos os seus amigos. 

ENDEREÇO: Rua dos Contabilistas, 65 - 

Tel.: (035) 521-4891 
37900 - Passos - MG. 

DALVA AFONSO DOS SANTOS 

(Dalvinha, Baiano, Capela) 

Cansado de exercer sua profissão de colhedor de cacau, 

resolveu baixar na "perereca" e prestar o "vestiba" pra 

agronomia. Chegando à perereca alojou-se na pior espe 

lunca da cidade, dividindo o quarto com centenas de ba- 

ratas, milhares de pernilongos e alguns ratos.Vendo que 

o ambiente nao era dos melhores, mais tarde procurou ou 

tra espelunca, digo, pensão, encontrando a maloca do ve 

lho Jesus. Coitado, não sabia que caia num antro de mar 

ginais traficantes, elementos renegados pela sociedade. 

Foi lá que ganhou algumas malícias na vida, depois de 

cair em vários contos, como o do frango e do vinho, apli 

cado por seu até então amigo "Rui rato". Algum tempo 

mais tarde, mudou-se para o pos, e ingressou no 

lho cossacos", participando intensamente das 

"agro-alcoólicas" no bar do "barriga". Vez por outra, 

após o final dessas reuniões era achado pelos cantos da 

cidade regorgitando o material ingerido, e praticando a 

"conse 

reuniões 

trofalaxia, isto é, a troca de alimento boca-boca com os 

cachorros da cidade. Sua maior revolta: O seu nome, pois 

costumeiramente os professores omitiam o acento na cha- 
mada. Pois é, Dr. Dalvã, vê em frente, sucesso na vida 

e não se esqueça da rapaziada. 

ENDEREÇO: Av. Marechal Mascarenhas de Moraes,99 

Apt92 1702 - Vitória - ES. 

DANILO MARCIANO LOPES 

(Tocantins, Juruna) 

Danilo Marciano Lopes, nascido a 03-01-62 na 

sista cidade de Tocantins, ingressou nesta Universidade 

em 1980, trazendo com ele muitos sonhos e anseios, uma 

bicicleta Monark Vermelha cujo ano é desconhecido, um 

Pijama azul, cobertor vermelho, amigo inseparável de to- 

progres- 

das as noites, uma mochila, um rádio que chiava como nin 

guém, um par de meia, e é claro um caderno embaixo do 

braço. No início era um rapaz sério, não gostava de brin 

cadeiras, preocupava-se tão somente com estudos. No alo 

jamento, local onde residiu desde que chegou, nunca gos 

tou de bagunça, às vezes, era agressivo a ponto de ex- 

pulsar do quarto um pacato recruta e um pobre capixaba. 

Procurava impor sua moral e respeito, era dono do chu- 

16. Não bebia, porem com o passar do tempo foi se modi- 

ficando e bebeu e a Nico Lopes sabe disso. Arrumou até 

namorada e hoje preocupa-se ao findar o curso, pois se- 

ria apenas um agrônomo sem emprego, com a bicicleta ve- 

lha, o cobertor, o pijama desbotado, a mochila, 

dio sem antena e o inseparável par de meia, além do ca- 

nudo embaixo do braço no lugar do velho caderno. Que le 
va, além do sonho realizado as saudades da turma do PÓS- 

10, local onde sempre morou. 

. 
o Ta- 

ENDEREÇO: Rua Coronel Antônio Fedro, 197 
36180 - Rio Pomba - MG. 47



  

DILSON LAGOEIRO FAGUNDES 

(Baiano, Picolé, Dilsinho) 

Avaliação do desenvolvimento de um baiano no sul mara- 

vilha objetivo: Formação de mio-de-obra especializada a 

custo de farinha. Discussão: Nascido ob supervisão da 

Sudene no ano de 1958, foi introduzido desde os seus pri 

meiros passos na agitada vida cultural da Papelaria Ear 

roso. Porém, tendo o Sr. Ermesto observado o enorme in- 

+eresse do menino pelo cultivo das xerófitas, resolveu 

que a sua formação deveria ser entregue à UFV. Acostuma 

go com o clima da caatinga; foi preciso passar O menino 

por um período de amenização de sua rusticidade em quar 

to escuro e úmido que lhe valeu um gotejamento erosivo 

no nariz. Aprimorou aqui a arte de tomar chopinho na con 

ta dos amigos € uso indiscriminado de bens coletivos. 

Excelente estudante, só não podendo explorar mais seus 

conhecimentos por estar sobrecarregado de sua principal 

disciplina: IONE COEDERT, uma gatinha do tipo "mig- 

nam" que destruiu 6 que havia de machista nesse legiti- 

mo representante da secas 

Conclusão Dilsinho, de toda essa saudavel mistura, nas- 

ceu um grande amigo, uma inesquecível personagem. Esta- 

remos sempre torcendo por você. Não se esqueça de nós. 

ENDEREÇO: Rua Coronel Luis Pires; 52 

Montes Claros - MG. 

ELÇO JOSÉ DO NASCIMENTO 

(Cebolinha) 

Era uma vez, na pequena e pacata cidade de Linhares, lã 

pelas bandas do Espírito Santo, num dia 

normal, no ano de mil novecentos e qualquer coisa, nas- 

aparentemente 

ceu um jovem. Seu pai dizia."Este vai ser grande e for- 

te!!! Hoje é o grande-pequeno Cebolinha. Garoto sem gran 

des pretensões, ao ano de 1980 se desligou do mundo, in 

gressando na U.F.V. lma grande pica-couve mais tarde en 

controu, e a vida do Cebolinha transformou. Rapaz sem- 

pre dedicado aos estudos, inteligente, dinâmico, sempre 

se destacou nos esportes devido ao seu grande físico de 

jogador de porrinha. só se perturbava quando Erigava 

com a jovem donzela, dando grandes lucros aos Correios 

e acabando com os jardins da U.F.V. Destacava entre os 

moradores do apto 03 por dormir no meio des livros às 2 

ga madrugada, ser O despertador entre nós, ficar bebado 

com 2 copos de cerveja, ser presidente daC.V.S.T.A. por 

vias diretas, ser eterno calouro (careca) seu senso hu- 

manitário e responsável. Leva consigo a certeza de ja- 

mais ser esquecido por nos. 

ENDEREÇO: Rua D. Pedro II, 217 

Clória Vila Velha - ES. 

ELIANE DE CASTRO COSTA 

Aos 21 dias do mes de fevereiro de 1961, nasce na gran 

de metrópole do Rio de Janeiro a meiga e descorada garo 

tinha que mais tarde foi carimbada por Eliane. Posteri- 

ormente a jovem ovelha negra de cabelos dourados muda- 

se para Brasília, onde conclui a 1ê etapa de sua glorio 

sa carreira acadêmica. No início de 1980, = tímida me 

nina chega em Viçosa integrando o pequeno time feminino 

da Agronomia. Ficou conhecida como a "aluna dos cader- 

nos organizados", dignos de serem xerocados e que marci 

ram presença na papelaria São José, principalmente na 

época das provas. Boa aluna, não perdia uma aula e n& 

nhum forró. E num desses bailes da vida, foi arranhads 

e capturada por um gato chamado Félix: o famoso gato E 

tix. Transformou-se assim, na “neguinha loura" do gati- 

nho, vulgo Felão. Está passando por um período de grar 

de indecisão, pois não sabe se parte em busca de solr 

ções para a seca do Nordeste ou se fica mesmo em Montes 

Claros, onde sua sede não é mais de água... miau!!! 

ENDEREÇO: SQS 204 - Bloco H — aptê 502 

Brasília — DF.» 48



  

ENIO MARCILIO DE MIRANDA GOMES 

Na cidade das flores, nas loucuras dos anos 60, 

Enio. Rapaz timido, de poucas palavras, mas de 

ação. Veio para Viçosa em 1980 para fazer o curso de 

Agronomia. Sua dedicaçao aos estudos é de fazer inveja 

a seus colegas. 

nasceu 

muita 

Neste periodo que passou em Viçosa sendo inoculada pe. 

los conhecimentos da U.F.V., surgiu na sua vida duas pai 

x0es. A primeira e vitalícia paixão refere-se a uma flor 

Flor que Enio encontrou num desses dias felizes da vida 

e não teve dúvidas: plantou-a com todos os NFK's da vi- 

da no seu fértil coração. A sua segunda paixão, como to 
dos sabem, é acadêmica nada de comprometedora, trata-se, 

portanto, ds sua eterna bolsa branca que, pela sua re- 

sistência, o acompanhou por todo o curso. 

Quanto à sua vida acadêmica, tudo foi normal, AiAe+As 

Por isto, o que mais o preocupava e fazia perder aos pou 

Cos seus fios de cabelo era tirar menos de 90% nas pro— 
vas. 

Este & o perfil deste rapaz, amigo, capacitado, dedica- 

do, que jamais será esquecido por seus amigos. 

ENDEREÇO: Av. Pereira Teixeira, 320 
36200 — Barbacena — MG. 

FERNANDO VIEIRA DE MENDONÇA 

(Mascote, Chaveirinho) 

Nasce uma estrela!..., ou melhor, uma criança. Ê Fernan 

dinho, "o xodó da mamãe”, que nasceu chorando e conti- 

nua até hoje. Nasceu grande (L,2kg de PV - com 9,8% PB), 

mas estranhamente não mudou muito até então. Entretan- 

to, apesar dos I,..cem, isto é, m, tem na vasta cabelei 

ra loira uma grande força, atraindo desde ninfetas ate 

Senhora idosas de pouco escrúpulo. Chaveirinho não per- 

doa! Quando criança (não faz muito tempo), estudou em 
colégio de freiras, isto é, de padres. Isto explica seus 

hábitos infernais manifestados em Viçosa. Chegando aqui, 

pos para fora tudo que os padres tinham colocado para 

dentro. Por influência das companhias foi-se desviando 

para os caminhos do mal. Barbie (da ESTRELA) sonha com 

a direção de uma grande empresa agrícola, suficiente pa 

ra colocar suas duas caixas de abelhas. 

No momento, sua preocupação é conseguir uma toga de crian 

ca para não tropeçar no dia da formatura (colaborem, seu 

manequim é 36). 

    A. 

GISELLE OTTONI CÂNDIDO 
(Giza) 

Saia, saia, saia. É preciso falar mais alguma coisa?! 

Em 1963 ela nasceu em Brasília, para a alegria do casal 

Sr. e Sra. Ottoni Cândido, pioneiros da Capital, sendo 
a Única mulher entre 4 filhos. Foi para a UnB em 1980, 

cursando Agronomia. Em 1981 foi trazida a Viçosa, para 

onde se transferiu com a carga toda para estudar, ou me 

lhor, viajar... Todos os fins de semana a caloura esta- 

va bem aproveitando BH. Morava na casa da D. Ovidia e 

fregllentava o Bekinho. Mal sabia ela como esta terra 

lhe traria bons frutos. 

“Conhecida” como estudiosa, perdeu esta qualidade no De 

partamento de Fitopatologia, onde encontrou um velho ami 

go de Brasília. Não querendo deixar o Departamento, re- 

solveu que deveria fazer FIP 201 quantas vezes fossem 

necessárias para nao deixar o amigo. Mas bastaram duas 

vezes e, apesar do forte dela sempre ter sido a Genéti- 

ca, crentezinha perdeu a timidez e caiu nos braços de 

um fitopatologista, o Jefferson. E então, adeus BH, vi- 

vã Viçosa! A partir daí começou a fregilentar assiduamen 

te o Lanches Lu e era encontrada sempre arranhando um 

violão na sua igreja, quando nao estava "voando" num íus 

quinha azul ou ao lado do seu Jefí num buggy preto. Gi- 

selle cativou muita gente e não vai embora só com o di- 

ploma, mas com algo muito importante e de mais 

Uma aliança na mão direita! 

futuro: 

ENDEREÇO: Rua Aires Saldanha, 66/801 
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GUIDO ITAMAR XAVIER ANDRADE 

(Zoreia) 

Filho do “TROCA TUDO", troca Belo Horizonte por Viçosa. 

Chegou aqui escondendo suas "zoreias" por debaixo de uma tou- 

quinha de lã, mas, mesmo tentando despistar, não conseguiu fa- 

zer sua fama como senhor Guido Itamar, pois todo mundo prefe- 

riu o nome de batismo "ZOREIA". 

Seus primeiros tempos de escola podem ser identificados com uma 

só frase: “Hoje tem marmelada? Tem sim, senhor. E o palhaço, o 

que é? É ladrão de mulher!" 
Amigos aos montes, sorrisos pra dar e vender. Em 1981, todo mun 

do notou uma diferença: a boca do ZOREIA ficou pequena, fez bi- 

quinho, pois ele só falava benzinho! Cheio de amor é carinho,a 

caloura amada também trocou BH por Viçosa. 
Trocou de casa duas vezes e aí achou o seu ninho, o sítio. Vi- 

rou gente chique, com casa no campo e na cidade; afinal amigos 

são pra essas coisas. Seus amigos de luta, plantação e brinca- 

deiras, identificam-se pelos nomes "DOIDÃO, BOI, PORTUGUÊS, ZO- 
REIA é homem de fibra, ou melhor, de frases fritas, quer  di- 

zer, de frases feitas, e estas têm que ser gravadas. 

"Eã, Bareta, cara de buzina. Ô Fachola! Pega na minha 

cha” 

Futuro: procura-se Sr. Guido Itamar; recompensa: 5000 amigos. 

boche- 

GUSTAVO COSTA RODRIGUES 

(Fumaça) 

Chegou de Brasília em 79, Foi logo apelidado de Fumaça, 

pois dizem que fumaça até dormindo. 

Sua passagem por Viçosa pode ser dividida em dois perio 
dos: antes e depois do casório. A primeira fase marcada 

por grandes e rápidos romances, muitas festas, cachaça, 

principalmente no sítio das Palmeiras onde eram realiza 

das boa parte dessas festas. 

Em meio a esta confusão toda, encontra Ângela a qual foi 

responsável pela sua metamorfose para a segunda fase.No 

tou-se logo que o amigo, devido a melhores tratos, ga- 

nhou alguns quilinhos, seu interesse pelos estudos au- 

mentou drasticamente, tornando-se um "acadêmico por ex- 

celencia". Fruto desse casamento, Gustavinho veio ao mun 

do. 

Assim se passaram esses 5 anos de Viçosa. Agora deve vol 

tar a Brasília, deixando muitos amigos que por ele es 

tão torcendo. 

ENDEREÇO: SQS 208 - Bloco "A” — Aptº 304 
Brasília - DF. 

HERBERT DA SILVA BRAGA 

(Baiano) 

Chegou nesta cidade por engano, mas mesmo assim  procu- 

rou conviver com a mesma, até sentir que não existia ou 

tra saída se não fosse pela culatra de um "Canudo". Nos 

poucos e bons momentos, conversou com amigos e sorriu 

junto com eles, procurando futuros contemporâneos, para 

que, quando encontrá-los nos cruzamentos do mundo, pos- 

sam sentar e trocar experiências. 

A "Montanha", "Casa da Bênção" e por último o "Poleiro 
dos Anjos" guardarão sempre boas recordações. É isso ai 

ENDEREÇO: Praça Sant'Ana, 206/201 
Barroso - MG.
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HERTZ MARTINS PRADO 
(Gingoline) 

Por conta e risco da natureza, aos 14-12-57 veio ao mundo o me 

rino Hertz. Bm 1977, após brilhante desempenho da FUNABEM de 
Timóteo, mudou-se para Viçosa, quando a primeira vitima foi a 

dona Aurora e logo recebeu o apelido de Arroto pelos seus apre 

ciados bocejos. Não demorou muito para ser expulso após inúme- 

ras...; como, por exemplo, distribuí-las à namorada dos amigos 

em caixas de bombom. 

Sempre fregientou ambiente distinto como Rebenta Rabicho, Roda 

Viva e Lago Azul, onde, mesmo sem ter debutantes, sempre foi co 

nhecido pelas belas valsas que dançava. 

Nos bares dos amigos sempre se portou com distinção, como a não 
recusa do convite a fazer "strip tease" e desfilar ate a pra- 

ca. 
Posteriormente recebeu o apelido de (gingoline, por seus inúme 

ros galanteios, loucas e extensionistas, o qual mantém até ho 

je. 

Sempre teve bom apetite, inclusive de madrugada, quando requi- 

sitava frango, arroz, maionese e azeitona da vizinha que ate 

hoje está procurando o seu almoço. 

Amante das artes modernas, adora esboços e rascunhos. por isso 

ficou também conhecido como Ivo Pitangui pelas belas transfor- 

mações que faz durante a noite. 

Tem também o..., bem, não da pra continuar porque elemontou no 

seu gordini e rachou para o ranario ou tangue de camarão ou 

criaçao de scargot. Quem sabe??? 

ENDEREÇO: Av. JK, 33 - Funcionários 
Acesita - MG. 

HUMBERTO NEVES BORGES 

I 

Vindo de Itumbiara 

com uma bota de jequeté 

nas pernas, nenhum cabelo 

parecia uma “muié”! 
Ao entrar para o Coluni 

com à mamãe no coração, 

pensando na Agronomia 

queria virar machão. 

Um ano se passou 

e com ele veio a saudade, 

Voltar já não podia, 

era calouro na Universidade, 

O cabelo já cresceu, 

a botina já furou, 
o calouro emagreceu 

de tanto que estudou! 

ENDEREÇO: Rua Rui de Almeida, 

Itumbiara — CO. 

(Neves ) 

SEI 

Na sua pasta só "Play Boy”! 

O calouro "tava mal"! 

imagine a doença: 

- maníaco sexual! 

Lava, passa, pinta e borda! 

O homem é ima fera! 

Se agrônomo não se tornasse, 

doméstica ele jã era, 

Ao término desta obra prima, 

não podemos esquecer 

do adeus ao nosso amigo, 

que se fez por merecer,   

JOÃO AUGUSTO DEDEMO PRADO 

(Guto, XKiquinho) 

É um ovo?! É um passaro?! É um saco de batatas?! Não & JOÃO AU 

GUSTO DEDEMO PRADO (Guto, Chico, Xiquinho) nascendo no arraial 
de Batatais, com cara de purê, aos 2-8-59. Quando menino, por 

um problema facial, sofreu uma cirurgia, ou seja, um corte na 

"bunda". De Batatais foi para Guaira, exercendo o cargo de"Fau 

de Arara", Não deu certo. Foi para Ribeirão Preto, multiplican 

do frascos de remédio, dando injeções nas bundinhas das meni- 

nas, vendendo pirolas no mercado paralelo, mudess no atacado e 

jontex a prestaçao (só serviço direito). Ah! Resolveu estudar. 

Tinha que ser Medicina. Prestou vestibular em Santos; mas sen- 

do do interior, nunca tendo visto praia, não conseguiu passar, 

pois dormiu no último dia da prova devido ao calor e exaustão. 

For causa da prova e das meninas da praia... Nao desistiu. Co- 

mo agronomia é uma profissão semelhante, embarcou nessa (Plan 
te que o João garante) « Veio para Viçosa, Tendo deixado seu amor 

em Guaira entregou sua alma aos estudos sendo =lcunhado de CDF 

imediatamente. Foi também chamado "modelador de 

“amassador de almofadas", etc. Tinha um tique: ficava sempre 

segurando o pau (do lápis). Saiu-se bem nos estudos, foi moni- 

tor, participava do movimento para libertação das 

Carteira", 

mulheres, 

etc. Nas aulas práticas, participava intensivamente nas partes 

de colheita, transporte e utilizão de hortaliças, frutos, ete. 

O amor foi mais forte, não deu outra: casório. Passado algum 

tempo, pimba! Nasce o vermelho (Mateus Licopersicum), filho do 

pai (e da mae). Hoje formam uma familia feliz, morando numa co 

bertura com vista para o mar (de morros). Quem quiser partici- 

par do aconcheco deste lar, o endereço é: Rua 8, 111, Guaira 

SP ou Rua Gomes Barbosa, 380, Viçosa-MG. 51



  

JOÃO BATISTA SILVA ARAÚJO 

João Grandão, desde os 13 anos, 18 Revista Plansta, e 

sua tia tinha capacidades extra-sensoriais, 

Com uma calma tão grande quanto ele mesmo, 

todos estes históricos anos, em que se formou na vida, 

distribuindo sorrisos e longas, efêmeras e detalhadissi 

mas histórias de seus milenares ancestrais, 

Berganhado por irredutível amor, caminhou em firmes  € 

lentos passos para sua realização. Participante ferre- 

seguiu por 

nho de organizações ecológicas e comunitárias, muito pa 

ra eles contribuiu com sua inestimável vagarosidade, 

adorador do frevo, não perde uma oportunidade de abrir 

um círculo de 2 metros de raio em qualquer festa que se 

atreva 2 tocar o "Frevo dos Vassourinhas". Vibra com de 

monstrações públicas e, novamente, nunca deixa de mos- 

+rar o imenso diêmetro de sua armadura bucal, inserindo 

aí seu punho fechado com todos os 5 dedos. 

ENDEREÇO: Rua Marechal Deodoro, L7O 

Juiz de Fora — MG. 

JOÃO ERNESTO MATOLI 
(Bombril, Janjão, Rato, Jonhn, Ted “el terror") 

Escureceu a face da terra, quando em 21/10/59, no lar 

dos "Maioli" surgiu esta criatura ds fenótipo estranho, 

com um incomum nome, Depois de frustradas tentativas, 

acabou por trocar o bisturi pela enxada, com à qual pre 

judicará menos a humanidade, Tentou entrar na vida polí 

tica e onde mais se empenhava era nas suas viagens ao 

Espírito Santo. Abandonou tal carreira por problemas de 

saúde além das amargas despedidas, Como todomachão, tem 

seu jado feminino, o que nos foi mostrado na sua primei 

ra tentativa quando foi encerar a república, aproveitan 

do uma lata de cera que vinha pela correnteza da enchen 

te. Se deu mal; a lata não continha cera e sim... Quan- 

do começava a beber, nunca sabia parar, depois dos pile 

ques “"homéricos", acabava apagado em gramas, bagaço de 

cana e bancos de pracinhas, 

Sentiremos muita falta desse "bombril", que nos foi mui 

to útil durante estes quase 5 anos. - 

ENDEREÇO: Rua Conde D'Eu, 575 
29670 - Ibiraçu - ES 

JOÃO LUIZ BOZATTO 

(Jão das Minhoca, Foca Sombra, Jão Tres Teta) 

Na roça ocorreu um nascimento. Nascimento? Ninguém sa 

be. Ocorreu na verdade um fenômeno até hoje não explica 

do pela ciência, pois, pela primeira vez, o menor emais 

debilitado SPTZ, conseguiu fecundar um óvulo, o que re- 

sultou no nosso grande pequeno amigo JOÃO LUIZ  BUZA- 

TO, vulgo "JÃO DAS MINHOCA", Das Minhoca tem duas gran- 

des paixões: o futebol, em que nunca se realizou e à 

outra que lhe valeu 6 título de "terror das crioulas”, 

Essa paixão, certa vez, quase o fez perder uma blusa de 

pi 
Em outra oportunidade, a república perdeu uma Ótima es 

pregada, pois a crioula fazia girar a cabeça do “Das Mi 

nhoca", 

Após cada fracasso "Das Minhoca" se justificava: "Esta 

va são, se tivesse tomado umas e outras a Flor da é 

Nova não escaparia", No mais, "Poca Sombra" é um bom à 

migo, topa tudo a qualquer hora, Pra alegrá-lo é só dar 

bola pra ele, falar de bola, e melhor ainda se for bola 

preta (e cheirosa). 

ENDEREÇO: ACIOLI - município de IBIRAÇU 
20687 - Ibiraçu - ES. 52



  

JOÃO TESSARO JÚNIOR 
(Tripé, Teodolito, João Barriga) 

Noite escura e nebulosa, morcegos e urubus povoam o céu. É lb 

de abril de 1960, vem ao mundo João Tessaro Jr. Tentou Eletro 

nica, não deu. Com a experiência então adquirida, transferiu- 

se para um colégio agricola na certeza de que agricultura nao 

dava choque (santo engano!). No colégio foi logo apelidado "Jo 

ão Tripé" em função de sua perna alternativa assustadora. Iden 

tificou-se com as aulas práticas principalmente no pomar, na 

cozinha e no galinheiro, embora nao gostasse do horário normal 
das aulas, preferindo aulas noturnas. Participou ativamente da 

“Campanha: "Doe uma Melancia aos Pobres e seras um deles", jun- 
tamente com o avô. Após a campanha prestou vestibular, vindo 
Cair em Vi gosa. Saiu-se bem. Além dos vastos conhecimentos em 
agricultura é também um amante da literatura e da "arte" em ze 
ral, Fossui grandes coleções de Sexy-Man, Playboy, ete. Filmes 
Preferidos: "Como era boa nossa empregada “e! O roubo das Cal- 
Cinhas", Também era chamado de “o predador de donzelas" (todas 
acima de 30 anos). Tentou o casamento, mas, não tendo bicicle- 

-ta, foi rejeitado pelas mal-amantes. Formando, quer comprar uma 
“Caloi e formar um time de "tripezinhos". 

- ENDEREÇO: Rua 28, 604 
14780 - Barretos - SP, 

JOEL SOARES BARBOSA DO AGUIAR 

(Pouca Sombra) 

Fopularmente conhecido como o "Pouca Sombra", mas que, apesar 

da sua baixa estatura, deverá ser um grande Agrônomo, se bem 

que quando saiu de casa para estudar sua mae lhe havia dito que 

não fosse ser mais um “peão graduado" é que seguisse a brilhan 

te carreira de 'fazedor de casa", ou seja, Engenheiro Civil. É 

natural de Caratinga, de onde veio e para onde vai quando for- 

mado para poder realizar o seu maior sonho que é desencalhar 

sua namorada. 

Antes de chegar a Viçosa, Joel fez um pequeno estágio em Quro 

Preto, quando pôde sentir o quanto é bom viver, mas infelizmen- 

te tudo que é bom dura pouco e ele acabou vindo bater sua bola 

nos gramados de Viçosa. 

Na sua passagem pelos bancos da Imiversidade, demonstou profun 

do interesse pela cultura da seringueira, vivia falando ou es 

crevendo "borracha", dentro de sua lógica simplista. Uma outra 

grande aptidão que o nosso pequeno Agrônomo adquiriu foi a de 

Marretagem. Propôs inclusive que se criasse na escola o Banco 

de Marretas para facilitar a vida dos nossos futuros colegas. 

Hoje sua saída deixa um espaço vazio que dificilmente poderá 

ser ocupado por outras pessoas no seu círculo de amizades. 

ENDEREÇO: Caixa Postal, 218 

35300 - Caratinga - MG. 

JÔNIO PINTO GONZÁLEZ 
(TJ, Calouro, 3º Sargento, Porco Alemão) 

Dia 8/6/61, Cassia-MG, D. Marina P. G. tomou um vidro 

de vermifugo e eis que ocorreu uma tragédia: nasceu Jó 

nio. No período que cursou o 1º Grau, ficou conhecido co 

mo o rei da sacanagem devido, na brincadeira do troca- 

troca, enganar a todos: dar e correr. Após inúmeros ves 

tibulares, ingressou na U.F.V., assim mesmo por grave er 

ro do computador. Sua vida na U.F.V. foi um sufoco: es 

tudava muito e aglientava seus conterrâneos Bicudo + Sa 
po, Zé Eu. 

Como alegria ouvia seus cantores prediletos: Sidney Ma- 

gal, Odair José. Fossuindo grande vocação para 

comandou várias reuniões no Apt? JOIA, 
das a um tema principal: a cachaça. 

líder, 

todas elas liga- 

Com enorme prazer, serviu o T.G., ficando famoso pelo pu 
xa-saquismo com o sargento, o que lhe custou o apelido 
de 3 Sargento. Pelas suas qualidades deixara saudades, 
podendo inclusive ser comparado a uma flor que nasceu em 
Cássia, floresceu em B.H. e veio dar o botão em Viçosa. 

ENDEREÇO: Praça J. Kubitschek, 58 

Tel.: (035) 541-14h47 

37980 - Cássia - MG. 53



  

JORGE LUIZ MENDES ABREU 

Faltando três dias para o ano de 1959, nasce em vila Pe 

reira-MC o eminente jovem Jorge luis Mendes, mudando 

posteriormente para Nanuque-MG e Montanha-ES onde cur- 

sou todo o seu ginasial e colegial e consumiu boa parte 

de sua infancia. 

não sabendo como, chega em Viçosa para se tornar um En- 

genheiro Agrônomo e com um currículo extra-classe bas- 

tante enriquecido: participou de todos os forrós promo- 

vidos pelo Deso; foi participante do clube dos jubilan- 

dos, foi coordenador da bibliotequinha, mas o seu maior 

tempo foi investido com a soneca, nao roncava e quase 

não falava para não gastar energia. Em nosso meio estu- 

dantil era conhecido por: Podfolo, tio e santinha. 

Os seus colegas não esquecerao o companheiro desta lon- 

ga jormada, e haverão de reve-lo em outras jornadas que 

hão de existir. 

ENDEREÇO: Rua Conceição da Barra, 92 

Tel.: 754-1102 

29890 - Montanha - ES. 

JOSÉ DOMINCOS COELHO 
(Dominguinhos, Zezé) 

Aos 7 dias do mês de abril do ano de 1959, na cidade con 

siderada "Princesa da Mantiqueira” (Barbacena-NG) nascia 

José Domingos Coelho, o Dominguinhos como dizia 

amigo Tó. Passou toda sua infância numa pequenina cida- 

de denominada Senhora dos Remédios, ali pertinho de Bar 

bacena. Cidadezinha de gente hospitaleira, e foi lá que 

ele conheceu Ana Angélica. Pouco depois por ocasião do 

período ginasial. Zezé vai para outra cidade serrana(Pe 

nosso 

trópolis-RJ), onde, num Seminário, passou parte de sua 

adolescência. Isto não foi, porém o bastante, pois nem 

os "Irmãos Capuchinhos" o fizeram esquecer Ana Angéli- 

ca. Sentiu que devia voltar. Retornou a Barbacena, para 

no Colegio Agrícola completar o 2º Grau. Após isto,o ra 

paz tímido e simples veio para Viçosa cheio de sonhos e 

anseios, dentre os quais um se realizaria antes | mesmo 

da formatura. Foi quando em 1983, o amigo sincero, domi 

nador das letras e palavras redigidas e pronunciadas na 

hora certa, nos convida para seu casamento. Desde então 

sua paz se tornou mais perceptível e foi complementada 

com a vinda do Diego, causa de cochilos nas aulas das 

7 horas, mas o Zezé cochila feliz. 

ENDEREÇO: Rua João Francisco de Assis, 168 

36275 - Senhora dos Remédios - MG. 

JOSÉ DO NASCIMENTO SILVA 

(Zezé) 

No início dos anos sessenta, nasce em Santa Cruz do Es- 

calvado, um garoto que promete desde cedo ser figura de 

destaque no próspero município. Por seus movimento rápi 

dos, sus esperteza, sua maneira rápida de falar, logo se 

destacou no vasto cenário de estradas poeirentas e nas 

ondas do mar de morros das bandas do Soberbo, 

Com este espírito dinâmico, chegou a Viçosa em 1980. Os 

colegas puderam logo ver que o rapaz não era fácil. Não 

se sabe a causa do seu jeito de beber quieto no canto, 

Uns dizem que é uma paixão antiga, outros que é para es 

quecer não se sabe o quê... Falando sério, a inteligên 

cia do Zé ninguém nega, quando ele quer chega lá (o di- 

fícil É decidir se quer ou não). E podem ficar de olho 

que devagar e sempre esse rapaz vai longe. fiisso ai, 

seu Zé. Seu bigode foi um dia o mais famoso da Universi 

dade. Poucos foram aqueles que o reconheceram quando 0 

avistaram pela primeira vez. 

“Josf" é natural de Santa Cruz do Escalvado, famosa por 

ser desconhecida pela maioria das pessoas, 

ENDEREÇO: Soberbo 

35384 - Santa Cruz do Escalvado — MG.
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JUAREZ BARBOSA TOMÉ JUNIOR 

(Tomé) 

Por obra e graça do Sr, Juarez e da D. Zuleica, ele nas 

ceu em Argirita, uma pequena cidade do interior de Mi- 

nas. Mesmo depois, tendo-se mudado para Juiz de Fora, 

não perdeu o contato com a roça, 
Alguém que goste de música sertaneja e cheiro de curral 

como ele só poderia ser agrônomo mesmo, Apesar de ter 
passado no vestibular em 79 ele só veio para a  UPV em 

80. Serviu exército como voluntário, vejam só! Mas aí 

tem coisa pois a namorada dele (a Vitória) só veio em 80 
também. Coincidência! Ficou famoso na 6º seção pela es- 
tranha mania que tinha de estudar, Dizia também que "tra 
balhava” bastante: foi diretor na Coopasul (época em que 

comprou uma bicicleta), fundou uma Auto-Escola (as cha- 

ves do carro ficavam com ele nos fins-de-semana , ..), 

etc. O que mais gostava era jogar pelada com os cole 
gas de quarto. Mas parece que não leva jeito, pois foi 
eleito o melhor gandula da 6º seção. O Tomé pede a to- 
dos os amigos que estejam sempre em contato com ele, 

- ENDEREÇO: Av. Perry, 160 

Juiz de Fora - MG. 

LUCIANO SILVA DE SOUZA 

(Krá, Turco, Lú) 

Nos idos de 1962, veio ao mundo essa aberração danatureza, que 

fez o Senhor ficar arrependido de ter dito: "Vinde a Mimas cri 

ancinhas", Quando jovem, estudou em colégio de padre e era um 

“santo rapaz". Um belo dia, resolveu beber uma cachaça chamada 

urubu e veio parar nessa carniça de Viçosa, para fazer o Colu- 

ni. 

Morou no pombal, onde sempre foi conhecido pelo seu pão durie- 
mo (turco). Na época, participou de arrombamento na Boite la 

birinto, explosão no andar superior e orgias noturnas. Por er- 

ro da informática, passou no vestibular de Agronomia, época na 

qual quebrou a dormência da calvice ao raspar a juba. Fez Tiro 

de Guerra por correspondência dado ao número de vezes que via- 

java. Apesar de ser cabo, sempre foi relaxado e chegava a fi- 
car com cabelo e barba maior que a do Fidel Castro. Na cidade, 
sempre foi considerado estranho ou turista, pois não parava um 
fim de semana sequer aqui, chegando ao cúmulo de se perder vá- 

rias vezes no centro da cidade quando andava sozinho. Sempre 
foi estudioso, mas hã os que dizem que seus dons estavam escri 
tos nas mãos, pranchas das carteiras e marretas. 

Vai embora deixando donzelas apaixonadas (e de grande porte tá 
sico!), credores e muita gente brava pelo fato dele nao gostar 
de dar carona a ninguém. Apesar disso, cremos que eleainda gos 

te de Viçosa de dois jeitos: de jeito nenhum e de nenhum jei- 

to!!! 

ENDEREÇO: Fua Barão do Rio Branco, 149/102 
Tel.: hO-O012 

Governador Valadares - MG, 

LUIS FERNANDO GONÇALVES 

(Gordo, Gorducho) 

Gordo, gorducho, urso do cabelo duro (devido a caracte- 

res fenotípicos que carrega em sua cabeça), "speed li- 

pid", "el guerdo" e gordura. É assim conhecido pela quan 

tidade de banha de que é provido. 
Procedente dos Pampas, morou em Brasília e, em 70, re 
solveu vir para a Perereca, na ilusão de aqui encontrar 
"rocks e mais rocks", 

Sempre gostou de morar em sítios, onde passava grande 
parte do tempo apreciando a natureza, a que sempre foi 
muito ligado. Aqui participou de várias competições de 
motocross e conseguiu alguns primeiros lugares (os úni- 
cos de sua vida acadêmica). Forém algumas vezes não con 
seguiu terminar a corrida, pois seu enorme peso e sua 
poderosa máquina não o ajudavam. 
Quanto aos brotos, Deus o livre: o nosso gordao não per 
doava. Todos os sábados eram relegados à procura inces- 
sante das gurias. 

No início o gorducho não era muito chegado aos estudos, 
mas de repente deu-lhe um estalo e ninguem mais o segu- 
rou. Agora É chegada a hora de ir para a fazenda se de 
dicar às plantações, que é o que sempre gostou. Vai em- 
bora, mas deixa boas amizades e várias gurias de cora- 
ção cortado. 

ENDEREÇO: S.Q.S. 207 - Bloco "K" — 

Brasília - DP. 

Apt? 6ou
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MARIA CRISTINA TEIXEIRA BRAGA 

"Olha que coisa mais linda, mais cheia de (Brasão é ela 

a menina que vem e que passa...” É isto aí, uma garota 

de Ipanema, so que não é do Vinícius, e sim do Sr. Zizi 

nho e da D. Ana e nem da praia de Ipanema, e sim de uma 

pequena aldeia de mesmo nome escondida no sertão de Mi- 

nas Gerais. 

Veio para Viçosa em 79 eursar Ciências, mas; como não ti 

nha cara de cientista e sim de “roceira”, fez novo ves- 

tibular e mudou para a Agronomia. Desempenhou com bri- 

lhantismo a vida acadêmica (pra não dizer que era mes- 

mo uma CDF), foi monitora e seu "hobby" era colecionar 

"As! no currículo, 

Suzs tentativas para entrar pro "Clube da ASA" lhe ren- 

deram várias noitadas de fossa (as ârvores da reta que 

o digam, depois de tentar cura-las nos botecos de Viço- 

sa). Mas eis que para sua surpresa foi "fisgada" por um 

“pedreiro! recem-formado na UFV. 
. e a 

: 

Atenciosíssima nas aulas, nada passava despercebido, sa 

bia o diâmetro do chaveiro de certo professor (10 em);,a 

calça de "passar no corgo" do outro, etc. 

Não se contentando com as varizes que deixou nas cadei- 

ras da Biblioteca, ainda pensa em fazer Mestrado na Ge- 

nética e Melhoramento. 

Vai deixando saudade no coração dos amigos. 

ENDEREÇO: Rua Jardir Silva, L72 

Ipanema - MG. 

MAURÍCIO VICTOR PEREIRA 

(Mel) 

Filho de gente simples. Não sabe de onde é, de tanto an 

darilhar por aí. Já percorreu de nortea sul do País sem 

lugar fixo. É, por herança familiar, quase nômade. 

Chegou a Viçosa em 1979, de tanto mexer com mel, parece 

mais abelha que gente, daí seu apelido "Melrício" ou sim 

plesmente "Mel". Sofreu muito com os cálculos e as qui- 

micas da vida. Hoje passa direto em tudo depois de tan- 

to apanhar. 

Adora moto e passeios pelas roças e rios com sua moreni 

nha de cabelos cacheados. 

É mais um no rol dos desempregados. Candidata-se a pri- 

meira roça que encontrar. 

Fica aqui o único endereço do andarilho para os amigos: 

Av. Bernardes Filho, L92 - Bairro de Lourdes - Viçosa- 

MG - 

NILTON ALVES DE OLIVEIRA 

(Jimy Carter, Bebê da Jonhson) 

1á pelos idos de 196,.., mês de maio, o pacato arraial do Carmo per 

deu o sossego. Por culpa do Sr. Oronides e D. Altiva, a curandeira, 

aos gritos de "Credo!" "Credo!", viu, apavorada, cair sobre o leito 

uma criatura, a priori, não identificada. Tratava-se de mais uma 

aberração da natureza, pois a criatura era calva (como ainda é) e 

aprumado murmurava: "Uchosa!" "lchosa!" 

Mais tarde, de acordo com a lei, viu-se que o que ele dizia era"yi 

cosa!" "Viçosa!" 

Seu pai, não dando conta de educá-lo, envia-o para a cidade... para 

tristeza da tia,.. 

Após o término da formação de 1º e 22 categorias, enviaram-no para 

Viçosa, a fim de cursar o Colégio UWiversitério, em 1978. Graças aos 

seus dotes de língua de trapo, ficou conhecido de todos na UFV. Em 

1979, prestou o vestibular e, graças & um erro do computador.  en- 

trou para o curso de Agronomia. Era o calouro mais falante da épo- 

ca. Começou a futricar na politicagem local: foi membro do Conselho 

Iniversitário e Presidente do D.C. E. 

Sua campanha política rendeu-lhe dividendosno campo amoroso .Com mui 

to custo, quase amarrado pelos colegas, aproximou-se da musa de São 

Pedro dos Ferros, 

Famoso pelo caso que narra, enfaticamente, de uma cobra 

em sua região, quando , com fome, sobe em um cupim, berrava como be- 

zerro, até que a ingênua vaca chegue para amamentá-la, 

existente 

Muito desorganizado em seu albergue, nunca as coisas estão no Iu- 

gar: roupas emboladas, travesseiro no chão, meias na porta do apar- 

tamento, sapatos no banheiro, etc. Coitada da Miriam. A saúde públi 

ca interditou seu apartamento até a formatura, 

Sempre é preocupado em resolver as dificuldades dos amigos. Apesar 

de suas sérias conversas (de cada dez casos, nove são mentiras & 

um é duvidoso), deixa saudades entre os amigos que cultivou por es- 

ses anos afora na UFV. 

ENDEREÇO: Rua Governador Valadares, 992 

38840 — Carmo do Paranaíba — MG 
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ODILON VIEIRA JÚNIOR 
(Abdjalama,  Abbud) 

Abdjalama, Abbud, Hana, Salim, Amucaieb, Barbera, Sala- 

malem e Turcomano. Odilon é assim conhecido por apresen 

tar um avantajado aparelho olfativo. 

Sempre um galanteador, nunca deixou de prestigiar o se- 

xo feminino durante a sua vida acadêmica, principalmen- 

te quando morava no sítio, palco dos melhores 

viçosenses. 

O nosso amigo leva consigo um lema: "O prazer acima de 

tudo", por que na grande parte das coisas que faz gosta 

sempre de ter a maior satisfação. 

No último semestre, Habib ficou ansioso e se mandou pa- 

ra. Altamira, fazendo Projeto Rondon. Forém ainda voltou 

a - tempo de acabar, nas coxas, o seu último semestre de 

vida acadêmica. 

Final de curso. O Salim provavelmente vai para Anápolis 

(reduto dos narigudos), onde se encontra sua musa inspi 

radora, Deixa os brotinhos de coração amargurado e gran 

des e eternas amizades. 

ENDEREÇO: SQS 105 - Bloco "D'" - apt2 102 
Brasília - DF. 

"rocks" 

OELANDO JOSÉ MORAES FILHO 
(Nanuque-MG) 

Logo que chegou em Viçosa, a NEGA fez grande sucesso como esti 

lista, lançando a famosa coleção ARCO ÍRIS, constituída por 12 
calças, cada uma de uma cor. 

O sucesso não parou ai; Zé Orlando inovou também na MPB, lan- 

cando a música de uma estrofe só: 

"Marcas na areia, 00000 
Marcas na areia, 56000. « 

O famoso penteado tipo mola fecha a época de ouro dos lançamen 

tos de vanguarda de NANA BAIANA. 

Empresário progressista de Teixeiras de Freitas, fundou o pri- 

meiro jornal do povoado: o "Yesterday News!, do qual era reda- 

tor, editor, repórter, secretário, correspondente internacio- 

nal, etc. 

Na sua fase NATURA, TIFUM tomou gosto pelo exótico, o bizarro, 

o inesperado. 

Acredite... se quiser! 

Nessa época, apaixonou-se loucamente por In-Yane, filha de seu 

professor. Disiludido, Nanuque foi encontrado na madrugada, to 

talmente ébrio, bebendo desesperadamente no Bar Biturikus, do 
qual é até hoje assíduo fregllentador. 

No rastro de suas paixões, namoradas com nomes exotéricos eram 

uma constante, sobressaindo-se Negaleuza. 

Contrariando a tradição viçosense, Nanugue leva consigo sua ama 

da bicicleta camela. 

A Nega parte, deixando muitos amigos saudosos, que esperam um 

dia vê-lo voltando. 

Volte, Arlindo José, volte para o seio de sua amada Viçosa Pe 

rereca, 

ENDEREÇO: Rua Antônio Torres, 180/22 

Teixeira de Freitas - BA. 

OSMAR SHISHO TOMA 

OSMAR SHISHO TOMA. AKIRA (Ateu, Irresponsável, Komilão, 

Repetente, Andarilho). Chegou em Viçosa em 1977, e de- 

pois de n+l vestibulares, conseguiu uma vaga na UFV em 

78. Sempre gostou de ler Farwest, Ele n'Ela e de  dor- 

mir. Tem a estranha mania de dormir durante o dia, mes- 

mo no verao, empacotado e com cobertores de lã, e acor- 

dar suado, expelindo pedaços de sua sinusite,muitas das 

veis! nocauteando colegas, dizendo que vai chover. Eis 

sua metamorfose: a larva só tomava coca-cola; a pré-pul 

pa já virava litros de vinho; quando pulpa, houvesse gar 

rafas de cerveja e boemias (Cabana, Elue lake); a fase 

adulta é um verdadeiro bebe-quieto. Sua classificação 

taxonômica: Bhoemius Pingucius spp notumus tribo  my- 

janomuroykay. Devido as suas migrações, encontrou um Co 

leoptero, conhecido por Joaninha de nome científico: 

Joamii D'arc (Chico 1979) tribo Pacheco raça docilis, 

de habitat ubaense que lhe aplicou uma picada fatal.For 

sua facilidade de fazer amigos e mexer com as meninas, 

deixará saudades na UFV e na cidade. Poder-se-ia dizer 

que é um pau para toda obra, um amigo para todas as ho- 

ras. ARIGATO, JAPA. 

  

ENDEREÇO: Rua Goias, 85 - Vila Furquim 
19100 - Presidente Prudente - SP.
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OSVALDO ELEUTÉRIO DE SOUSA 

(Batatinha, Teodolito, Carpa) 

Nascido nos remotos anos 50, no pacato arraial de Capivari dos 

Eleuterios, entrou na UFV em 1980 e conseguiu o diploma de 

Agrônomo em 4 anos e meio graças à sua fregilência assídua a Bi 

blioteca. Pelo bom desempenho acadêmico, certamente será um fu 

turo vendedor de adubos Pirelli. Sua expressao séria e casmur- 

ra assustava os novatos e espantava as meninas. Ainda calouro; 

corria pelo Campus, para ficar fortão, até que um dia chegou & 

conclusão que isto só lhe trazia dores nas pequenas pernas.Ain 

da tentou aprender a tocar violão, mas foi em vão. Chefe da ba 

dema no 43, seu nome era muito conhecido pelo pessoal do ser- 

viço de alojamento g a paz só reinava no mesmc, quando ele via 

java. De sua casa só trouxe pedras e uma incrível arte de cozi 

nhar. Quando bZbado fazia "strip-tease" e dançava rock, mas não 

largava de sua peixeira, fazendo várias promessas e pagando-as 

com mergulhos na lagoa. Numa de suas investidas na piscina, Fa 

chou a cabeça e levou É pontos. Craque nas peladas e bomde pan 

cadas era conhecido por Foigada. Visitou Estrela da Barra pelo 

Projeto Rondon, onde virou a cabeça de garotas na idade do "de 

butis", que até hoje ainda lhe escrevem. Vai, Osvaldo, enfren- 

te a batalha com a cara e a coragem, depois que a cara acabar, 

vá só com a coragem, mas sempre com seu hino: "caba não  mun- 

dão", que jamais esqueceremos. 

ENDEREÇO: Ruz Azaléia, 182 - Bairro Santo Expedito 

Tel.: 221-3791 

Montes Claros - MG. 

PAULO CESAR DEL'ARCO 

(Peidão, Kadron, Treme-treme) 

Na peguena, pacata e despercebida "cidade" de Cajobi, 

nasce de mau jeito e em mã posição a exdrúxula figura 

de um estranho ser que veio a se chamar Paulo Cesar Del! 

Arco, vulgo peidinho para os mais íntimos. Desde menino 

gostava de chupar limao, embora este não seja o motivo 

de sua cara azedo. Ele ia para a escola de égua (na 

égua), seu “pas percebendo que o filho não ia bem nos es 

tudos e a égua começava a não render nos serviços da ro 

ça; resolveu troca-la por um cavalo, deixando e £ilho 

triste, justificando assim a cara azeda. Fugindo dos ves 

+ibulares da FUVEST (diga-se de passagem foram muitos) 

veio para Viçosa onde fez diversos cursos entreos quais 

ataque de surpresa a nativas virgens indefesas,roubo de 

galinhas desprotegidas das vizinhas, curso de produção 

e comercialização de marretas e outros como produção de 

gases caseiros e como dormir 26 h/dia sem fazer esfor- 

co. Gostava muito de churrasco, porém tinha um hábito 

estranho: ia de carro e sempre voltava a pé ou carrega- 

do. 

Forma-se agora na esperança de conseguir comprar uma 

égua e recordar seus belos e "gostosos" dias de menino, 

ENDEREÇO: C.P. 19 - Tel.: 13 Marcondésia 
15410 - Cajobi — SP. 

RICARDO PINHEIRO 

(Delfino, Gerson, Pinheiro) 

Nasceu no dia 16/12/59, em Monts Carmelo, ds uma femi- 

lia unida e tradicional. Estudou em Monte Carmelo até o 

Ginásio: de lã voou para Belo Horizonis, onde morou por 

3 anos e já almejava chegar à UFV. Isto se deu em 1979, 

com muita alegria e sabor de vitória. Morou no alojamen 

to por 2 anos, onde fez muitas amizades; depois foi pa- 

ra a cidade, onde morou com a patota do Monte: Ronan, 

Branco, Coutinho e Renzo. 

Nos finais de semana tinha o roteiro traçado: Bar do Ie 

ão e, depois de umas e outras, penetrava na Boite do Fa 

norama e só saia quando fechava ou arrumava uma nativa 

para acompanhar. 

Espera sair bem lá fora e poder voltar sempre para re- 

ver os amigos e amigas que deixou. 

ENDEREÇO: Rua Jose Avelino, 19 
Monte Carmelo - MG.
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ROBERTO DAISAKU HIRAI 
(Xepa) 

Forte comoum touro, bravo como um leão, ele tem apeti- 

te de porco sendo, as vezes, chamado de cachaço, mas nin 

guém pode saber. . 

É paulista onde atualmente cria suas ras, apesar de mo- 

rar na perereca. 

Excelente cozinheiro, muito versátil e criativo, prepara 

os mais variados pratos, desde arroz com marinheiro,até 

frango empenado, nao sabemos se é problema de visão ou 

sua especialidade, o fato é que não sobrava nada(também 

com o apetite que ele tem). . 
Nas festinhas a que ele ia, chopp nao faltava, tinha sem 

pre um barril (ele) que nunca esvaziava, estava sempre 
cheio, de cachaça. Acender cigarro, longe dele: é hi- 

per-inflamável. Resolvia sempre os seus problemas, pois 

grande amigo, sempre nos convidava para "pic-nie". Che- 

gando lã, carriolas e enxadas não faltavam, tinha mais 

de 10 ha de alho para ser colhido, pesado, contado, iden 

tificar doença, descascar, etc... Um verdadeiro atleta, 

toda a tarde costumava dar umas 30 voltas na pista, an- 

dando é claro, porque correr mesmo é só da pista para O 

refeitório. Ficou empolgado com um 2º lugar (sô tinha 

dois atletas), no campeonato Mineiro de arremesso de mar 

telo e quer chegar às Olimpiadas. 

Com todas estas qualidades, so tem a deixar saudades, 

mas fica aqui o endereço para quem não suportar. 

ENDEREÇO: Rua Barão de Juparana, 646 - V. Zelina 

03142 - São Paulo - SP. 

ROBERTO FONTES VIEIRA 
(Beto) 

Nascido em Viçosa, no dia 14, do ano de 1961, sob o sig 

no de Leão, Beto, como é chamado pelos amigos, não fi- 

cou nativando muito tempo. Tomou o ruma da Bahia, seguin 
do ainda os passos dos seus pais, ancorando na cidade 
de Ilhéus, onde passou a infência (dividida entre essas 
duas cidades). Já crescido, novamente se mudou indo pa- 
ra o Rio, e depois para Brasília, onde morou até vir pa 
ra on; prestar vestibular em 79. Aprovado, logo no 
início conheceu muita coisa nova. Como todo calouro, pas 
sou entre pensões e repúblicas até encontrar seu canto. 
Mas foi depois da greve de 80, que tudo realmente mu 
dou. Conhece uma menina também nativa, e vai tentar a 
vida de sitiante. Após um estágio na Bahia, adere ao na 
turalismo e entra para a família ("Raios de Sol"). Co 
nheceu muitas pessoas, aprendeu um pouco sobre Yoga e 
também é adepto do grupo de agricultura alternativa, na 
qual põe fé e acredita. Tenta sempre buscar coisas no 
vas e tem um milhao de idéias que estão fervendo na ca- 
beça desejosas de serem postas em pratica. 

ENDEREÇO: Rua Senador Vaz de Melo, 168 

Viçosa = MG. 

SAULO CUNHA GOMES 

(Gordo, Bacura) 

Cidadão honorário da terra dos Patos de Minas, não sa- 

bia que fazer da vida e no desespero veio parar na Pere- 

reca. Veio assim a compor mais uma leva dos teóricos da 

Agronomia e durante seus anos de estudo o que tinha de 

C.D.T. (... de Tungstênio), tinha de desorganizado, pois 

suas ecisas eram uma bagunça só. Andou deveras preocu- 

pado com o tamanho de sua barriga que se cultivava dia 

a dia e a apalpava todo o tempo e dizia: "Peidão, que eu 

faço prá acabar com ela?" Passou seus anos academicos 

servindo cafezinho e enrolando os "home" da  Entomolo- 
gia. Foi membro do "Conselho dos Cossacos!, quenos fins 
de semana se reunia para as aventuras alcoólicas no bar 
do Barriga. Numa dessas aventuras, andava o “Bacura! no 
último grau de embriaguez pelo calçadão e pensou que a 
varanda de um nativo fosse banheiro público e se deu 
mal; resultado: tomou o maior pau do nativo que namora- 
va em sua varanda. A partir de 81, tornou-se um homem 
sério, pois colocou um bacurinha no mundo. Sua maior de 
silusão: nao aprender a dançar forró nos 4,5 anos de Pe 
rereca. Fois É, lá se vai o Peutor Saulo Bacura, que dei 
xará seu lugar marcado entre nos, bem como boas lembran 
cas. 

ENDEREÇO: Higs 705 — Bloco "q" — 

70350 - Brasília — DF. 

Casa 053
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SEGUNDO PEREZ GARCIA 

Ori ginário da Península Ibérica, desde cedo deixou sua 

querida Espanha e veio tentar a sorte no "Novo Mundo". 

Levado por idéias erradas e más influências, tentou o 

vestibular em Viçosa e acabou entrando para o curso de 

Agronomia. 

Não se ada de estudante, 
comércio de    tentou mudar 
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mino Go seu cur 
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ê 

procurara fa- 
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nheiro Agrônomo; do qual, temos certeza, 

zer o melhor uso possível. 

ENDEREÇO: Rua dos Coqueiros, 1480 - Santo André 

09000 - São Paulo — SP. 

  

SÉRGIO DE CASTRO MAYRINK 
(Rela-Saco, Muriaé, Palhinha) 

Aos 9/8/62, após várias tentativas nasceu Sérgio. 

Com muita dificuldade, dev Ee a sua grande inteligên- 

ci conseguiu terminar o 19 Grau na pacata (75 mortos/ 

idade de Muriaé. 

herói teve passagem pelas instituições de ensi- 

e Viçosa (COLUNI). For ter subornado o compu 

ressou nc curso de Agronomia em 1980. Ingres- 

  

jamento 1122, morando com seus conterrêneos, 

q os vários apelidos, 

  

Nesta epoca adquiriu experiencia nas famosas batal 

em sacoli- 

  

secos d'a 

rhas. Sua maior emoção na vida foi servir o 

aSua; provando ser possi “vel chover 

T.G. em Vi- 

cosa. Devido aos constantes abaixo-assinados, conseguiu- 

se a expulsão deste da U.F.V. 

Deixa o seu endereço, mas por ser muito  pãe-duro »+ manda 

avisar aos visitantes que sua casa nao é pensão. 

ENDEREÇO: Av. Dr. Passos, 41 - Tel.: (032) 721-2755 

36880 - Muriaé - MG.   

SÉRGIO GALDINO 

(Ney) 

Este silvícola da aldeia de Campo Grande (MS), veio pa- 

ra Viçosa em 1980, para aprender a plantar mandioca e 

manga. No início ainda selvagem, só bebia água e leite, 

Hoje já bastante civilizado, tormou-se um alcoólatra de 

primeira, tanto que foi aceito como membro honorario do 

uecivel Sorgo Cossacos". Devi 

Rança: sa com Seu conterrâneo 
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= bonita que provoces profundas modi- 

aentc. Foje o cara nemolha mais 

em Sobral Pinto º 

gartades em todos 

Quem quiser se comunicar com ele não escreva para o €& 

dereço citado, pois o cara devera continuar na UBV far 

zendo Mestrado em Irrigação. 

ENDEREÇO: Av. Bandeirantes, 3036 
Campo Grande —- MS
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SÉRGIO HERMÍNIO BROMMONSCEENKEL 

(Bromo, Vinagrete) 

Bromo veio ao mundo a 2-5-1962, Desde cedo revelou-se um garo- 

to bastante precoce: quando bebe, tentou agarrar a enfermeira 

do berçário. A partir desse momento, passou a constituir grave 

ameaça ao sexo fraco... e ainda constitui! 

A exemplo de todo flagelado que se preze, Bromo deixou sua fa- 

mília para tentar a sorte em terra firme. Embarcou-se na cara- 

vana do desespero (pau-de-arara) e veio parar em Viçosa. Aqui, 

como se sabe, a terra nao É firme e nem hã sorte, e comas bar- 

reiras caindo, não pôde voltar. Hoje ele bebe a fim de esque- 

cer a sua desventura... e como bebe! Prova disso é que é Presi 

dente Honorário Vitalício do Cluve dos A.4. (Alcoolatras As 

sumiidos) e membro efetivo da ASPUV - Associação dos 

da U.F.V. 

Quando sóbrio, é um sujeito pacífico e tranquilo; bebado, é ca- 

paz de virar copos e mais copos de vinagrette (sua bebia predi 

leta). - 

Aluno exemplar, sempre se preocupou em levantar cedo (para fi- 

car mais tempo à toa) e estudar bastante (uma maneira mais fá- 

cil de não fazer nada). 
Quando monitor de solos, coordenou a pesquisa entitulada “o 

Efeito da Menstruação da Minhoca na Cor do Latossolo Vermelho 

Escuro", 

Finalmente Bromo deixa em Viçosa um grande número de amigos e 

uma plêiade fabulosa de empregadas domésticas desiludidas. 

Finguços 

ENDEREÇO: Rua Antonio Roatti, 16 - Santa Teresa - ES 
Tel.: (027) 252-1101. 

SÉRGIO LÍCIO SANTOS LEITE 
(Serginho, Malandro, Crioulo) 

Fara a tristeza de um casal que até então era feliz, nasceu na 

noite de 23-05-61 um mineirinho queimado, que ja vinha com sua 

barbinha exótica, característica que marcou sua fisionomia pe- 

los seus quatro anos e meio de U.F.V. Aos 16 anos sai do seio 

familiar, deixando o Sr. Emesto e a Dona leda mais aliviados. 

Acaba indo para Barbacena onde, apos conhecer os hospícios lã 

existentes, matricula-se num Colégio Técnico Agropecuário. E- 

sa época foi marcante na sua formação, definindo seus dotes ma 

landrísticos e agriculturais. Após sua chegada a Viçosa em 80; 

foi ansiosamente procurado pelos pais das nativas que, sabendo 

dos seus antecedentes e procurando resguardar suas filhas, que 

riam caçá-lo a qualquer custo. Na U.F.V., conhecido malandro e 

assaltante de bandejao, dividiu sua vida entre o futebol e a 

soja, onde amiúde retirava-se para as casas de vegetação ou pa 

ra o laboratório, para brincar com suas plantinhas, mas sempre 

com a chuteira dependurada na cintura. Ultimamente foi acometi 

do de problemas de saúde e, consultando-se em Viçosa, EH e Bra 

sília, os médicos concluíram que teria que usar "óleo de pero- 

ba" no rosto, enquanto o incômodo nao passasse. Dos amigos de 

Viçosa, toda vez que virmos a fotografia de um bonito cafezal, 

lembraremos do inesquecivel amigo "Serginho". 

ENDEREÇO: Rua Dr. Francisco Paolinelli, 68 

35534 - Carmópolis - MG 

SILVANA RIZA CAMPOS 

Aos 11 de agosto de 1962, longe, muito longe, nasce numa al- 

deia de nome Tupaciguara, a robusta Silvana, pesando 2,5 kg, pe 

so este que não se encontra hoje muito alterado. Como toda eri 

ança normal, teve uma infancia feliz, até que em 79 surge o ma- 

ravilhoso senho: ser estudante da UFV. Cheia de timidez, a ga- 

rota chega em Viçosa e após um ano de embria começa a desenvol 

ver como feto o seu sonho de um dia ser estudante de Agrono- 

mia. Logo no início do curso, através de uma casual combinação 

gênica, formou-se a conhecida dupla homozigota dominante 55 

(Silvana e Simone) inseparável e muito confundida pelos cantos 

da UFV. Prosseguiu trangtlilamente sua vida acadêmica e famili- 
ar no 220, onde estudava intermitentemente, pesquisando seus 

"As", Pela madrugada era sempre incomodada pelos seus proprios 

sonhos, assustada por bichinhos que muitas vezes a fazia tro- 

car as roupas pelo avesso e voltar a dormir. E permanecia nes- 

ta rotina até que, juntamente com "1h Bis', surge o seu espera 

do e encantado principe, tornando-se então a ZÉ dama da Civil. 

Eis que tudo se transforma. A recatada garota, agora, troca seu 

trangúilo casulo por longas noites viçosenses, iniciando então 

um novo curso: LOVE-IOO. 

ENDEREÇO: Rua Ipiranga, t23 
38400 - Uberlândia - MG. 61



  

SIMONE CHIEPPE 

(Moni) 

Esta é a outra componente da dupla SS, citada anterior- 

mente. Apesar de seus longos cabelos, desde pequena foi 

confundida com o "menino da porteira” por terem sido E2S 

rados no mesmo local: Ouro Fino, em 05-05-62. For miste 

riosos motivos, vai morar em Uberlândia, estudando no Co 

légio Galileu. Desorientada, em B0 escolhe Viçosa para 

brilhar, sendo mais um vagalume a piscar nas noites es- 

curas onde só a Perereca canta. Seguindo a trilha da ir 

mã, herda muitos amigos e festas, sem falar nas marre- 

tas. Já com seu espaço conquistado, a mocinha sempre a- 

cha um jeitinho de se esconder por debaixo des panos, 

que acaba sendo suficientemente grande para alojar uma 

paixzo. Durante os 4 anos que aqui passou, não faltou 

substrato para as reclamações que eram feitas em qual- 

quer hora e local. De teco-teco sobrevoou a Amazônia, 

numa de suas últimas aventuras gratuitas patrocinada pe 

la UFV, indo parar em Altamira, de onde voltou "quase" 

do mesmo jeitinho que foi. Simone promete ser uma boa 

profissional, o que não sabemos é se ela vai encontrar 

um emprego que lhe agrade, pois é uma pessoa muito exi- 

gente... nada está bom! 

ENDEREÇO: Rua da Bahia, 1354/802 

Belo Horizonte -— MG- 

UILSON VANDERLEI LOFES 

(Baixim, Tchê, Vilson) 

Nascido na tumultuada cidade de Taobeiras, aos &-5-62, onde ve 

getou até aos 14 anos. For ironia do destino, em 77, ingressou 

no Colégio agrícola de Januária. Iludiu-se com as ciências a- 

grárias, vindo parar na UEV nos idos de 1980. Sua vida social 

sempre foi marcada por radicalismos, como: passar sábados estu 

dando, ou vagar a noite pelo campus, em trajes não decentes,ou 

melhor, sem trajes, fato este que o levou a conhecer o Chico 

Teoria. 4 partir dai, o seu maior medo era encarar à si pró- 

prio, por isso sempre saia de perfil nas fotos, até mesmo nas 

3x h Sua paixão pelo turismo levou-o a hospedar-5e (sempre 

por auto-convite) na casa de todos os colegas do aptº 43. Bom 

de-copo, "odiava" voltar prá casa a pé após os churrascos. Dei 

xou várias garotas apaixonadas: monitoradas ou não, nativas ou 

alienígenas, mas acabou por sair da Perereca solteiro.Pretende 

ficar mais algum tempo na UFV, preparando-se para ser um gran- 

de “Piorista de Plantas" ou um fiel extensionista na África.já 

tirou até carteira de motorista de elefante (veículo da exten- 

são rural do referido continente) e aperfeiçoou-se em contro- 

le-remoto de pernilongos. Agora ele parte, e a lacuna do Apt 

43 será preenchida pelos ecos do "Adeus madeira" e pelo seu 

constante otimismo, que jamais deixará de acompanhar a todos 

que o conheceram. Espera por todos na sua residência. 

ENDEREÇO: Praça Joaquim Teixeira, 26 - Tel.: (038)8L5-1314 

Taiobeiras — MG- 

WILLIAM PACEECO ARAÚJO 
(Pacheco) 

Aos 27 de janeiro de 1959, nasce na Zona da Mata Minei- 

ra, exatamente na cidade de Leopoldina, William Pacheco 

Araújo. Desde pequeno nutria um entusiasmo incontido pe 

las plantas e pela poesia. No ano de 1978 decidiu levar 

adiante o seu ideal de apreciador das coisas da terra, 

ingressando na UFV e, consegientemente, afundou o pé na 

Perereca. 

Poeta das aulas de Calculo I, nas horas vagas 

ta, gaitista, soube aproveitar os seis tempos de calom- 

ro. Mas o ano de 1979 lhe reservava uma surpresa: vinda 

da longínqua cidade de UCHOA-SP, chega a calourinha Ve 

ra. Logo se apaixonam e, por“mera coincidência" estão 

agora formando juntos. Sua maior decepção nestes anos de 

Viçosa foi a derrota do Brasil na copa de 82, mas dei- 

xou suas esperanças guardadas para 86 (''vamos lã, moça 

dal"). Deixando as tristezas de lado, nosso amigo Repr 

blycano-PACHECO anda entusiasmado e distribuindo cópias 

de um artigo que escreveu para O Jornal Estado de Minas 

(candidata-se a um emprego). Agora, PACHECO vai dese 

terrar o pe da Perereca e partir para outros lugares 

flautis 

mostrando seus conhecimentos, principalmente, a respei- 

to do arroz. VÁ LÁ, GAROTO! !! 

ENDEREÇO: Rua Marabá, 12-Bairro Santo Antônio 

Tel.: 3414-4816 

Belo Horizonte — MG.
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JOAQUIM CARLOS SALES PEREIRA 

(Jouh Kinkas) 

Como todo sonhador começou a vcar cedo... Em Juiz de Foraa coi 

sa foi ficando grave e acabou indo parar em BARBACENA. lá, voan 

do num planador, sentiu-se livre; viu a natureza e quis chegar 

mais perto. Balançou o lenço aos amigos, virou o manche e des- 

lizou MONTANHAS abaixo, aterrissando em VIÇOSA. 

Assustou: Terra Nativa ser estranha... Parecer buraco... En- 

fim, acabou adaptando-se; fez amigos e com eles conseguiu en- 

contrar as qualidades do SOLO. Aprendeu a entender e amar a 

FLANTA. Aí toda sexta-feira: - Planta gosta é de àgua. Vou bus 

car "muita água” em GRANDE BICAS. Diz que fez do buraco uma ba 

se de observação... Aí aprendeu a enxergar o que os olhos não 

podem perceber (BARBACENA). 
Chegou agitado e já estava ficando devagar, mas uma ascendente 

empurrou-o para o meio da crise, Curado é que não estã. Com es 

sa de sair de um monte de malucos e cair em outro, é de se es- 

perar que esteja um monte de vezes MALUCO. Só assim pode-se ex 

plicar como ele ainda consegue sair satisfeito e dizendo que 

quer ver o pau quebrar. MANDA AGRADECER À TODOS OS AMIGOS, PE- 

LA FORÇA QUE CADA UM LHE DÁ. 
FRASES: 

Fatinho: "Esse KINKAS é rrrabo de fuguete". 

"ô cpr, matando aulas...? 

KINKAS: "Aula nada, vou é para a biblioteca". 

JOUH: "Hoje eu pego esse professor de jeito e...!! 

ENDEREÇO: Rua Padre Anchieta, 05 - São Mateus 

Juiz de Fora - MG. 

ALOÍSIO LEÃO 

Aloísio Leão, Leão, 
assim também chamam-no alguns de seus amigos. 

O referido jovem nasceu em Capelinha-MG aos vinte de de 

zembro de 1956. 
Iniciou seus estudos em Minas Novas-MG e concluiu em 

1972 o primeiro grau em Diamantina-MG, onde reside atu- 

almente. 

Iso para os familiares e amigos, 

Também em Diamantina, em 1976, conclui o segundo grau. 

Na Universidade Federal de Viçosa, o jovem Aloísio teve 

por opção o curso de Agronomia com o qual muito se iden 

tificou, definindo assim, pela sua perseverança diante 

das dificuldades, a sua vida profissional. 

Sua temporada em Viçosa foi totalmente preenchida nao 

só pelas atividades acadêmicas, mas também por várias ou 

tras, por exemplo: a música sertaneja e popular, forma 

predileta de lazer inspirada pela presença de seus ami- 

gos que com ele compõem um grupo muito amplo. 

ENDEREÇO: Rua do Burgalhau, 249 

Diamantina - MG. 

  

ERNESTO JOSÉ VICENTINI GOMES 
(ZE Cachacinha) 

Iniciando 78, viajou de Uberlândia para o Rio, o então, Zé Licor e 

não se sabe como (ou bebo?) veio parar em Viçosa. Tropeçou nas esca 
das do Arturzão e na queda acabou inscrevendo-se no Coluni , - 

De lá pra cá vem colhendo (é Agrônomo) louras, morenas ebrancas sem 

deixar em falta o velho trauma português do bacalhau, 
Sua tendência para os livros foi sempre mercante, leu todos "CHAPAR 

RAL". 

Preocupado, acordou sempre antes do despertador e nunca virou pro 

lado, sem antes travá-lo. 

Assinou todas as chamadas, para si e companheiros. Fena os professo 

res não passarem pelo estacionamento do refeitório para recebê-las! 
Administrador humanitário com sua pobre mesada sustenta irmão e re- 

pública, onde faz de tudo, inclusive o já famoso café "ZÉ Américo", 

Galego típico, toma banho diariamente, trocando cueca e meja, por is 
so, não tem xulê, ” 

Lutando por melhores condições de estudo freglentou as mesas do Ga- 

to Preto, Treco, Casarão, Sô Chico, Bola Branca e principalmente 

Leão, 
"Mente insana in corpore insanó'", cuída da forma física, sendo res- 

ponsável direto pelo Bicampeonato do terror da UFV: Realmatismo. 

Atuando, ainda, com destaque em todasas agremiações viçosenses. 

Aquele garoto tímido de 78, o Zé Licorzinho vai agora fregitentar ou 

tros alambiques. Reconhecido, o hoje Zé Formol (fedendo a ácido sul 

fúrico) leva na mala o coração de muitas nativas, dribles desconcer- 

tantes, 30 maços de "Se-me-dão", um litro de "Levanta-defunto" e ma 

promissória do Leão. 

Vai Zé, vai, mas antes faz o £, equilibra o litro e não anda em zi- 

guEzZazue. 

ENDEREÇO: Rua Tamoios, 819 - Bairro Saraiva - Tel.: 034-234-4125 

38400 - Uberlândia — MG.
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CARLOS MAURÍCIO CHAVES MENDES 
(O Mineirinho) 

Maurício José Fialho Pereira Peixoto da Silva Andrade. 

O nome é longo mas não é do corpo imperial, nem ladrão 

de cavalo. É apenas o nome artístico deste curvelano"as 

tuto, um represtante típico do cerrado Mineiro". Mas não 

perdia uma rodada da branca lá do norte, do pessoal do 

37; tira gosto de traíra te arrebatava dos braços de seu 

computa-mor-dor maior, pois caia do 40 para o andar de 

baixo, para não perder o cordao que o deixou ligado ao 

nortão mineiro, depois de 15 dias de estágio com o Val- 

tim. Amante das ciências computacionais já deu até pi- 

rulito para professor; cabra macho "sinsinhor", 

Nas aventuras informáticas deixou a dona computadorina 

com o coração com 50 kbytes de paixão. Fois bem o homem 

"viajô" de Curvelo até virá "doutô". Além de integrante 

da turma da Civil, participava do vôlei do qual era um 

dos "mió jogado". Maurício "ta"! indo, mas deixando a ami 
zade que cultivou e, no futuro, nós temos muito fato 

pra relembrar, contar caso de hoje, das coisas que so- 

mos, pai, tio, marido e avô. E quando der de testa na 

esquina vai o grito de guerra: "fala Mao”. 

ENDEREÇO: Rua João Pitanguy, 45 

35790 - Curvelo - MG. 

ELOISA HELENA FREITAL 

(Loura, Passarinho) . 

Olhos Gonçalves. 

Coração quente. 

E um certo orgulho, que cai bem. 

Taurina. Mineirissima. Flamengo. Freital. 

E volto aos olhos e ao coração, nao por lhe serem escas 

sos os atributos, mas por serem estes dois merecedores 

de atenção especial. 
Os olhos Gonçalves ou esmeraldinos ou qualquer nome que 

se queira dar ao verde, já inspiraram músicos, já vira- 

ram versos e muitas cabeças também. 

O coraçao, acalourado este, eo responsável pelos tan- 

tos amigos, paixões e é o tempero, que faz da nossa Lou 

ra uma pessoa especial. ” 

Ô engenheira, os amigos em unissono conclamam: 
- Não vai esquecer da gente, ta? 
- Nós te amamos! 

- Sucessos! 

ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora da Saúde, 222 
Ubá - MG 

FERNÃO DIAS PAIS 

Vindo de Porto (Firme) chegou o bandeirante. 

Nasceu pelos idos de 61, acredita-se que em 1 de março 

(há dúvidas quanto ao nascimento, pois sua mae se mos- 

tra intransigível na opinião que não estava lã no momen 

to). 

Aos 12 anos o caçador desistiu das esmeraldas e disse: 

"Vou às mulheres!" Mesmo com o triste hábito de não to- 
mar banho, o que lhe deu o apelido de "GAMBAZINHO", [o) 

garoto era irresistivel! Desprezava idade, peso, cor, se 

tinha namorado, se era irma de amigo, namorada de ami- 

go... Ele não perdoava, traçava todas! 

Em meados de 82, caiu em um "bueiro" e quase não sai 

mais. 

Sempre soube apreciar os grandes prazeres da vida: cer- 

vejas, garotas, cervejas, mais garotas... Conseguiu dei 

xar de lado o essencial e passar a viver somente do su- 

péerfluo, e isto o tornou um grande companheiro de copo. 

Apesar de sua vida mundana, e não demonstrar muito in- 

teresse por livros didáticos, sempre foi ótimo aluno no 

colégio e na UFV. 

Mesmo com diploma de engenharia, ele está arrastando a- 

sas para seu lado artístico. Erguendo edifícios ou en- 

cantando platéias esperamos O seu sucesso. 

ENDEREÇO: Rua Vaz de Mello, 57/402 

Viçosa - MG. 65



  

IVAN DE MOURA 

Eis que no final da decada de 50, chega ao lar do Sr. 

Amantino de Moura e Dona Maria Fernandes de Moura, um 

bebê muito chorão ao qual deram o nome de Ivan. Apesar 

de gordinho quando pequeno, o nosso amigo fez um regime 

danado, e mantêm até hoje o físico que o destaca dos de 

mais: o de raquítico. Quando pequeno foi muito doente e 

pensaram até que não vingaria, mas, para felicidade dos 

seus pais e das garotas que O conhecem o moço conseguiu 

sobreviver. 

Seus biógrafos registram que exerceu diversas 

sões: Vendedor de picolé, engraxate, cobrador, farmaceu 

tico, vendedor de tecidos e; atualmente, Engenheiro Ci- 

vil. Apoiado neste extenso currículo lançou recentemen- 

te sua candidatura a Senador pelo Estado de Rondônia. 

No início da vida universitária se envolveu em diversas 

greves, e hoje nao pode nem ouvir esse nome que fica do- 

ente. O Ivan é pessoa de muitos amigos e adora um bom pa 

po, principalmente com garotas, e para estas deixamos O 

seu endereço, onde todas serão bem recebidas... 

profis- 

ENDEREÇO: Rua Princesa Isabel, 659 

35300 — Caratinga - MG. 

JOSÉ RENATO FERREIRA GAMA 

(Magrao, Rita Lee, Pé-na-Cova) 

tá pelos idos de 1960, 11 de outubro, na sua querida Ca 

taguases para alegria do casal Laédio e D. laura Ferrei 

ra Cama e, espanto dos demais terráqueos, a natureza 

talvez por vingança ou erro de cálculo genético, lança 

sobre a terra uma das mais excêntricas figuras da Zona 

da Mata. Depois de muitos anos atazanando a vida dos co 

legas de 12 e 2? graus no Colégio de Cataguases, seus 

pais resolveram despachá-lo para Juiz de Fóra, onde era 

a vedete da república em que morava. Meio desiludido da 

vida, veio prestar vestibular em Viçosa em 79, para ale 

gria dos familiares e azar seu, conseguiu ingressar no 

curso de Engenharia Civil. Aqui chegando, calouro, meni 

no bobo, logo iludiu-se com o curso. Madrugava para ir 

à aula, mas só descobria a sabotagem no despertador quan 

do, diante da porta do PVA fechada, via que ainda | era 

noite. Vitimado pelos reflexos das frustrações dos pro- 

fessores de bloco das estruturas, perdeu a resistência 

e caiu na cachaça de Viçosa, e pelos botecos da vida com 

"bons amigos" quase perde os estimados dentes vitimado, 

desta vez, por uma garrafada mal intencionada. Fa dasna 

tivas, mas sempre filando uma carona com o Zol&rd | para 

Cataguases, onde já teve até uma namorada fantasma. Cin 

co anos de amargura, na semana bem e no final ébrio. Mes 

mo assim arranjou tempo para se formar. Agora parte, dei 

xando os amigos com saudades, mas se precisar é só pro- 

curá-lo. 

ENDEREÇO: Rua Francisco Leonardo, 18 

36770 - Cataguases - MG   

JOSÊ ROCHESTER RIBEIRO DE SOUZA 

(Gaguim, Currículo) 

Nao sei quando Rô nasceu, mas que nasceu, isso nasceu. Ele &o 

famoso "baxim", tão conhecido na cidade que até levou nome de 

"COTOCHÉ"... Faz parte da "Velha Guarda", lã dos anos 77 (am 

tiiigo no trecho) e é daqueles que não bebe mé, mas anda sem 

pre zonzo pelas trapaças que apronta (fica vermelha, cara sem 

vergonha!). 

Nas horas de folga lá está ele no banco do jardim, limpando 

seus castanhos e lindos olhos com o colírio das gatinhas que 

por ali passam. Anda sempre machucando o coração das meninasal 

na cidade. Já tentamos até nativá-lo (doce ilusão! ), porque tem 

um porém: ele tem um “eravo'" bem enraizado lã pelas bandas dos 

Montes Claros. 

É, "baxim", aqui nessa perereca "ocê" é que nem coruja, hea? 

Costa mesmo é da noite, do escuro. Pra que não sei (ou sei?).E 

tem mais. Bancando o literato, hem, cara? Vinicius de Moraes, 

Carlos Drummond e etecétera e tal vao ficar com inveja. Eles 

vão até "botá" fogo no "jorná" de Ponte Nova, onde "ocê" ear 

no auge, dando o que não pode. Que sucesso, cara! Como te in- 

vejo! Que talento! 

Quem quiser encontrar esse rfenômeno" à noite, é só dar um chê 

ga no "MIRAL", é lã onde ele não paga pra ver o Jornal Nacio- 

nal. Mas olhe lã, Montes-Clarenses, com essa desculpa de jor- 

nal tem coisa atras do pano, hem? Além desse jornal,outras coi 

sas fazem parte de seu calendário; jantar e dar uma voltinha 

pela cidade (sera que é dando tempo para estudar ou você é er 

rolado mesmo?) . 

É, "baxim", "ocê" “ta” mesmo deixando a cidade, né? 

principalmente muitas donzelas entristecidas, complexadas Pr 

peixand 

nao terem “agarrado” o seu principe encantado. 

ENDEREÇO: Avenida João XXIII, 814 
Montes Claros - MG.
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MARIA DONIZETH WENCESLAU 
(Marizeth, Zeth) 

Patureba, Civilosa, Gretchen, .. Esse é o primeiro passo 

para a descoberta dessa "pessoinha" no tamanho e "pes- 

soao" no coração + que na "Perereca" se instalou desde 

78. Admiradora do concreto, entrou para a UFV deslumbra 

da com a arquitetura dos edifícios e na tentativa de rea 

lizar seu sonho de construtora. De início, pensou subs- 

tituir o verde gramado da escola pelo verde concreto de 

nossa era. Feminista, devoradora nº 1 de carnes em ge- 

ral, admiradora dos forrós, boemias e da "idinha" ao Bo- 

la-Branca, gostava mesmo de pegar um bronze entre as fa 

mosas "janelas" e, nos fins de semana, trocava o dormir 

até mais tarde pela curtição ao astro sol atras do alo- 

jamento feminino. No entanto, sempre reservava um lugar 

para sua luta diária com as disciplinas e professores 

do Departamento de Engenharia Civil. Nessas e outras tan 

tas, encantou a muitos com seus verdes olhos de pante- 

ra, mas raros foram os que conseguiram mexer com seu co 

ração. Depois de cinco anos, tornou-se "nativa", porém 

provisória, o que nos traz a tristeza de não mais con- 

tar com sua alegre presença na convivência diária. A vi 
da é isso!. Torcemos pela Zeth nessa luta da construção 

civil, esperando que ela possa edificar cada vez mais, 

mesmo com a politica do BNH que esta aí. 

ENDEREÇO: Rua Teófilo Otoni, 779 
38700 - Patos de Minas - MG. 

JOÃO SANDES FILHO 
(João Maquinha, João Toureiro, Bombada) 

Esse é o João Maquinha, cabra não muito forte, que gos- 

ta das cabrochas, do vinho e do violão. Mora só, no seu 

quartinho como um pacato cidadão, mas quando tem gringo 

perto vira Joao Valentão. João toureiro (devido suas ves 

tes de cores berrantes) chegou em 79, caiu no 20 e repi 

cou no 37 de onde criou raiz. Dizem as mas línguas que 
ele já andou tendo uns te-re-te-te com uma brejeira des 

conhecida. Romances secretos e pessoas secretas.Mas Jo- 

ão nao foi lá muito bem sucedido em suas façanhas amoro 

sas com a dita cuja, pois uma das velas" arrebatou-a 

para si. Mas hã muito já dizia seu tio Diolino: "Muié é 

bicho do cão, meu fi." Também quando calouro viu uma fru 

ta vermelha no bandejao: "É cereja?" "Não!" "É framboe- 

za?" "Nao!" "É tomate?" "Sim...'! picou e comeu cagui no 

arroz. João Bombada se forma no curso que construiu, ti 

jolo por tijolo em argamassa 1:2. Dona "Jove" certamen- 

te vai dizer em seu apurado e afinadissimo português mo 

bralista ao vê-lo chegando em MOC: 

"- Uai, só João chegaram, os menino num chegou não", 

ENDEREÇO: Rua Piauí, 150 
Montes Claros - MG. 

JOÃO NICÉSIO FILHO 

Foi em meados de agosto, de um ano ainda não muito dis- 

tante, que a cidade de Cristais-MG viu nascer o ilustre 

filho NICÉSIO. Cursou o 1º grau na cidade natal, ruman- 

do, dai, para Barbacena-MG, onde conquistou o primeiro 

e mais nobre título de sua vida: Técnico Agrícola. Ob- 

viamente, durante sua passagem por Barbacena, além das 

técnicas agricolas, dedicou-se a outras áreas do conhe 

cimento humano, tais como "snooker", "baralho", ete. In 

clui-se neste contexto a música, uma de suas grandes pai 

x0es. Concluído o 22 grau, eis que o ilustre jovem se- 

gue para Viçosa, onde se matricula no curso de Engenha- 

ria Civil, da UFV, iniciando uma ârdua lutaem busca do 

titulo de Engenheiro Civil. Não se descuidou, todavia, de 

outros aspectos, como por exemplo, os culturais e so 

ciais. Durante cinco anos pertenceu ao Coral da UFV, e; 

em parceria com seu amigo Cleber, formou a boa dupla ser 

taneja Cleber X Nicésio. As nativas jamais serao esque- 

cidas, pois, distante do carinho materno e outros, eram 

sempre elas as convidadas a participar das felicidades 

e lamentos. Seu estilo feliz, descontraído e sincero ja 

máis nos fugiráa à lembrança... 

ENDEREÇO: Av. Jose Luis C. Maia, 197 
Cristais-MG - Tel.: 202 67
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FLÁVIO EDUARDO FRONY MORGADO 
(Piriquita) 

Piriquita, logo que chegou em Viçosa, acomodou-se no puleiro 

dos anjos. Lã, confirmando sua vocação em engenharia de alimen 

tos, estagiou em uma matéria profissionalizante, especializan- 

do-se em análise sensorial da linglliça do vizinho, tanto foram 

os metros pescados no açougue de baixo, durante várias madruga 

das. Quando morou no POMBAL (periferia), influenciado pelo lo- 

cal, “voava” todo fim de semana em busca de sua amada pomba ro 

la, que no Rio morava. Dando vazão aos seus instintos democrá- 

ticos, entrou na Marinha, recebendo o apelido de Simbah, o Ma- 

rujo trapalhão. Juntamente com seus companheiros, fundou a fa- 

mosa república "BIG HOUSE", antro de morcegos e "donzelas" de- 

sesperadas, onde Letícia "Black liner (Flávio Leleta do bom gos 

to) caiu na vida. Dentre os seus vários amores, destacou-se Gi 

na "Boca de Caçapa" que, como todos os outros pirões, foi sa- 

pi por Eduardoidão, o Tarado. Dois anos e meio de"BIG HOU 
SE", copa-do-mundo, festas juninas e rocks de Quro Preto fize- 
ram a cabeça do jovem mancebo. Em seu último ano, juntou tra- 
Pos e farrapos, e partiu com vários amigos corajosos parao sel 
vagem condomínio Mundial Farque Hotel, onde integrou a tribo 
IANQUE, atacando e sendo atacado várias vezes pelas tribos 
IAKE e IIKE. Seu último semestre foi marcado Pela"eooeha” eas- 

sidua fregilência à piscina do condomínio, de onde só saia para 
as aulas de queijo ou famoso BAR LEY. 
Sai daqui deixando dezenas de amigas, centenas de amigos e al- 

Eus piriquitinhos, os quais espera receber em sua residência 
em Tere. 

ENDEREÇO: Rua Manoel Bandeira, 80 

Quinta da Barra - Tel.: 712-0750 

25950 - Teresopolis - RJ 

JOSÉ LUIZ BENTO DOS SANTOS 

(Zé Maquinha, Zé Bigode) 

Sabem quem é esse? Nao? O famoso xerife vitalício do 37 
começou a fazer parte do cardápio, ou melhor, dos qua- 

dros da Engenharia de Alimentos em 79, então conhecido 

pela alcunha de louva-a-Deus. Jose Bigode boca de bode, 

assim designado por ser um respeitado conquistador po- 
tencial e mental de donzelas maculadas, saltou do apto 
19, para encabeçar a formaçao do antro trintaesetano. 
Aí, sob regime de votação lícita foi imposto como xeri- 
fe vetalício por esmagadora maioria própria; venceu com 
onze votos contra e um a favor. Mas afinal democracia é 
democracia, e como afirmava ele com seu farto bigode dos 
incontáveis 30 fios: "Le Te cêmoa , o estado sou eu! "Ul- 
timamente, nao resistindo à pressão dos fãs e admirado- 
res da sua voz rouca e crespa, revelou-se por tras da 

porta do banheiro, a frente do espelho e respaldado pe- 
lo já extinto cavanhaque, como sendo o sensual cantador 
Lindomar Castilho. Sob o seu comando implacável o 37 vi 
veu avassaladores dias de alegria, piadas e guloseimas, 
sempre sendo o famoso xerife 5 estrelas (só quando be- 
bia). Agora é tempo de alimentar e ele não pode perder 
esse emprego... 

ENDEREÇO: Rua João Pinheiro, 605 

Montes Claros - MG 

MARIA CLÁUDIA DA S. R. FERREIRA 

Sergipana de Vitória, depois de algum tempo tomou tanto 

amor à terra (não foi bem pela terra, mas por um compu- 
tador do lugar) que se tornou nativa e daqui não arreda 
pé. 

O maior problema dela, uma frustração profunda, é não 
enforcar tanto as aulas como os amigos. 

Depois que se tornou uma senhora dona-de-casa, largou a 

coca-cola, os pés de porco, as coxinhas de botiquim e 
se tornou uma reclusa do morro, local onde mora, mas vi 
ve dizendo que vai se mudar. 

Passando de alhos para bugalhos, indo contra uma porção 
de gente que age por "má fé", dizendo que ela é fofo 
queira, através desta biografia, só queremos mostrar que 
elaca pessoa mais indicada para lhe por a par de to- 
dos os fatos que se passa em toda a escola e toda a ci- 
dade. É mais eficiente que o UFV Informa. 
Atualmente, como uma componente da sociedade viçosense, 
não faz outra coisa senão visitar os amigos para filar 
churrasco, salgadinhos e jogar war. 
Felicidades e sucesso nos passeios pelo calçadão com as 
crianças que virão. 

ENDEREÇO: Rua Ervália, 135 

Bairro João B. G. Val - Viçosa
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MARIA TEREZA PRATES ZAGGO 

(Teka) 

Conterrânea do Roberto Carlos, esta capixaba "abstênia! 

ex-candidata ao convento, veio para. Viçosa em 78 e des- 

de então, faz questão absoluta de não se arrumar. E ho- 

je, qualquer semelhança com um espanador é mera coinci- 

dência. Merece e carece de um pente. Se garfos, prati- 

nhos, p.h. e outros objetos levassem alguém à bancarro- 

ta, ela estaria comprometida ate à alma. Seria esporte? 

Diz ela que é para ajudar os amigos mais necessitados. 

Nunca foi muito de freglentar determinados locais da es 

cola, tais como: salas de aula (onde só aparecia em vés 

peras de provas ou para colocar as fofocas em dia) e a 

biblioteca, onde só parou uma vez para dormir, depois de 

uma cachaçada, junto com os belos olhos verdes(Ab, bons 

tempos!!!) que não lhe permitiu chegar até o alojamen- 

to. 

Nos últimos anos, cansada da vida boemia, e com medo de 

não arrumar emprego, resolveu investir num pobre minei- 

ro de J.F., que corre O sério risco de ainda ser  con- 

quistado, nem que seja pelos inhoques (sua especialida- 

de). Ao partir, vai deixar saudades. Os colegas lhe de- 

sejam sucesso. 

ENDEREÇO: Rua Bernardinho Monteiro, 11 

Bairro Independência 

Cachoeiro do Itapemirim - ES 

Tel.: (027)522-4523 

NILDA DE FÁTIMA FERREIRA SOARES 

(Maria Nilda) 

Nilda ou Maria Nilda? Não se sabe ao certo, a estória do 

ovo e da galinha se repete, quem surgiu primeiro? Tendo 

nascido nas priximidades de Faula Cândido, afirma que 

não é nativa, mas desta sina não escapou, nem depois do 

casório! Veio da roça, já cedo, "pra cidade grande" com 

o ideal de ser professora (sonho alto: da UFV). Começou 

logo a exercer a profissão de ensinar (o que faz com 

"mil utilida- 

des", pau pra toda obra, sempre pronta a resolver os pro 
grande habilidade!). É um bichinho tipo 

blemas pra todos (mas não pense que isto a desgosta,ela 

adora dominar a situação!), na cozinha é artista, na ma 

temática e afins uma nulidade e atualmente se especiali 

za na arte de ser mãe da linda Karina (foto) e dos que 

vão chegar. Nas provas é uma roedora (e excelente consu 

midora: "me dá um lápis, me dá uma borracha nao tenho 

nada")... crok, crok..., são suas unhas que vao se tor- 

nando projetos de unhas. 

Sorriso de metro e meio e muito expansiva nos deixará 

saudosos e desde entao vivemos na memoria os bons momen 

tos convividos na UFV. Felicidades, Muitos filhos e Boa 

Sorte! 

ENDEREÇO: Rua Salvador D'Antonio, 85 - Apt? 202 

36570 — Viçosa — MG 

PAULO NOGUEIRA TORRES 

(Paulo dos Arcos) 

1a pelos idos de 1958, por simples erro de contagem e 

mero descuido, D. Carmem e o Sr. Faulo, tiveram a infe- 

licidade de pre-fabricarem aquilo que mais tarde o cha- 

maram de "filho", pois até então o produto do concepto 

não havia ainda se identificado no meio da humanidade, 

trazendo assim, grande trabalho para os geneticistas em 

reconhecer o fenômeno que denominaram de PAULO NOGUEIRA 

TORRES. E lá nas profundezas do centro oeste de Minas, 

na cratera chamada de Arcos, cresce aquele raquítico me 

nino que se dedica a fundo aos trabalhos do campo, le- 

vando-o a fazer o curso de Técnica Agricola em Bambuí, 

Até então o garoto já tinha mostrado suas caracteristi- 

cas corajosas que mais tarde, em face de suas incompre- 

ensiíveis proezas da vida muitos de seus colegas, o deno 

minaram de Moço Carajoso. 

No seu trajeto incerto percorreu verdadeiros berços de 

civilização, e num de seus pesadelos veio parar em Vigo 

sa, ingressando no curso de Engenharia de Alimentos cur 

so muito conhecido por seus alunos alegres. Em Viçosa 

ele passa cinco anos nos tropeços da vida onde suas boê 

mias e façanhas deixam marca para sempre em quem com ele 

conviveu. Agui ele exercitou sua personalidade que aos 

poucos foi despontando e, para quem não conheceu, que O 

mundo o receba e conheça. Abram alas, la vai ele. 

ENDEREÇO: Rua São Geraldo, 85 
37202 - Arcos — MG 70



  

REGINA CÉLIA SANTOS MENDONÇA 
(Pernalonga) 

ingressou na vida ufeviana em 1979. Logo no início deu 

o que falar, pois era muito chegada no sexo oposto - ain 

da é. Quanto a moradia, não da prá falar, pois repassou 

um bocado de república, mudava mais que coruja. 

Alvo de admiração, tão nova e tão boa, garota de cabeça 

feita essa. Foi calo doido prá muitos professores, gos- 

tava de uma briga em sala de aula, qualquer coisa, olha 

ela saindo nos tapas. Enfim o tempo passa, as coisas mu 

dam, agora ela bate e depois explica porque bateu (quan 

do explica). Gosta de uma Vodka, e como gosta. Mas nao 

para aí; qualquer coisa que aparece bebe: cachaça, uís- 

que, vinho, cerveja, etc. (menos refrigerante). Quanto 

à idade não sabemos ao certo, ela diz que tem vinte e 

alguma coisa, achamos que a 'coisa!' vai muito além. As- 

sistir aula não é o seu forte, nunca vai à aula é quan- 

do vai é prá botar as fofocas em dia ou falar mal do pro 

fessor. Conseguiu dois calos na UFV: o calculo numérico 

e um professor, o cálculo ela deixa, o professor NÃO. 

Bons momentos no 211 antecedem sua ida. 

Fe já estamos com saudades. Felicidades... 

ENDEREÇO: Rua Uberaba, 74 - Araguari - MG 

RITA MARIA SAN'ANNA E CASTRO 

Nativa de Viçosa, ela é reconhecida como a estudante 

mais namoradeira do curso de Alimentos, pois onde quer 

que esteja, independente do local, lá estã ela com sua 

outra metade, o namorado, é claro. Uma pessoa de gran- 

des qualidades, é sem dúvida, muito querida pelos ami- 

gos, principalmente na hora de estudar, pois, se apare- 

ce alguma dúvida na matéria, ela trata logo de esclare- 
cê-la. 

Se alguém tenta contradize-la, vem logo com o argumen- 

to: "Gente, foi o professor que falou". Diante disto, 

quem é que vai duvidar dos seus esclarecimentos?! De ms 

tempos pra cá, sua nova tática em obter bons conceitos 

é na apresentação de seus trabalhos. A dica que ela nos 

cede é caprichar ao máximo, usando caneta hidrocor para 

os bordados e as florzinhas, pois, segundo informações, 

não há professor que resista a um toque feminino. Para 

onde for, esperamos que encontre um caminho de sonho, 

fantasia e realidade. Felicidades e a certeza de que vo- 

cê ja fez muita gente feliz. 

ENDEREÇO: Rua Silva Fontes, 121 

Bairro de Lourdes 

Viçosa - MG 

SHIRLEY ROSANA DE OLIVEIRA 

Paulista de São Jose do Rio Preto, chata de galocha, mu 

da mais de humor que o clima da cidade. É uma pessoa mui 

to esportiva, principalmente quando joga baralho e SEM- 

FRE perde, fica revoltadissima, quer ir embora, faz bei 

cinho e quer que todos parem. É uma esportista a toda 

prova. 

Das 24 horas do dia, dorme 25. Ta sempre com cara de tra 

vesseiro, e vai tanto às aulas que poderia ter feito o 

curso por correspondência. Porém é uma ótima aluna: fi- 

ca até o último dia de aula e faz todas as provas. 

Fara determinados amigos tem sangue doce. Todos os que 

têm problemas em serem queridos pela turma, por ela são 
amados profundamente. Ex.: Regina. 

É chegadinha numa cachaça, e de pileque, ri das desgra- 

ças próprias e alheias. 

Diz que vai embora depois de formada, mas duvidamos que 

largue a cidade onde arrumou um calo (lã da imprensa). 

De qualquer forma. Felicidades. Abraços dos amigos e 

dos "mui amigos". 

ENDEREÇO: Rua João Mesquita, 1801 
15100 - São José do Rio Preto - SP
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VERA LUCIA AGOSTINHO 

(Smirnoff, Verinha) 

A simpática donzela vinda de Uchoa-SP (existe isso!) on 
de era mais conhecida como "smirnoff", chegou em Viçosa 

pelos idos tempos do vestibular de 1978, com sonhos de 

ser caloura de Engenharia de Alimentos. Tal sonho só se 

realizou em 1979. Calorissima entao, apresentando apre- 

ciáveis dotes musicais, fez parte do conjunto de Música 

Antiga, do coral e participou de duos piano-flauta,apre 

sentando-se em recitais. Fez a cabeça de um "calouro lou 

ro" de agronomia (78), com o qual atravessou os duros 
anos de UFV. Preocupada com todos e principalmente com 

as provas, nao escondia sua ira em realizá-las,pois que 

a cada uma, perdia dezenas de cms de unhas (crock, cro- 

ck,...). Às vezes se irritava com pequenas coisas, tais 

como: tie-tac do relógio, claridade da janela, as injus 

tiças dos professores, etc, etc,.. Concordamos com você 

Verinha, "encheu o saco". A frase que a consagrou dita 

repetidas vezes antes de cada prova foi "Ai gente, não 

sei nada!" Querida por todas as pessoas que a conhecem, 

deixa enormes saudades ao panorama viçosense. 

Tudo de bom pra você! 

ENDEREÇO: Rua Dr. Rui Burgos, 18 

15890 - Uchoa - SP. 72
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ALMIRO DE AMORIM NETO 
(Ambrosio, Almênio, Albenis, Albano, Alipium,Almirante) 

É o terceiro de uma geração de Almiros, vulgarmente co- 
nhecido como Ambrosio, Almenio, Albenis, Albano, Almi- 
rante, Alipium e outros codinomes menos votados. 
Assim que chegou era um cara tremendamente aplicado e 
afobado mas, aos poucos, com a queda dos seus cabelos, 
foi se tornando um tanto displicente (barrigudo), mas 
sem perder a sua eficiência, Essa displicência acabou 
fazendo com que ele e sua possante máquina entrassem em 
choque frontal com uma acabada carroça mecânica. Como 
se apresentava levemente “"extrunxado", foi obrigado a 
tirar umas férias na Capital (hospital de Brasília). A- 
pesar de seus frenéticos esforços para voltar às aulas, 
visivelmente isto não foi possível. 
Durante seus últimos anos de estudo, dividiu seu tempo 
e atenção entre a universidade, sua amada e a queda de 
seus cabelos, atividades essas que lhe trouxeram algu- 
mas preocupações. É bom salientar que sua  cara-metade 
também lhe proporcionou vários momentos de alegria ,além 
dos tratos necessários quando de sua última enfermida- 
de, fechando desta maneira com chave de ouro a sua par- 
ticipação nos rocks viçosenses. É isso ai, Almirão, sau 
dades suas dos que ficam, 

ENDEREÇO: S.Q.S. 203 - BI. 

Brasília - DF 

NAM — Apt? OL 

ALZIRA MATIAS MARRA 

Aos 19 de novembro (Bandeirosa!) de um ano qualquer da 
década de 60, no grandioso cerrado Coiano, surgiu uma 
porre criatura. Não se sabe se por nascimento ou por 
geração espontânea. O importante é que foi educada pelo 
Sr. Divino Marra e D, Dalba (Nega). Apesar de sua ori- 
gem duvidosa, recebeu uma educação exemplar, passando 
uma boa parte da sua vida em colégio de freiras. 
Percebendo que não era esta a sua vocação, resolveu cor 
rer o mundo em busca de objetivos. Foi aprovada em Medi 
cina, mas não estava aí seu objetivo. Chegou em Viçosa 
e a primeira etapa foi encontrá-lo, ainda no cursinho.E 
a partir daí, luta por ele e continuará lutando mesmo 
após formada, uma vez que o objetivo de sua vida ainda 
continuará aqui. 
Apesar desta luta, não descuidou de sua vida acadêmica 
cheia de "A's", de seus amigos e de seus tombos (mergu- 
lho no lago do Centro de Vivência), além de sair diplo- 
mada nos melhores acidentes de bicicleta. 

ENDEREÇO: Av. 20 de Agosto, 556 

76800 —- Catalão - GO 

EVALDO MOREIRA 

(10 prás duas) 

"O matuto que deixou o mato, mas o mato não deixou o matuto.” 
Trinta de julho de 1959 foi um dia de muito susto na residên- 
cia do Sr. Joaquim e D, Carmelita, pois nasceu um moleque care 
quinha e com as pernas desalinhadas. Desde os primeiros passos 
demonstrava suas estranhas predileções pelas "franguinhas".Sua 
infância foi marcada pela incessante mania de atropelar carros 
em movimentos, quebrar copos com arrotos. Desde cedo já esboça 
va seu talento natural para o estrelado. 
Cursou o colégio agrícola de Rio Pomba. Depois, a pedido de uma 
junta médica psiquiátrica, foi solto em Figo cs em 1980, onde 
veio cursar Engenharia Florestal. Logo de início, fez sucesso 
com as meninas devido a sua voz e a sua maneira de andar, De- 
pois que cursou Sistemática, apaixonou-se por uma familia que 
estudou profunda e carinhosamente: a das APARECIDACEAS, 
Nas excursões de que participou, sempre atraía atenção dos co- 
legas e professores. Em uma delas, o Professor sugeriu que se 
colocasse nele uma coleira e uma corrente, para não causar tu- 
multo nas famílias da cidade. Noutra, conseguiu contrair enfer 
midade rara, graças às suas extravagâncias. 
Menino inteligente, sempre quando surgia alguma duvida dos co- 
legas, o Professor solicitava-lhe que a desfizesse. 
No mais é esperar que não confunda pasto com pista e trabalho 
com estudo. 

Os colegas que desejarem encontrá-lo, poderão procurá-lo no es 
conderijo abaixo: 

ENDEREÇO: Rua São Miguel, 163 

36540 — Senador Firmino - MG 74



  

FRANCISCO SÉRGIO GOMES 

Francisco Sérgio Comes foi achado aos 29 dias do mês de 

maio de 1960 em Jequeri, MG, onde não se sabe porque, 

elas o chamam de Serginho, porém, na UFV, so é encontra 

do se procurarmos por: Chico, Chico-viola, Chico samba, 

Chico cadamba, Chico Lingitiça ou Chico fumaça. 

Chico escorregou, pulou pro lado, pulou prá frente,saiu 

da reta, émpurrou com a barriga mas enfim chegou, e pas 

sou rapidamente pela UFV saindo como "Pica-Pau". 

Bolsista do CNPg, altamente entendido em celulose, endi 

vidado com o Crédito é-du-cativo. Tranglilo que nem ca- 

chorro em canoa, sobe diariamente a reta em seu camelo 

o distinto Chico. 

Em seu periodo de estudante era um sujeito estudioso e 

cachaçoso, como todo estudante exemplar da Universidade 

Federal de Viçosa. Sempre foi caxião, recordista de tem 

po nas provas, e nas aulas dormia de olho aberto. 

Seu destino é a borracha, conversar fiado, falar goma, 

arrumar um bom pistolão ou plantar seringueira. 

Ele pode ser achado atualmente no seguinte endereço: Rua 

B, 58 - Vale do Sol - Viçosa — ME. 

Como todo bom brasileiro seu lema é: DIRETAS JÁ! 

ITAMAR CHRISTÓFARO SILVA 

(Véio, Ita) 

Caso de envelhecimento precoce; tanto chamou os amigos 

de "Véio" que o apelido pegou fácil para seus vinte e 

poucos anos... ou talvez os anos de Varsóvia" pesem em 

dobro nos que não se dobram ao seu provincianismo. 

Papo fácil, cabeça aberta, o "Véio" teve uma grande par 

ticipação no M.E., transando política sem este ranço de 

sectarismo tão comum nestas paragens. 

Junto com Bettão, Marcelinho, Clauzé, é um dos integran 

tes da famosa "Tríade dos Quatro". Fundou também a Re- 

pública Pouso das Aurigas. "Sócio" do Bar do Ildeu de 

onde não arredava o pé em rodas de blues, cerveja e mui 

ta "burracha" e, sempre, Sã e Cuarabyra rolando no peda 

ço. 

Num passeio pelo Sao Francisco conheceu Uxy e não vaci- 
m 2 + 

lou, casou logo e nestes ultimos semestres largou a "so 

ciedade”" do bar, trocou sua residência pelas rodovias 

de Viçosa ao Rio, cidade de onde Uxy torcia para que ele 

acabasse logo seu curso. 

O que aconteceu agora, a Escola perde mais uma peça de 

seu Patrimônio. Mete bronca, "Véio". 

ENDEREÇO: Rua Morro Dois Irmãos, 283 - V. Campestre 

20700 - Jacarepaguá - RJ Tel. (021) - 392-8075 

JESUS APARECIDO DE AZEVEDO 

(Manga-Rosa, Bruzuntão, Hulk, Olho de Santa luzia) 

Em meados de 1959, numa quinta-feira na pacata cidade 

do interior paulista, vinha ao mundo o futuro engenhei- 

ro florestal. 

Enganado pelos colegas, ambarcou num ônibus do "Cursi- 

nho Objetivo" destino ao Rio de Janeiro e, não cumprin- 

do o itinerário, chega a Viçosa depois de 30 horas de 

curvas e Morros. 

Por ser um rapaz fisicamente preparado, conseguiu sobre 

viver às condições inóspitas da "perereca", 

Apesar dos pesares,conseguiu fazer muitos amigos e cole 

gas. 

Vegetou quatro meses na pocilga "Pensão Castro Alves"; 

morou na "rua dos estudantes", culminando sua vida umi- 

versitária no "Pós 16". 

Sendo invejado pelos colegas do apartamento, recebeu vê 

rios pseudônimos. 

Tendo como amigo inseparável seu "conterrâneo". Ambos 

foram fregientadores assíduos do "Bar Leão" e "Lanchong 

te Claudinha", onde permaneciam horas em pé batendo pa- 

po. 

Só pensa voltar a Viçosa para buscar o diploma. E assiz 

termina a sina de mais um estudante universitário de Ni 

cosa. 

ENDEREÇO: Fazenda Cachoeira dos Bermardinos ou 

Av. Maestro Antônio Amato, 13 
15114 - Potirendaba - SP 75



  
JOSÉ MARIA ASSIS POU BEL 

(Pombo ) 

Natural de Cachoeiro do Itapemirim. É apai- 
xonado por músicas, frutas e filmes. Amante 
da natureza e da vida. Detesta gente chata 
e despedidas. Adora sonhar com o mundo da 
ficção. O que mais o impressiona são as 
transformações ocorridas na natureza e na 
cabeça das pessoas. 

ENDEREÇO: Conceição do Muqui - ES 

JOVANE DE OLIVEIRA SOARES 

JOVANE DE OLIVEIRA SOARES, filho de Joval Alves Soares 
e de Doraci de Oliveira. Nasceu no dia 21/02/61 às 4 ho 
ras da madrugada. Seu nascimento foi festejado com um 
tiro de cartucheira dado pelo seu pai, que acabou acor- 
dando toda a vizinhança. 

Fez o 1º grau na cidade de origem (PIUMHI), e com 15 
anos largou o lar para ir estudar Técnico Agropecuária 
em Florestal - MG. Em 1980 passou no vestibular na pri- 
meira tentativa para cursar Engenharia Florestal na Uni 
versidade Federal de Viçosa. 
Recebeu desde pequeno uma educação com bases religiosas 
protestantes. Até os seus 21 anos era apenas um religio 
so. Em julho de 82 teve um encontro verdadeiro com Deus 
e teve sua vida transformada de acordo com apalavra con 
tida na Biblia sagrada. 

Atualmente considera-se um servo de Deus e um profissio 
nal na área de Engenharia Florestal, 

ENDEREÇO: Rua Travessa São Vicente, LO 
37925 - Piumhi - MG 

JÚLIO MANSUETO DE CARVALHO 

(Ziza, Potamo, Pru) 

Depois de 4 anos dessa boa vida de estudante, incalculá 
veis "canos" em botecos (praticamente em todos) e de in 
finitas mancadas: desde a de falar mal do professor sem 
saber que o dito cujo estava à espreita, bater seu pró- 
prio recorde em corridas a longa distância após ter pro 
curado briga com uma turma de mais de 20, até o mergu— 
lho na piscina em que saiu debaixo de uma menina e foi 
chamado aos gritos de "Tarado", 
Mas, mesmo assim, é considerado um aluno exemplar levan 
do os estudos sempre a sério. E ficarão para trás inúme 
ros amigos. Pois agora abraçará o título de Engenheiro 
Florestal pelo qual sempre lutou e pretende se esforçar 
o máximo para ser um bom e sério profissional. 

ENDEREÇO: Praça Onório Teixeira, 11 
36265 - Cipotânea - MG 76



  

MÁRCIO DE SOUZA GROSSI 

No dia 10 de julho de 1960, quando o Sr. Miguel e D. 

Edir passeavam em Gov. Valadares, MG, Márcio decidiu que 

já era hora de nascer. Por causa dele, seus pais mida- 

ram para aquela pacata cidade. Márcio como exemplo de 

um bom filho, crescia e aos poucos foi aprendendo as m 

lícias da vida. Ingressou na escola primária aos 7 anos 

de idade e por volta dos 17 anos, por um lapso de sua 

consciência veio para Viçosa, estudar no Colégio Univer 

sitário. A partir dai começou a nativar e em 1979 pas- 

sou no vestibular de Engenharia Florestal. 

Foi um participante ativo das noitadas viçosenses, quan 

do várias vezes foi levado para casa levemente alcooli- 

zado. Morou em várias repúblicas na cidade, onde apren- 

deu a artemanha de promover inesquecíveis festinhas com 

a participação das vizinhas e demais amigas. Neste pe- 

riodo estudantil se fizeram inesquecíveis amizades e de 

todos agora se despede, na esperança de voltarnesta ter 

ra, somente a passeio. 

ENDEREÇO: Av. Jequitinhonha, 105 - Ilha - Fone: 214596 

35100 - Governador Valadares - MG 

MARCO ANTONIO LIMA E ARANTES 

Marco Antonio nasceu em Leopoldina, MG, onde passou to- 

da a sua infância e adolescência. Deixou de usar calças 

curtas em 1979 e pensando em cortar o cordão umbilical 

foi para Juiz de Fora fazer cursinho para se tornar doutor. 

Em 1980 o destino o trouxe para Viçosa, conseguiu uma 

vaga no curso de Engenharia Florestal. Desta data em di 

ante passou a ser universitário da U.F.V. de segunda a 
sexta, pois não dispensava os finais de semana em sua 

cidade natal, afinal por infelicidade das universita- 

rias ufevianas seu coração estava preso pelas nativas 

de sua terra. 

Rapaz alto, cabelos castanhos, olhos azuis, sorriso ma- 

treiro, é o próprio mineiro que age quieto. 

Até 1983 morou em república na cidade, seus companhei- 

ros de casa eram amigos do peito, amigos que ajudavam 

quando o astral ficava baixo, que passaram a fazer par- 

te de sua vida a partir desses momentos. Depois de 1983, 

sumiu, foi morar no alojamento da U.F.V. e, paranão per 

der a lembrança de sua terra, foi morar com seu conterrâneo, 

Rapaz reservado, calmo, só ficava nervoso quando arruma 

vam suas bagunças. Apesar de ser uma pessoa discreta, 

conquistou todos que o conheceram pelo seu carisma. Es- 

bande- 

jão, decorou o trajeto alojamento-refeitório P.V.A. e 

“ + a +” 

tudou sempre na horizontal, jogou volei, comeu 

vice-versa. 

Virou doutor. Agora sai à procura de matas para desbra- 

var e de novas terras para plantar novas sementes. 

ENDEREÇO: Rua Custódio Junqueira, 322 
36700 - Leopoldina - MG 

MARIA VITÓRIA DUARTE FERRARI 

(Vitória) 

Naquela noite de 26 de setembro de 1960, Muriaé deixou 
de ser uma cidade pacata. Estava nascendo a Vitória, 
Seus pais nunca poderiam imaginar que estava nascendo à 

primeira floresteira da família. Mas ela sabia que nº 
U.F.V. iria encontrar sua grande paixão (só não dizia 
qual, ««). Por isso ela nem pensou duas vezes, assim quê 

pôde veio direto a U.F.V. Abelhuda por natureza, logo 
se interessou por apicultura e ficava horas imaginando 

como produzir mel de flores de eucalipto (afinal abelhu 

da sim, mas floresteira também). Logo no começo também 

conheceu o Tomé ("meu agrônomo favorito") e foi amor ê 

"primeira aula". Agora ficam os dois imaginando se têm 

jeito de plantar eucalipto junto com batata. Até fica- 

ram conhecidos quando faziam "malabarismo" pelo campus 

para andarem os dois ao mesmo tempo numa pequena bici- 

cleta monareta. Mas também fez muitas amizadesna UE. 

coisa a que ela dá miita importância. Diz que jamais vai 

esquecer seus amigos e não quer que se esqueçam delê, 

portanto, sempre que possivel, mantenham contato. 

ENDEREÇO: Rua São Pedro, 199 

Muriaé — MG 77



  

MARÍLIA QUEIROZ DE REZENDE NOGUEIRA 

(Lila) 

No início de 79, a coluna social do jormal "O Patureba" 
anuncia: "Mocinha de Patos nega as origens: ao invés 
de estudar avicultura vai fazer geologia." E lá se vai 
a Lila prá capital Mineira onde ficou um ano. Felizmen- 
te, o ferormônio viçosense exalou mais forte, não se sa 
be se oriundo das florestas aqui existentes ou de um ca 
boclo cheiroso que aqui se encontrava. Ao chegar, vendo 
que seus doces sonhos florestais se derretiam com a chu 
va da "Perereca", resolveu botar a boca no trombone e 
estourar nos ouvidos dos "Bichinhos Preguiças" da Flo- 
resta. Cansada de cantar a mesma música, trocou os ins- 
trumentos em busca de afinar a sua orquestra íntima. Nu 
ma bela manhã, se enche de sempre-vivas e vai juntar os 
trapos com seu Nego. Foi no ano seguinte, em meio a pro 
vas e trabalhos que nasceu a nativinha mais fofa de que 
se tem notícia. Com isso, Lila se animou ainda mais, bo 
tando todo o seu dinamismo prá fora, o qual só é anula- 
do quando, depois de muita farra, ela cai na cama e apa 

ga,.. deixa a Naila chorar. 

ENDEREÇO: Rua Maestro Augusto Porges, 53 
Patos de Minas - MG 

MERCÊDES MARÍLIA DO CARMO FIGUEIREDO 
(Baiana) 

Era uma vez, em uma pequena cidade do interior de  Mi- 

nas, não merecedora do nascimento de tão ilustre pes 

soa, aos 29/04/62... Sentindo-se perdida no meio de um 

lugar tão afastado da civilização, resolveu que um dia 

ainda ia midar este mundo! 

Ao chegar em Viçosa, tão renomada cidade, não muito cer 

ta do que fazer, pensou em voltar, mas logo se sentiu 

tão bem que já mandou buscar seu irmão, e se sentiu frus 

trada de não ter trazido os mais novos. Percorria por 
toda cidade em mudanças trágicas, sempre acompanhada do 

"nativo", Não se sabe porque, mas sempre preferiu morar 

em altos de morros. Nos dias de provas, ficava toda ma- 

luca, parecia até que tinha samba e pandeiro em seu cor 

po. 

Tinha como rotina ir para o ICE e apreciar o negro café 
que era sua paixão, Até que apareceu um branquinho que 
mudou sua predileção: vive agora dando bolos nos cole- 
gas. Mas entendemos: é final de curso. Mas a amiga con- 
tinuará! 

ENDEREÇO: Rua Ângelo de Quadros, 845/802 

39400 - Montes Claros - MG 

PAULO CÉSAR MAGALHÃES FONSECA 

(Caju, Rock, Ealangandã, Jesus Cristo, etc.) 

É o 3º de uma família de 6 filhos. Magrelo, tímido e de 

aparência calma, nasceu em Goiânia no dia 25/01/10... 

(é aquariano) e lá viveu até 1978 entre motos (foi cam- 
peão goiano de velocidade na categoria de 50 cc) e misi 
cas, indo então para Brasília. De lá veio para Viçosa 

1980 
cheio de vontade, até descobrir os prazeres viçosenses. 

No início bebia escondido, mas depois assumiu publica- 
mente a profissão de vira-copos e quebrador de vidros 
(vale de tudo: copo, garrafa, janela...), sem contudo 
deixar de ser CDF, É um rapaz radicalmente contra o uso 
da marijuana. Morador do Pós-35 desde que chegou em Vi- 
çosa, onde era extremamente organizado, fanático por um 
som (vem 'ne" mim Rock and Roll! 'cic?), mantinha um rá 
dio (emprestado) ligado durante todo o dia-e-noite. É 
um autêntico anti-atleta, mas às vezes, era encontrado 

fazendo algum exercício para manter seu físico de embaú 
ba, sempre depois da meia-noite. Constantemente era vis 
to com sua bolsa de couro a tira-colo, que não tirava 
nem para dormir, Sempre teve uma frustração com osmeios 
de locomoção, pois seu sonho era mesmo possuir uma MER- 
CEDINHA. Apesar de tudo, é um rapaz inteligente "Basta 
Ver" que se formou com 4 anos. 

tentar a sorte. Começou o curso de Floresta em 

ENDEREÇO: Av. Anhanguera, 3536 - Apt? 501 - Centro 

7L000 - Goiânia — CO 78



  

PAULO FERNANDO TRUGILHO 

(Beleco, Pixinguinha) 

Brasileiro, Castelense-ES (por algum tempo), solteiro 

(virgem?), estatura mediana, branco que nem leite (mal 

dos capixabas), filho de Lair Trugilho e Naly Moreira 

Trugilho, nasceu a 05/08/1961 e foi criado bem, até que 

foi transferido para o Colégio de Viçosa para cursar o 

resto do Colegial e o Coluni (dançou nesta). Logo  de- 

pois viu que as coisas não andaram muito bem, olhou pa- 

ra o céu e pediu a Deus que lhe desse mais sorte e logo 

foi atendido. Ingressou na U.F.V., (sorte ou castigo) em 

1980 no curso de Engenharia Florestal (dizem que é o me 

lhor) e entre Botecos, Bibliotecas, Bonecas, Porcereas 

Ze... & outras conseguiu escapar (um verdadeiro ali 

vio) e se formou. 

Aqui na U.F.V. conseguiu conquistar vários companheiros 

de Peladas, Botecos, P..... 13 Z...+++, COMO O Mosquito, 

o Jaime Gringo, o Jimy Carter, o Juju, o Pepê, o Totó, 

o Danilovisch e vários outros que tinham-no como bom ami 

go. 

Agora estará ai à disposição para trabalhar(?). 

ser encontrado em Castelo-ES ou em Viçosa-MG. (O Homem 

Poderá 

gosta da Perereca). 

ENDEREÇO: Rua Antônio Rangel, 330 
29570 - Castelo - ES 

PEDRO LUÍS PEREIRA TEIXEIRA DE CARVALHO 

(LPT, Pelupeteca) 

Surgiu na Terra em 29/10/61, às 7 horas da manhã, numa 

“pertissima cidade: TEXAS CITY", mas nativou logo a se- 

guir. Ingressou na UFV em 1979 como "embrião", com um 
arzinho de anjo que é mantido até hoje, exceção feita 

durante o período de calouro, quando quis dar uma de mi 

lico. 

Sua vida acadêmica foi bastante conturbada: chorão, que 

só ele mesmo, ameaçou deixar a UFV, Mas uma semana dei 

pois já estava de volta. Sabia que não agilentaria a se- 

paração, principalmente porque a floresteira de sua vi- 

da haveria de ficar. Além da grande paixão sufocada pe- 

la floresteira, tinha nas abelhas grandes aspirações, 

pois não tinha certeza de seu futuro como Engenheiro Flo 

restal. Porém atrás dessa carinha de anjo, meio tímido 

e recatado, não esconde suas proezas: moço de físico es 

belto, que se perde facilmente atrás de um eucalipto, 

habilidades tamanha possuia: ao cair da escada era ca- 

paz de provocar um som de piano com os ossos frenéticos 

que compõem seu belo corpo. Com o tempo adquiriu expe- 
riências de Monitor de Genética (CREDO!), se afirmando 

no propósito de contribuir com a ciência no sentido de 

se criarem inovações no Melhoramento Florestal. 

ENDEREÇO: Praça Silviano Brandão 

36570 — Viçosa — MG 

RAFAEL MAGALHÃES FERREIRA 

(Rafa, Rafinha, Garrafinha) 

Rafael nasceu no dia 15/01/55. Nasceu e viveu em BH durante 22 

anos. Vida atribulada e rica em experiências e sonhos. Um dia, 

cansado de trabalhar, escutar rock e sofrer desilusões, desco- 

briu que queria estudar. Abandonou tudo e atirou-se aos estu 

dos, vindo para Viçosa, onde logo conquistou o coração de to- 

dos que o conheceram. 

Rapaz imprevisível, confunde a todos com seu estilo de vida tão 

peculiar. De coraçao simples e bom, sempre foi um pouco noma- 

de, cigano. Jamais dispensou as farras e os amigos, sem,no em 

tanto, esquecer sua responsabilidade, seu objetivo: formar."De 

vagar e sempre" é o seu lema, pois também é preciso viver. Seu 

maior sonho é ter uma vidinha na roça e, hoje, sua maior preo- 

cupação é o emprego: vai virar roçeiro ou burocrata? 

De espírito conservador, esta sempre preocupado com o futuro: 

"Onde é que este mundo vai parar? Adora uma noite tranglila es 

frente à tv, comendo arroz integral e torta de frutas, mas êo 

maior consumidor de coca-cola, pingas e torresmos, mantendo con 

tas em todos os botequinhos da cidade. Sua maior amiga e compi 

nheira é a sua querida TT, que o acompanhou em todas as vira- 

das de sua transitória vida de estudante. O velho amigo Rafa 

vai deixar Viçosa. Vai em busca da realização de seus sonhos. 

Será difícil deixar esta terra, pois aqui ele viveu, amou, apre 

deu muito... Rafael partira, mas jamais será esquecido, pois 

ele nao apenas sobreviveu nesta terra... ELE VIVEU ESTA TERRA! 

ENDEREÇO: Rua Juiz de Fora, 526 - Barro Preto 

Tel.: 337.4593/337.8372 

30000 - Belo Horizonte - MG. 79



  

RENATO DIAS DE CARVALHO 

(Hollywood, Pincel Atômico, Capitão Caverna) 

Também conhecido como: Hollywood, Fincel Atômico, Capi- 

tão Caverna (devido a avantajada quantidade de pelos por 

todo o corpo). Veio de Brasília em 79 e se empoleirou 

direto no pombal. Após morar em vários lugares, resol- 
veu parar uns tempos pelo sítio, mas não se adaptou mi 

to bem aos implementos agrícolas e nem aos animais do- 

mésticos. Retornou para a cidade indo morar próximo ao 

"Leão". O que lhe faltava mesmo eram os "rocks" 

nos. 

leoni- 

Torcedor fanático do Flamengo, nunca deixando de ouvir 

um só jogo durante os quais berrava, uivava, xingava e 

enrolava seus cabelos sempre ao lado do seu rádio de pi 

lha, 

Suas fregitentes idas a Brasilia tinham um motivo muito 

especial, pois é lá que se encontra sua amada, 
Depois de tanto ansear pelo momento de seu retorno, fi- 

nalmente é chegada a hora. E ele parte feliz, prometen- 

do nunca mais voltar. Renatão, agora Engenheiro Flores- 
tal, retorna à Capital, deixando muitas saudades entre 

os miitos amigos. Um abraço da rapaziada, 

ENDEREÇO: SQS 306 - Bloco "D" — Aptº 103 

Brasília - DF 

RONALDO GOMES CHAVES 

Aos 12/07/59 o casal Juvenal e Oscarina da família Cha- 

ves da cidade até então desconhecida, Medeiros - MC, ti 

veram a felicidade de commicar ao mundo que surgiamais 

um homem na família, a este colocaram o nome de Ronaldo 

Comes Chaves. 

Na infância, como toda criança, fazia também suas proe- 
zas. Na escola era sempre um motivo de orgulho para os 

pais. Em 1976, com muito êxito, começou seu treinamento 

profissional num colégio na cidade de Bambuiiiii... e 

no ano de 1980, confirmando ainda mais sua paixão pela 

natureza, ingressou na U.F.V. como floresteiro e, agora 

depois de picar muitos paus vai deixar a nossa (Viçosa 

para os nativos) perereca. 

Rapaz alegre (no bom sentido), inteligente, simpático e 

possuidor de uma voz que encantou o sexo oposto com suas 

serenatas, soube como aproveitar o seu tempo, dedican- 

do-se ao máximo em suas atividades. Fez parte do grupo 

de oração, da capela da UFV, nunca esquecendo de orar e 

trabalhar na construção do reino de Deus. 
Ele está partindo e deixará saudades em todos os cora- 

ções que com ele pode conviver, principalmente o  pes- 

soal do grupo de orações da C.V.S.T.,A., onde ele era mui 

to querido por sua participação efetiva. Desejamos tudo 

de bom para você e seus familiares. VAI COM DEUS, 

ENDEREÇO: Rua Cel. Frederico Franco, 466 

38970 - Campos Altos - MG 

Tel.: 037.4261193 

TÚLIO CÉSAR REIS GOMES 

(Tulinho) 

No dia 22 de fevereiro de 1962, nasceu na cidade de Con 

selheiro Pena, uma criancinha chorona, que hoje, já bem 
crescidinha, encontra-se aqui em Viçosa, vivendo inten- 
samente a amizade oferecida por cada pessoa, Este amigo 

é Túlio César Reis Comes. 

Ele chegou aqui em Viçosa em 80 e, apesar de não ter con 
seguido se adaptar, conseguiu sobreviver e completar o 

seu curso. 

É uma pessoa aparentemente fechada, mas quem o conhece 

realmente sabe que não passa de uma aparência. Na verda 

de ele é bastante ligado às suas amizades e sabe 

lher as pessoas certas para as horas certas. 
ESco- 

"Não" sabemos bem o porquê, mas a verdade É que ele não 
consegue ficar mais do que quinze dias sem ir à cidade 
em que mora, Valadares que se cuide! 

De suas noites viçosenses, muitas podem ter ficado na 

história, mas a inesquecível mesmo foi a noite do seu 

último aniversário aqui. Acreditamos que nunca ninguém 
o tinha visto e ouvido fazer um discurso pelas "DIRE- 

TAS" e cantar o Hino Nacional de uma forma tão empolgan 

te. Mas também pudera, no seu estado ele pediriaaté mes 
mo o seu pai em casamento. PORÉM, É BOM DEIXARCLARO QUE 

ESSE NÃO ERA O SEU RITMO NORMAL DE VIDA, 

ENDEREÇO: Rua Arthur Bernardes, 782  -— Tel.: 50-O414 
35100 - Covemador Valadares - MG 80



  

VICENTE BRAZ MARCOLINO 

Vivia no interior de Minas 
Inocente, feliz e alegre 
Corria descalço sobre a terra 
Esperando esperança no peito. 
Não sabia que aqui em Viçosa 
Tinha uma vida pra se viver. 
Encontrou a menina de seus sonhos 

Brigando com outro 
Riso alegre mostrou, 
Agora o caminho estava livre: 
Zás, atacou! 

Muitos anos se passaram, 
Agora homem se fez, 

Fealizou um ideal 
Continuando outro 

Onde quer que esteja 
Livre sempre será 
Isso esperando uma dia voltar 
Novos caminhos passará 
Onde, quem sabe, dos amigos se lembrará! 

Alzira 

Jul/84 

ENDEREÇO: Fazenda Boa Vista 

38570 - Lagamar - MG   
ANGELA MARIA DA SILVA COMES 

(Anjinha) 

Sem deixar perceber, a menina do interior, corintiana que é, chega em 80 a Viçosa com os búzios e o sorriso que atraíram olhares. Com à aprovação no vestibular, m danças na sua vida aconteciam Ee, empolgada, adere ao m vimento estudantil que logo no primeiro semestre mos- 
trou que nem tudo é festa. Teve, também, uma grande pai xão que lhe deixou a escrivaninha, como precaução porque ela é péssima motorista de bicicleta. Negra, lutadora 
por Sua causa, nos faz ver a beleza de sua raça. E com à luta continua, tentou fazer de seu curso algo que lhe valesse o nome de Engenharia Florestal, daí a atribui- ção de "Brigona", Angela de mês em mês nos aparecia Li da e arrumadinha e, por coincidência, isso acontecia 28 Sim que chegava de casa... mãe só temos um! Como sua voz, ficará sua lembrança, doce e sonhadora. 
ENDEREÇO: Rua Palmira, 806 - Serra 

30000 - Belo Horizonte - MG
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MÁRCIO JOSÉ COMES ALVARENCA 

(Vovô) 

Nasceu na década de 50, Na infância recebeu toda espé- 
cie de traumas e neuroses e, freqilentemente, acordava a 

vizinhança com berros à madrugada, 

Após ter completado o segundo grau e ter dado algumas 

voltas, trabalhando como mão-de-obra semi-especializada, 

resolveu ingressar na UFV. 

Optou pelo curso de Ciências, do qual nunca pensou a- 

bandonar, embora tendo mitos problemas de "rendimento" 

acadêmico, 
Foi defensor do ditado que diz: "Panela velha é que faz 
comida boa",.. até que encontrou uma nativa e, pelo jei 

to, não vão se separar. 

Hoje, já está um pouco envelhecido na UFV e com o apeli 
do de vovô, devido às características. 
Pretende dedicar ao magistério público e completar a li 
cenciatura em Fisica. o 

ENDEREÇO: Rua Visconde do Rio Branco, 451 

35650 - Pitangui - MG 

RAQUEL DE FARIA TAVARES 

(Tel) 

Buããa!!! É uma menina... disse o médico. Um verdadeiro 
milagre; pois o Sr. Geraldo e a Dona Maria Geraldina já 

estavam pensando em pendurar as chuteiras. 

Mas, eis que no dia 18/02/62 nasce Raquel, numa cidade- 

zinha chamada São Domingos do Prata. Garota meiga, sor- 
ridente e fofinha, que veio dar ao casal muita alegria 

e também muitas noites de insônia! Chorona..., por natu 

reza! 

Crescendo, e com novos ideais, resolve vir para Viçosa 

cursar Ciências. De cientista... não tinha nada! No pri 

meiro semestre abalou os corações dos veteranos que dis 

seram: ôba, mais uma gatinha! Já no 2º,.., seu coração- 

zinho foi flexado pelo cupido. A paixão foi intensa en- 

quanto durou. Não se desgrudavam; pareciam mais a tampa 

e o balaio. Mais antes dela se formar resolve prestar 

mais atençao ao seu redor; pois antes só via o balaio. 

Mas agora... Aproveitando as coisas boas que a UFV ofe- 

rece, resolve dar umas voltinhas pelo Departamento de 

Engenharia de Alimentos. 

Esquecendo os desesperos e as noites sem dormir que 

aqui passou, parte para Belo Horizonte, deixando tris- 

tes e com saudades aqueles com quem conviveu! 

ENDEREÇO: Av. Professor Cândido Holanda, 30 Apt? 102 

Belo Horizonte - MG 

ELSON ROGÉRIO 

(Mixirica) 

Após uma longa excursão na Bolívia, chegou à Viçosa uma 

estranha figura trepado numa margarida, seu carrão. 

Após algumas mudanças que fez e muitas voltas que deu 

na praça da bandeira com a margarida, aplicou o maior 

golpe, vendendo-a a um amigo. 

Um anarquista, graças a Deus, nunca respeitou um horá- 

rio de prova, fazendo geralmente as provas mensais De- 

pois das finais. Em seu casamento só enviou convites aos 

amigos um mês depois de casado. 
Muito conservador e higiênico, sempre gostou de suas em 

pregadas, nunca se queixou. Adorava passear de  roupao 

ou pijama pelas ruas. 
Es e E 

Agora está se formando,após um longo curso de fisica, 

para ser hortigranjeiro, pois ja tem conhecimentos su- 

ficientes para calcular a força da gravidade nas folhas 

das hortaliças, a pressao da água no solo, quando esti- 

ver aguando as plantas» 

ENLEREÇO: Lavras - MG 83
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ANA MÁRCIA MACHADO MAGALHÃES 

A 25 de julho, uma "cegonha" meio desprevenida resolveu 

largar na vizinha cidade de Viçosa, Teixeiras,esta sim- 

pática figura, que recebeu a alcunha de Ana Márcia Ma- 

chado Magalhães. 

Tornou-se Aninha, uma menina bastante viajada, visto ter 

cursado desde o Ginásio fora de Teixeiras. Mais tarde o 

Colégio de Viçosa serviu como trampolim para o Cientifi 

co; passou por Belo Horizonte, onde estudou no Pitágo- 

ras, e assim aprimorou sua cultura, tornando mais fã- 

cil seu acesso à Universidade. 

Com auxílio indispensável do Sr. Manoel e Dra. Maria A- 

parecida, nasceu um fruto de seu amor. Simpática de sor 

riso franco, mas um tanto quanto zombeteiro, com seu 

jeito de menina sem compromisso, enganou muita gente, 

que a olhava e achava que era brincadeira quando dizia 

que tinha marido e filha. 

Por ela desde cedo manifestar tendências domésticas, o- 

pinaram entao que ela deveria fazer o curso de Economia 

Doméstica. Assim ela pôde realmente mostrar suas  exce 
lentes qualidades e o seu "espirito de luta”. 

Aninha, que seu futuro como profissional seja o reflexo 

de sua vida estudantil, e que você continue a ser admi- 

radora veemente de sua bela profissão. "Felicidades", 

ENDEREÇO: Rua da Conceição, 171 

Viçosa — MG 

ELIANE BARBOSA RAMOS 
(Lila, Sibila, Lia, Li, Liu) 

Eliane, a nossa querida Lila, mineira - Baiana de tcho, 

tcho, tcho, veio como retirante parar em terras de Viço 

sa (infelizmente nao a Viçosa do Nordeste) em 1980.Como 

já deu para notar, essa amante dos sertões e caatingas 

tem no Nordeste o coração e a mente. O seu curso só po- 

dia ser um que melhorasse as condições de vida de nosso 

povo. Assim passaram-se os quatros anos em Viçosa, es- 

tudando Economia Doméstica. Foi aluna brilhante, respon 

sável e sempre dedicada (apesar de algumas ressalvas da 
Prof.2 de Vestuário que a mandou cuidar da coordenação 

motora para alinhavar direito). Dedicou-se ao C.A. com 

muita energia e mais que tudo à realização, execução e 

dançação nos forrós do DCE. Era só ouvir o toque da san 
fona... Só não dançou nos estudos e na vida em geral. 

De sensibilidade admirável, Eliane até revelou-se no 

palco como cantora. Coração doce e mente sadia, vontade 

forte e pique firme formam com os 1,57 m (porque somos 

amiga dela) a nossa sinhazinha. Seus pais estão de para 

bens e nós felizes por ter convivido com ela.  Deixará 

saudades. No mais, como diria o Poeta "Se hã rosas elas 

florescerao", estamos aí para ver Eliane florescer seja 

em que Terra for. 

ENDEREÇO: Rua Dois, nº 135 - Fátima 

Teófilo Otoni - MG 

IVONE ADELINA DE OLIVEIRA 

(Ivonete, Chacrete, Das Dê, Brecho e Rosinha) 

Nossa querida Ivonete, Chacrete só na rima, Rosa nos pal 
cos do "Pequeno Principe", vermelha nas noites de lua 
cheia (na lagoa da UFV ou no Xingu), doce na canção da 

rosa de Hirochima. Nossa menina bochechuda, séria ou 

descontraída, achou-se um dia para a nossa felicidade, 

nos gramados da UFV. 

Aprontou o que queria e o que tinha coragem para que- 

rer. Viajou por conta da UFV (prodematas da vida) pelo 

sertão mineiro; nadou e dançou todas no ICE piscina — é 

bem verdade que trabalhou bastante no DCE barracão — es 

tudou com uma capacidade e perseverança tais que tudo 

que resolvesse assumir dava certo, acontecia. Viajou o 

suficiente para ganhar crisantemos dos caroneiros bon- 

dosos; encheu a paciência de todos prá irem a B.Q. (Bar 

bacena querida) para o baile das rosas (onde ela era a 

mais bela ou pelo menos a mais corada) ou para a exposi 

ção de gado (onde ela era a mais cotada na caderneta do 

Sidney Magal). Enfim ela brilhou, alvoroçou, explodiu 

sua energia de modo que nenhum de nós deixou de ser 

chamuscado pelas fagulhas do seu amor. 

Dona Olga está de parabéns. Sentiremos saudades da doce 

amiga de cabelos anelados e bochechas coradas... 

ENDEREÇO: Rua Rodrigues Alves, 186 
Bairro Santa Tereza 

Barbacena - MG

85



  

JAQUELINE TIMPONI PEREIRA 

(Jaque, Line) 

Depois de subir a serra de "São Gerê", chegou aqui uma 
baixinha difícil de se ver, pois vinha escondida atras 

de sua enorme bolsa de couro, de maos dadas com o  pa- 

pai. 

Instalou-se numa pensão, onde fez suas primeiras amiza- 

des e iniciou sua carreira de garota transviada. Foi 

para o alojamento, no 120, onde estaria resguardada da 

perdição de Viçosa. 

Será? 
Como se não bastassem os motoqueiros de Viçosa,ela trou 

tempo, 

na garupa de sua moto. Mas, preocupado com o enlace ma- 

trimonial, o seu motoqueiro foi para a capital fazer o 

pé-de-meia para o cerimonial. 

xe o seu de São Geraldo e desfilou, por um bom 

Foi aluna pra ninguém botar defeito. Fez um pouco de tu 

do na UFV. Terminou sua carreira como monitora do LDH 

e entra agora para o rol das PHD (Por Hora Desemprega- 

da). 

Ex-estudante de Economia Doméstica, fa de camisola do 

SNOOPY, gostaria de manter contatos amigáveis com quem 

quer que queira pelo endereço: 

Av. Francisco Vieira Martins, 440/303 

Palmeiras - Ponte Nova - MG 

JOANA D'ARC DIAS 

Joana D'arc Dias nasceu na imensa cidade de Cajuri, no 

dia 21 de março de 1900 e borrachinhas, trazendo grande 

alegria a seus pais, Dona Madalena e Sr. João Berto. 
Cursou o Ginasial em São Paulo. De volta à Viçosa, fez 

grandes 

amizades e nao se esquecia de "aprontar" em nenhum dos 

até o 2º ano no "Colégio de Viçosa", onde fez 

fins-de-semana. Mas para sua tristeza, ingressou-se no 

COLUNI, o qual a fez perder noites de sono estudando, 

Passou no vestibular para Economia Doméstica, e está se 

realizando no curso, aplicando as técnicas corretas, 

principalmente a de picar couve, depois de ter passado 

maus pedaços com o Desenho Técnico. 

E foi assim que conquistou o Ciro, o nativo encantado 

de seus sonhos. E o sonho se tornou realidade depois de 

longos anos de namorico. Aconteceu finalmente o tão es- 

felicidade, 

pois em breve che- 

perado "casamento" e, para completar sua 

veio o Adriano; E não ficou nisso, 
gará outro irmaozinho. 
Muito alegre e otimista deixará muitas saudades, princi 

-palmente nas pranchetas do DED. Enquanto faz o PHD (Por 
Hora Desempregada), podem encontrá-la no seguinte ende- 

reço: Rua Eurico Marangon, 90 - 36570 — Viçosa-MG. 

LUZIA HELENA MOISES 

Oi, abre alas, ai vem a Lu, a maior forrozeira da Pa 

róquia. Segunda-feira, já começa a fazer planos para o 

forró do final de semana, e ninguém segura a Lu, morena 

faceira, com rosto de anjo, mas O resto, sei nao... 
Começou, como toda nativa, lã no Coronel da Silva Ber- 

nardes. Depois, prá esnobar, foi para "Juizzz de Fora", 
onde na Academia de comércio fez de tudo menos estudar, 
Mas, Viçosa falou mais alto e em 1979 resolveu ser Pi- 

ca-Couve, já que não deu mais nada na vida, 

E começou a agonia da D. Eugênia, pois a Lu, só 
mesmo ficar na UFV, nao sabia se por causa dos 

queria 

estudos 

ou por causa de um “cretino postoso" e para comprovar é 

só ir lá na mesa da Biblioteca. E nao ficou só nestejem 

mais que não convém citar nomes, porque não vale a pena 

perder tempo. 

Tem como objetivo imediato encontrar um meio fácil de 

enricar, deduz-se que está procurando ... «1. «e. west 

emprego. 

Para receber flores o dia indicado é 13/12. 
Podem encontrá-la ainda neste endereço: 

Rua Papa João XXIII, 127 - Viçosa - MG 
Fone: 891-3120
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MARIA APARECIDA RESENDE 

Pequenininha, serelepe, danadinha, de cabelos pretos e 

que ninguém acredita que tem um irmão gêmeo loiro. 

Foi uma surpresa para o Sr. Sebastião e D. Iza, quando 

no dia 30/05 chega, em dose dupla, um casal de  reben- 

tos. . 

Logo cedo, a Cida começa a mostrar suas garras, aprontan 

do mil naquela casa. 

Estudou no Grupo Escolar Edmundo Lins, depois no Colé- 

gio Estadual e, em 1979, começou a ser Pica-Couve, pen- 

sando seriamente em arrumar um parceiro para as suas ho 

ras de lazer na UFV, digo, desculpem, estudo. 

Entre tantos livros, trabalhos, provas e estudos, a Ci- 

da encontrou tempo para paquerar e ser paquerada, onde 

curtiu paixões e destroçou alguns corações também. 

Custou, mas deixaram que ela se formasse. Agora só espe 

ra mesmo arranjar um emprego e provar que sabe muito,ou 

então um marido rico, para não precisar provar nada, O 

que será melhor. 

Até que seu sonho não se realize, poderá ser encontrada 

no seguinte endereço: 

ENDEREÇO: Rua Prefeito Parrique, 35 

Viçosa - MG 

Fone: 8091-2574 

MARIA APARECIDA VARGAS ANDRADE 

Nasceu na cidade de Leopoldina. Foi uma surpresa para O 

Sr. João e a Dona Terezinha, quando no dia 11/06/61 

chegou uma linda garotinha com uma carinha de anjo, só 

a carinha... 

Estudou em um Colégio de Freiras, pensando até em ser 

freira, mas não deu certo, ela queria era só bagunçar. 

Partiu para "XisdeFora", lá concluiu o cientifico. Em 

1980, veio para Viçosa ser Pica-Couve e,principalmente, 

paquerar os nativos. 

Baixinha, PAQUERADORA, em um bar bate recorde: deixa um 

na porta da frente, outro na porta dos fundos e outro 

com ela dentro do bar, é aquele corre-corre, 

É uma menina "terrive". Na sua vida teve várias pai- 

x0es, mas que nem o Geraldo capa-égua não teve, é capa- 

égua todos os dias... 

É muito inteligente, danadinha, muito chata e 

também, mas é uma colega que ficará sempre na lembrança 

mandona 

de todos. 

Enquanto espera um emprego ou um marido rico de prefe- 

rência, poderão encontrá-la no seguinte endereço: 

Rua das Palmeiras, 68 - Leopoldina - MG 

Fone: hL41-2243 

MARIA LÚCIA PONCIANO GOMES 
(Diú) 

Eis que num belo dia, nublado e frio de Ouro Preto, nas 

ce na familia Ponciano essa bela e dengoza criatura. ” 

Lá residindo, naquela "vida pacata" como toda ouropreta 

na, de repente, sabe lã Deus porque, veio parar na UFV. 

Se por descuido ou ironia não chegamos a saber, 

Como toda menina bem "criada", ao chegar na UFV caiu na 

gandaia e não quis nem saber, Experimentou todos os far 

tos copos... sabe-se Deus de que. Segundo ela, & esse 

tal copo, melhor companheiro dos nossos reduzidos e mi— 

seros finais de semana. 

Foi neste ritmo de estudo que nossa amiga, para garan- 

tir seu futuro, pega o seu canudo. E como tudo tem seu 

dia, lá se vai nossa guarlê, depois de tantas lutas e 
batalhas, enfrentar as filas e dormir quem sabe até nas 

calçadas, deixando para trás muitas saudades, Enquan- 

to nós estaremos sempre a torcer para que seus sonhos se 

tornem realidade. 

Quem quiser se comunicar com ela, procure-a no seguinte 

endereço: 

Rua Coronel Serafim, 336 

Bairro Antônio Dias 

35400 - Ouro Preto - Fone: 551-1649 87



  

MARIA NAZARET DE CASTRO BATISTA 
(NAZA ) 

Aqui está uma gata fluminense, de Itaperuna, de corpo 

esguio, cabelos castanhos lisos, caídos nos seus provo- 

cantes olhos verdes, marcada pelo seu típico andar de 

"Urubu cansado", Internacionalmente conhecida pelo epi- 

peto de NAZA. Muitas vezes confundida com a manequim 

"MILA MOREIRA", tanto que foi destaque na coluna social 

de "TonyMelo" do "famoso" Jornal de Viçosa. Nao sabemos 

se por engano ou por ausência do óculos do colunista. 

Sempre marcando presença nas noites chorosas (Bola Bran 

ca) de Viçosa, estando sempre pronta para segurar as 

barras dos amigos bêbados desequilibrados que lhe apare 

cem. 

Apesar de boêmia e forrozeira, nunca deixou de lado 

suas atividades escolares, recebendo sempre alguns elo- 

gios por ter se adaptado bem ao arrochado sistema UFVe- 

ano . 

Com receio de entrar para a turma dos desempregados re- 

solveu, rapidamente, argolar-se pela direita com o seu 

"Boyfriend" vulgarmente conhecido por "Tarzan da Bana- 

neira" ou "Guto". 

Para encontrar esta gata é só procurar pelo endereço: 

Rua: Osvaldo Aranha, 87 - Itaperuna - RJ 

MARIZA FLORES FERNANDES 
(MARY) 

"No meio do caminho tinha uma pedra. Tinha uma pedrano 

meio do caminho..." (C.D.A.). 
Numa cidadezinha menor que Viçosa, num dia chuvoso do 

inverno de 62, nasceu uma menininha que mais tarde vi- 

ria a ser o "orgulho da família". Em 80, com o diploma 
de professora primária e nenhuma vontade de trabalhar, 

a inocente garotinha chega a Viçosa, com a va esperança 

de espandir seus horizontes políticos, sociais, intelec- 

tuais e é claro os financeiros. 

Decorridos quatro anos e meio, nossa não-mais tão ino- 

cente garotinha, agora com o diploma de Economista Do- 

méstica debaixo do braço, ela se manda de Viçosa, 

Um pequeno balanço de suas atividades nos mostra em Co- 

mo seus horizontes foram ampliados: 

-Foi coordenadora do C.A. por três gestões consecutivas 

-Fregilentadora assidua dos forrós do DCE piscina 

-Nunca perdeu uma Nico Lopes 

AMary vai-se embora, mas feliz. Afinal serão muitasas boas 

recordações: "O trigo que é dourado faz lembrar as comu 

nidades rurais, onde a qualquer momento se tropeça numa 

pedra e se cai no coração de Sampa, para ironia e rego- 

zijo das camaradas do 213"... 

ENDEREÇO: Rua Tolentino Fernandes, 234 

36540 - Senador Firmino — MG 

MARTA CRISTINA LIBOREIRO 
(Martinha) 

Marta Cristina veio de Sete Lagoas afim de fazer aqui 

suas trapalhadas (só que ficou "atrapalhada" ao cairnas 

garras de um nativo"). 
Muito comunicativa e alegre quando chegou aqui em Bo 

fez-se conhecida por muitos, pois participava ativamen+ 

te de movimentos estudantis e de até forrós do ICE. 
E foi num desses forrós que se "atrapalhou" (conheceu o 
"nativo"). A partir daí mudou muito. Tornou-se uma pes- 

soa"séria", "responsável", preocupada com o futuro (se- 
ra?!). 

Diz ser uma pessoa muito organizada, porém só quem con- 

viveu com ela sabe até onde vai sua organização". 

Querendo se ajeitar logo na vida, procurou mil atribui- 

ções e cargos para preencher o tempo que a UFV lhe per- 

mitia (que por sinal era muito pouco), Criou com isso; 

entre as colegas, a fama de ser a "menina ocupada", exi 

gindo na hora dos trabalhos acadêmicos que todos se mol 

dassem a seu tempo. 

Formando-se agora, Viçosa ganha uma Economista Domésti- 

ca que tem tudo para ser uma Ótima profissional. 
Casa-se em julho com o "nativo" do forro. 

ENDEREÇO: Rua Paris, 130 — Viçosa-HG 
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ANDRÊA FÁTIMA CRUZ 

- "Brasília de quê??? Capital do Brasil?" 
- "Não, não - Brasília de Minas... é uma cidade, uma ci 
dadezinha, bem... um lugarejo... não importa, é onde eu 
nasci! Foi com esse jeitinho delicado e cheio de deta- 

lhes para se expressar que a "esbelta" morena chegou 

por aqui em 81, Sua desconfiança e timidez de boa minei 

ra não impediram o sucesso na vida académica. De todos 

os esportes, o único que não praticou foi o "halteroco- 
pismo", 

Foram momentos excitantes aqueles em que ficamos torcen 

do pelo seu "suado" 3% lugar na natação (naturalmente 

que não levamos em conta que era três o número de compe 

tidores). As vitórias não ficam só nessa área, mas tam- 

bém no campo das amizades sinceras; só que aí quem ga- 
nhou o troféu fomos nós. É incalculável o valor de tê- 

la como amiga. Farra? É com a Déa mesmo, Só que é aque- 
la farra caseira, com a turma, porém mantendo sempre sua 

seriedade, no bom sentido, é claro! De tudo fica a lem- 

brança da Déa quieta, sensata e "romêntica à moda anti- 
ga”, da morena que devagar vai conquistar seu espaço e 

que vai deixar saudades! 

Se quiser dar um alô é só procurá-la. Seu endereço é: 

Praça da Matriz, 160 - Brasília de Minas, MG. Fone: .. 

231.1193(038) - CEP: 39330. 

AURÉLIO SÁVIO DE MENDONÇA TERRA 
(Dicionário, Butão) 

A UFV teve, em 1981, o prazer de conhecer o nobre cole- 

ga. Logo nos primeiros dias se entrosou com todos, tor- 

nando-se conhecido principalmente pelas meninas. Não he 

sitava em beijar a primeira que por ele passasse, sem 

conhecê-la, é claro. Sempre agitado e brincalhão, sur- 
preendeu a todos com seu bom indice acadêmico, Mas, não 

é prá menos: é o Aurélio (dicionário); pai dos burros 
não sendo brilhante nas práticas, procurava se sobres- 

sair nas teóricas, e graças a isto, ajudou (ou prejudi- 

cou) muitos a passarem (velho esquemão). 

Coisas que o destino guardou para ele: usar a velha MO- 

NARK 7h e aquelas duas bolsas inseparáveis, que nen na 
hora de “obrar" deixava, Sempre em dia com as CONTAS, 

foi o acadêmico mais feliz com sua formatura, prometeu 

e cumpriu, no último semestre me matricularei de toga. 

Assistirei às aulas e darei voltas na pista de toga e 

terno. Imaginem o ibope que deu! 

Este extrovertido desempregado adorava fotografias, sem 
pre que podia mostrava"seu "tiziu" para o passarinho. o 

melhor dos empregos para ele seria o pior dos 

rios, onde se confundiria, certamente, com os loucos. 

sanató- 

ENDEREÇO: Rua Magalhães Pinto, 15 - Tel.: 351-1667 
36205 - Barroso - MC. 

DANILO ALVES LEMOS DE OLIVEIRA 

Danilo Alves Lemos de Oliveira, natural de Bambuí (MG), ingres 
sou, em 1980, no Curso de Educação Física da Iniversidade Fede 

ral da cidade de Viçosa, onde chegou no ano anterior para fa- 

zer cursinho, fixando morada na conhecida república "João de 

Barro", também conhecida como "Buraco do Tatu", 

Identificou-se logo por sua atração pelo futebol e pelos valo 

res (mulheres), mas sua carreira de mulherengo encerrou-se 

quando, depois de um ano de curso, encontrou a mulher ideal (Fá 

tima). Guardou-a e reuniram-se em matrimônio, tendo como diplo 

ma o maravilhoso Felipe. 

Sempre foi uma pessoa alegre e extrovertida, Autor dos casos 

mais engraçados, geralmente trazidos dos personagens exóticos 

de sua cidade, que eram lançados e assimilados por todos em nos 

so meio. Por exemplo: “Deixa o pau cair as folhas"! "Mete o 

inhame"! etc. 

Exímio observador, Danilo consegue imitar com perfeição vozes 

e características peculiares de colegas e principalmente pro- 

fessores, com minimos detalhes, contribuindo para um melhor re 

lacionamento social dentro do curso e tornando inesquecível a 
famosa “turminha de 80", 

Roje, terminado o curso, o seu sonho é regressar à  terra-na- 

tal, construir seu lar e mostrar todo seu potencial profissio- 

nal trabalhando no colégio agrícola, onde estudou três anos, 
formando-se em técnico agricola,
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EDSON LUIZ ZACHÊ 
(Kiabo) 

Trangitilo, capixaba de Nova Venécia, pescava no rio  Cricaré. 
Após passar pelas capitais, Rio e Vitória, deslisou para Viço 

sa, em 77, a fim de aprender a fazer queijo. Mas as químicas, 

Biologias e Matemáticas fermentavam sua cuca, então resolveu 
fazer Educação Física (1980), achando que poderia ser atleta, 

pois estava acostumado a escalar o morro do quiabo. Levava uma 

vida muito dura entre práticas de esportes e natação para as 

crianças, as quais curte muito. 

Sujeito bom de enxada, mudou para um sítio e ai a vida tornou- 

se mais dura, pois tinha que descascar muita laranja paraas ga 

tas que ele levava na conversa, Em horticultura já chegou em 

Viçosa P,H.D,, pois de seus canteiros toda a moçada aproveita- 

va e no sítio do "Kiabo" era o que não faltava, sempre da mas- 
"Eiabo" 

sempre se destacava pelas suas posições coerentes, participan- 

sa e sem miseria. Participante ativo nas assembleias, 

te ativo da greve de 80 e puto com os fura-greves, Reiniciou o 

2. semestre de BO com a mesma disposição e entusiasmado, e sem 

pre alegre, influenciou nas decisões mais importantes a favor 

dos estudantes, e jamais aprovou atitudes de resignações e co 

vardia, 

Possuidor de uma força pulmonar inigualável, seu assovio  es- 

trondoso marcou presença na UFV como também na perereca (Viço- 

sa), Um abraço: Antenor, Mauro e dos "R". 
Kiabo deixa um abraço para a nativada e para todos os que em 

Viçosa passaram e irão passar, 

JOSÊ LUIZ MIRANDA MAGALHÃES FILHO 

(Barão) 

Quem vê o figurão da foto (aqui já exercitando seu corpo com 

1 ano e meio) deve imaginar que o próprio, dentro da nossa es- 

cola, continua com a mesma simpatia, extroversão e alegria. 

Chegou em 80 e com a greve conseguiu inaugurar seu "eurrrrrri- 

culo" com 8 Rs, que os mantém até hoje, 

Pensionou-se na casa da famosa Dona Terezinha, na qual ficou 

maior parte do seu tempo de escola, cativando a simpatia e o 

carinho de todo o pessoal da familia e dos outros  pensionis- 

tas, além de participar das famosas "jornadas" com o conhecido 

"sô Nicolau", do qual Ma, 

quatro anos, 

Torcedor assíduo e fanático do "galo", não pensava duas vezes 

prá sair enrolado em sua bandeira surrada nos dias de jogos. 

No início de B4 resolveu montar uma república, e foi aí que o 

negócio piorou. O desde então Paquerador, 95% honesto, teve mui 

to trabalho com os seus outros 5%. E 

As cervejadas e as rodas de viola, todo aquele clima de gente 

certo a Resposta", e acompanhou por 

trançando dentro de casa, pessoas que vieram e se foram,  sem- 

pre deixando saudades, tudo isto, num astral enorme, quase tão 

grande quanto o seu, contribuiu para que fizesse aqui 

amigos. 

E prá terminar, vai aí o famoso grito de "Helena", que tantas 

vezes ecoou durante as competições na UFV, Só que este vai prá 

você. 

muitos 

Ô parão, você está de tanga! 

Arranca! Arranca! Arranca! 

E quem quiser se corresponder: E 

- José Luiz Miranda Magalhães Filho - Nasce. 19/03/60 

Rua Comes Barbosa, 167, 36570 - Viçosa — MG, ou 

Praça Santos Dumont 42 - 36200 - Barbacena — MG. 

MARCOS ANTÔNIO DA SILVA 

(Fumanchu) 

Marcos Antônio da Silva ou Fumanchu ou Cunta Quintê ou, 

se quiserem, mais intimamente, "Marquinhos", é capixa- 
ba, de Castelo, e chegou para a UFV em 80. Tímido, fala 
va pouco e não se engraçava muito para o lado das "mo 

cas". Seu negócio era estudar e jogar futebol, onde foi 

até preparador físico da LUVE nesta época o time treina 
va tanto que se esquecia de jogar, não ganhou uma, 

Ele não tinha muito jeito para as práticas das matérias 
técnicas, mas se juntoy à turminha, a panela de d0, e 
aprendeu todas as manhas, passando sempre por causa da 

famosa "EXPERT", O tempo foi passando e orapazinho, não 

sei se adquiriu resistência, se tornou o terror da Edu- 

cação Física, passou até em natação, onde era um verda- 
deiro machado sem cabo — só conhecia o fundo da 

na. 

Hoje? ele não quer saber de bola, depois que se 

pisci- 

mudou 

para a cidade, só quer saber de gole, é visto facilmen- 

te nas rodas de samba e se despede como o presidente do 

C.A. 
Diz que está jogando em sua cidade, onde sestá indo sem 

pre, Mentira, é que jurou amor eterno lá. Com isto criou- 

se um impasse: ou casa ou vai para a Arábia com o ar 

mão, FUMANCHU. 

ENDEREÇO: Rua Moura, 367 - Tel.: 542.1589 

29300 - Castelo — ES.
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MARIA JOSÉ DE ALMEIDA 
(Zezê, Baú, Meire, Mala Velha) 

E eis que em 1981 esta pequena prodígio veio de Passos, 
para fazer o Curso de Educação Física na UFV. Quem acom 

panhou o seu desenvolvimento físico sabe que, com o pas 
sar dos semestres ufevianos, as calças compridas já não 
lhe entravam mais. Eram as formas do corpo que ganhavam 

mais e mais massa muscular, 

O tempo passou e depois de três anos e meio de muito es 

tudo e farra ela se formou. Não foi fácil chegar em 1984 

sã e salva. Pulou muita barra, pendurou em muito pau e 

espacateou-se prá valer, Só mesmo as reservas de álco- 

ol dos fins-de-semana prá lhe dar tanta energia. Como 

boa ufeviana, cumpriu muito bem o seu dever: irá dei- 

xar no vasto "campus" muitas vitimas. Pois, é daquelas 

que mata e "não" mostra o pau. Os seus fãs que a  per- 

doem, não foi por querer. Não pára aí,.. A mesma capa- 

cidade de rebolar que a levou a ser considerada a oda- 

lisca dos forrós serviu-lhe na BIO 120 e outras, pois 

teve que rebolar, e muito, para passar, Será restituída 

a Fassos uma profissional da sinuca, da carona, da pin- 

ga e... Que Deus faça dessa autodidata de coisas "erra- 

das" a professora mais perfeita do mundo. E os nossos 

filhos que se cuidem... 

Será fatal a saudade que deixará nos botecos, nas rodo- 

viárias e entre nós, 

ENDEREÇO: Rua Dom Inácio Dalmonte, 89 

Passos - MG. 

MARIA LÚCIA AVELINO 
(Bilu, Lúcia Moto, Carioca) 

Eis que a garota de Ipanema (carioca da gema), nãoresistiu aos 

encantos de Minas e rapidinho naturalizou-se mineira. 

Por ser amante de uma cervejinha, franguinhos à milaneza e mui 

to violão, escolheu a UFV para cursar Educação Física, o 
Possui muitos dons em Educação Física, entre eles o de derru- 

bar barreiras, cair das traves, e esváziar piscinas, 

De temperamento mais reservado, foi apaixonada por umgato (que 

mia). Por ser grande desportista, usa sempre seu piu-piu (car- 

ro) para chegar mais depressa ao Departamento de Educação Físi 

ca; usa-o somente em caso de necessidade pois, como disse, é 

uma atleta nata, 

Ficaremos com saudades desta grande atleta; excelente marato— 

nista (em todos os botecos) e ginasta exemplar que pratica mus 

culação. 
Excelente professora de alongamento de conversas, piadas e mui 

to amor, 

Lúcia, você forma no Curso de Educação Física e também 
onde passa um clima de alegria e descontração. 
Você, infelizmente, vai embora, mas nós sabemos que você fica- 

rá conosco no coração. 

ENDEREÇO: Av. Francisco Sã, 1285 - Aptº 102 

30000 - Belo Horizonte - MG. 

forma 

MARGARÉTH PEREIRA DA COSTA 
(Barangona, Roinha, Baú) 

Oriunda da perereca city do ano de 1963, eis que surge na UFV, 

em 1981, mais uma alpinista de meio fio, 

De pequena estatura e voz de taquara rachada, teve seu orgulho 

ferido quando foi descoberta sua grande protuberância nadegal, 

porém isso não a inibiu de mostrá-la ainda mais, 
Iurante o curso demonstrou ser uma autêntica "moleque de rua”, 

caracterizada por suas macaquices, 

No ano de 1982 foi condecorada como "BAÚ" juntamente com sua 

amiga "MALA VELHA", da qual se tornou companheira inseparável. 

Estudava pouco, somente em véspera de provas, pois dotada de 

habilidades trapaceiras usava de meios clandestinos para fazer 

seus exames, Com o passar dos tempos, aparece em sua "life vi- 

da” uma figura muito doida, tian... tian... tian,., tian...... 

"das pintas”, Para ela, ele Edmargareth; e para ele, ela é se- 

no de 30º. Dotada de raciocínio rápido e de idéias lógicas, es 
ta criatura tem grande tendência a vícios alecólicos. Sua fuga 
predileta é o TEXAS CITY, mas antes de tirar uma boa soneca em 
trio, no banco da rodoviária da perereca, É dotada de grande 

talento artístico, repercutindo uivados de lobo em peças tea- 

trais, Nosso BAÚ VELHO fez de tudo um pouco; desde cortar a bar 

riga até cativar todos que com ela se relacionavam. Conseguiu! 

não nos venha com essa nenê, mas você vai deixar saudades em 
todos nós. É 

ENDEREÇO: Rua Álvaro Gouveia, 580 

36570 - Viçosa — MG. 92



  

PEDRO ARNALDO ANDRADE REIS 

(caju) 

Nos idos de 1961, a pacata Cajuri conheceu mais um de seus ini 

gualáveis filhos. Pedro veio para Viçosa e em 1981 a UFV, atra 

vés do Departamento de Educação Física, recebia o CAJU. Este 

selvagem animalzinho teve enigmáticos momentos em sua  histó- 

ria. A famosa síndrome do "sumiço" teve seu término em Cajuri 
e início em Viçosa, juntamente com a mudança do prezado cole- 

ga. Qutro fato marcante foi o considerável aumento da venda de 

bebida alcoólica no LEÃO, mas -diga-se de passagem — o CAJU tem 
cadeira cativa naquele estabelecimento e em outros. 

Entretanto, alguns ficavam tristes com a vinda do amigo. Eram 

os goleiros de hand-boll, pois nas quadras o animalzinho libe- 

rava seus possantes coices de mula, ai, ai, ai! 

A "perereca" vermelha tem fundamental importância na vida do 

CAJU, pois sem ela não seria possivel realizar o precioso “bi- 

co" em Cajuri, e seus honorários seriam curtos para as longas 

noites de boemia que terminavam nos bancos de rodoviária. Ape- 

sar dos serviços prestados, a "perereca" soíria,.. CAJU tomava 

uma E... 

Como aluno aplicado, indicava o fim das aulas com sonoros e odo 

rosos sinais, En seus 3,5 anos forma-se, mas continua | aberto 

para todos, 

ENDEREÇO: Rua Capitão João Maffia, 186 

Cajuci - MG. 

RITA MARIA LOPES MOREIRA 

(Ritinha) 

É tratada carinhosamente por Ritinha, Menina dedicada! Atleta 

cheia de medalhas pregadas no peito por boladas levadas no 

handboll. ' 

Por obra da natureza nasceu em Porto Firme, mas não tardou a 

nativar-se. Aliás, nativa consciente. Nunca deixou de convidar 

as colegas para um lanche em sua casa, embora as colegas tives 

sem que ir para a cozinha, pois ela não sabe nem fritar ovos. 

Faz de tudo um pouco. É atleta polivalente, mas seu esporte fa 

vorito é jogar buraco nos fins-de-semana com seus colegas pro 

fessores (puxa saco, não!). Ginasta exemplar, tropeçava nos ar 

cos, laçava nas cordas e pisava nas bolas. Era a provadora ofi 

cial da água da piscina nas aulas de natação. No curso de sal 

vamento conseguiu um grande evento: salvar a si própria. Seu 

forte era o esporte coletivo; mas preferia marcar individual — 

mente dentro e fora da quadra, 

Entre as aulas e as competições, arranjava um jeitinho de fatu 

rar, para poder gastar nos fins-de-semana nas lanchonetes e 

pizzarias, Talvez seja esse o motivo de ter conseguido se for- 

mar em três anos e meio; afinal, pizzas, batatinha frita e cer 

veja fornecem os ingredientes necessários para uma mente sã num 

corpo são. 

É com grande saudade que iremos ficar livres de Ritinha,  Li- 

vres dos momentos de sadia alegria por ela transmitidos, 

ENDEREÇO: Rua Padre Anchieta, 29 — Aptê 6 - Fone: (031)801-2098 

36570 - Viçosa - MG 

URBANO RODRIGUES 
(Baninho) 

Por um bom tempo Sete Lagoas chorou a perda do filho seu. Es- 

te, querido principalmente nos embalos de sábado a noite, 

Após concluir o 2º grau (a trancos e barrancos) em sua terra, 

perambulou por um-bom tempo em BH, fazendo cursinho e aumentan 

do seu círculo de amizades "golísticas", Mas, por um descuido, 

conheceu Viçosa, onde se alojou na "República Angueretá", lu- 

gar em que sempre morou. Foi bem recebido pelos seus conterrã- 

neos moradores de República, pois se tratava de um rapaz de bon 

Curriculum (muitas horas de gandaia e rodas de samba), sendo 

por isto eleito o dono do surdo, 

Laí pra frente, foi sempre visto em rodas de samba. Teve algu- 

mas tendências atléticas, dentre elas hasterocopismo, mas en 
trou no Curso de Educação . Física em "BO" e se deu muito bem, 

Era bastante conhecido como o “Borracheiro", para aquelas que 

o conheceram melhor, era um companheiro ideal, 

Hoje, quando não é visto na Boite, ou proximidades, provavel- 

mente está num lugar trangllilo, sempre acompanhado da loira in 

separável e dos "Angueretenses" que sobraram, relembrando os 

bons tempos de Viçosa. 

Deixa saudades a todos que o conheceram, mas sua terra-natal 0 

recebe de braços abertos. 

ENDEREÇO: Rua São Paulo, 67 - Boa Vista 

Sete Lagoas — MG 

Tel.: 921-L17h
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EDIR DE OLIVEIRA BARBOSA 

Num desses dias radiosos é serenos, Santa Rita de Caldas bri- 

lhou ainda mais com o nascimento de Edir. Passou toda sua in- 

fância nesta cidade e tenros anos de sua adolescência um Se 

minário. Devido ao seu tão apurado gosto pelas Letras, desco- 

briu Viçosa em 1980, onde, atualmente, está em processo de "na 
tivação", 

Ao ingressarmos na U.F.V., tivemos o privilégio de tê-lo entre 

nós. A princípio timido e recatado (com todos os indícios de 

um ex-seminarista) e, depois extrovertido e comimicativo. Essa 

repentina metamorfose se deu em decorrência de sua permanência 

no apartamento 43, à sua condição de "bentito é o fruto entre 

as mulheres do curso de Letras" e, por último, a um envolvimen 

to comprometedor com uma nativa, "Cida", Esta, que a partir de 

então, passou a ser sua "musa inspiradora", fazendo brotar das 

mãos dele as mais belas poesias e um conto, que foi premiado 

em um pomposo 4- lugar pela U.F.V. Mas a fama não lhe subiu à 
cabeça... e ele continuou a fazer agrados às amigas do curso, 
atendendo-as, ora para um bom papo, ora nos momentos de gran- 

des apuros. E prosseguia sua tripla profissão: vendedor de 
jóias, professor em Coimbra e, a preferida, dedicação total e 
exclusiva ao coração da "Cidinha", futura esposa do nosso bio 
grafado, 
Edir, agora que nos "deixa", sentimos o quanto nos faltará sua 
presença amiga, animadora, da qual sempre emana carisma, Ani- 
go, fica aqui o nosso abraço e que a profissão lhe seja um pa- 
pel no qual as "Letras" farão brotar as mais belas poesias do 
viver, 

ENDEREÇO: Rua Profº Argina, 45 - Bairro de Lourdes 

36570 - Viçosa - MG.
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ANA MARIA SARAIVA REZENDE 
(Aninha, Ana) 

Eis que de "San Mike of Anta", surge na saira ae 101, amedron 

tada e de olhos arregalados, Ana Maria. Baixou no alojamento, 

arreou as malas, estufou o peito e falou para quem estava por 

perto: "Vim fazer pedasosia." Dedicou-se muito as EDUs e nas 

longas noitadas de final de semestre, entre um bocejo e uma fo 

foca, conseguiu rabiscar o relatório de estágio. Muitas noites 

foram entregues à datilografia; afinal precisava juntar dinhei 

ro para o casório, que graças ao empurrão de Sr. Zizico e D. 

Ninita, saira após o diploma; casório esse prometido pelo noi- 

vo hã 10 anos, ''so caso depois de sua formatura". Com seu sor- 

riso, sua meiguice, sua amizade, conquistou a todos que passa- 

ram pela sua vida. O 112 e o 109 sentirão saudades dessa amiga 

“"perfumosa" - seu fraco era "banho de perfume" para agradar ao 

noivo, afinal, com 10 meses de namoro é preciso ganhar,mas com 

10 anos é preciso segurar, né, Ana Maria? Agora ela vai coru- 

jar a casinha nova, o marido. N dinlama? Só vai pensar depois 

da lua-de-mel. A você, amiga, nosso abraço já com muitas sauda 

des. E para quem quiser saber dela o) procurar: Praça Padre 

Adalberto, 21 - São Miguel do Anta-MG — 36590. 

MIRIAM PEREIRA DE FREITAS 

(Bia, 12 dama) 

Na terra do Santo milagroso Pedro dos Ferros, no azar da consciên- 
cia do Sr, luís e D. Ruth, na madrmgada de 12 de novembro, brotava a primogênita, acabando com o sossego do casal. 
Desde que entrou na igreja para ser batizada, nunca mais saiu, Suas andanças estudantis são longas e tortuosas. Concluido o 19 grau na terra natal, veio para Ponte Nova para se tornar mais uma alma 
salesiana. E 
Uma reviravolta dos ventos trouxe-lhe um novo desfecho: os olhos 
verdes atrairam um jovem, recebendo um "pedido de mão" e, como de- clincu, foi proibida de sair de casa durante um ano, com exceção de quando saia em tutela de sua irmã nos embalos ferrenses, Deste modo, desenvolveu uma grande capacidade de persuasão, cujo principal cbje tivo era despistar os apaixonados. Er Influenciada pelos verdes campos de sua terra, pensou em fazer agro nomia, Mas a sua vocação e o conservadorismo iam além dos campos: 
seria educadora. Em 1981, ingressou na UFV, optando por Pedagogia, 
curso que mais ancaixou nos seus objetivos. 
Dormindo 4 horas por noite, conseguiu fazer proezas: aprovada em 
concurso, fez-se professora; no forro do ICE encontrou o Presidente: destacou-se no curso, representado-o na Câmara Curricular; por fim, 
conseguiu uma medalha. 
A vida romântica a transformou... aulas enforcadas, a atenção vaga- Ya pelos corredores do PVA. Nos fins de semana, três programas: ir 
a missa, namorar e estudar. 
Numa bela noite, em que a lua não estava brilhante, eis que resolve calçar um sapato novo. Como isto dificilmente acom + Os calos a- pareceram e a timidez fez com que ela, cam os Pês no chão, mudasse O trajeto da reta para a linha do trem. Este sofrimento sô foi equi parado aos percalços de quando foi visitar Carmo do Paranaíba para conhecer Em novos parentes. Apesar dos devaneios de sua vida. Mi- riam revelou, neste convívio ufeviano, toda a sua simpatia. Forman- do-se deixara saudades. : , ni 
ENDEREÇO: Rua Dr. Luís Martins Vieira, 57 

36560 - São Pedro dos Ferros - MG 
Tel.: (033) 352 - 1486 

RITA DE CÁSSIA ALVES 

Rita é uma pessoa simples, meiga, carinhosa, lutadora 

pelos seus ideais e tão esquecida que às vezes 

o nome da sua cidade natal: Cataguases. 

Amiga para todas as horas, encontramos só compreensão 

em sua pessoa. Espalha sempre alegria por onde passa. 

Foi uma aluna exemplar e, antes de "se formar", começou 

esquece 

sua carreira lecionando na Escola Normal, para a 2& se- 

rie. A felicidade foi tanta quando recebeu o seu primei 

ro salário, que até pagou duas pizzas família para as 

amigas. 

Atualmente está indo poucas vezes à sua cidade, a razão 

desse acontecimento talvez tenha uma explicação na Cai- 

xa Econômica Estadual, a menina esta atacando de caixa 

alta. 

Se quiserem encontrá-la não a procurem em uma das filas 

da Caixa, mas na Avenida Verissimo Mendonça, 558 - Cata 
guases - MG. - 36770 - Tel.: 421-3932.
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ROSA CRISTINA FORCARO ALVES 

Eis o perfil da nossa colega Rosa, Desde cedo, mostrou-se mui- 

to dedicada nos estudos. Caçulinha da casa, era levada pela “ma 

mãe" ao Jardim da Infância; caso contrario colocava a boca no 

mundo. Cursou o 12 eo 2º graus em Muriaé, destacando-se pela 

inteligência e responsabilidade. Sempre enxergou longe. Pensou 

e decidiu: Juiz de Fora me espera. lã fez o cursinho pré-ves- 

tibular, ingressando em 1978 no curso de Psicologia. Logo no 

12 ano conheceu o jovem acadêmico de advogacia, o "amoricanen- 

se" Chiquinho Alves, hoje respeitado profissional Dr. Francis- 

co Carlos Alves da Silva, seu marido. Segundo informações fide 

dignas, Rosa usou de todo o conhecimento da Esicologia,para co 

locar a corda no pescoço do rapaz. Hoje ela diz suspirando: tu 

do estava traçado!!! O acadêmico dividia república com dois ir 

mãos da Rosa, que recebiam a sua visita duas vezes por mês, até 

que numa dessas, os olhares se cruzaram e a moça passa a visi- 

tar os irmaos cinco vezes por dia. Namoro/noivado e casamento 

em janeiro de 81. Em julho do mesmo ano, Rosa transfere-se pa- 

ra a UFV - Curso de Pedagogia com habilitação em Administração 

escolar, onde se mostrou uma brilhante aluna. Currículo chei- 

nho de "A" sempre levou tudo a sério: Fregilência as aulas, par 

ticipação, trabalhos em dia, etc. As únicas tarefas que tira- 

vam a Rosa do "sério" eram os tais "DTs” (história da  Educa- 

ção). Hoje Rosa está realizando os últimos sonhos dourados de 

uma série: conseguiu casar-se, ser mãe de 2 filhos, Rafael (2 

anos) Natalia (3 anos), morar em Viçosa, formar-se na UFV. Mas 
ela não pára aí. Parte em busca da conquista e realização pro- 

fissional: criar a sua própria escola para ADMINISTRAR. 

ENDEREÇO: Rua Artur Bernardes, 29 - Apt? 202 

Viçosa - MG.   

TEREZA CRISTINA PAULA NACIF 

(Cris, Quica) 

De repente, no aboboral de Abre Campo, surgiu, tipo um fiapo, 

uma garota, cujo nome ficou sendo Tereza Cristina. Nada mais 

mole e magro poderia existir. No entanto, sobreviveu e veio O 

lengando, vida afora, até alcançar Viçosa - "Ô lugar bão, so!" 

Aprendeu até a dançar forró, e no outro dia saia a reclamar 

"Ai, que dor nos quartos." 

Viçosa virou seus miolos, converteu-se numa adoravel boca-de- 

gole e cata-copos nos botecos. A reta da UFV foi vitima de mui- 

tos de seus ziguezagues: bem como o Xingu de Altamira, que qua 

se a levou para Deus. E como se não bastasse, intrometeu-se nu 

ma turma de "Krefados" que a levou a falência acadêmica. Mas 
ela é forte; conseguiu ainda se formar: vai tirar "deploma de 

pedagoga" (um de seus sonhos ao vir para a UFV, o outro era ar 

ranjar um marido, mas esse ela não conseguiu). Mas tudo passas 

O 109 sentirá saudades de seus refrescos de café, das brigas 
para levantar, da secretária adjunta de datilografia e de sua 

imagem deslizando molemente pelo quarto. A você Cris, o nosso 

abraço, já com saudades. E para quem quer saber seu paradeiro! 

Rua Araguari 1168/20] — Santo Agostinho - Belo Horizonte - M 

30.000.
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ALINE A. PRATES 

Em junho de 1959 nasceu, em Montes Claros, uma morena de 

nome Aline, filha do simpático casal Afonso e Wanda. 

Desde menina já se percebia em suas brincadeiras de en- 

terrar lagartixas para depois montar o esqueleto, uma 

séria inclinação para as ciências biológicas, e que se 

concretizou em 1979, quando ingressou no Curso de Medi- 

cina Veterinária. 

Desde o início, levou muito a sério seu curso, mas di- 

zia uma CDF em potencial. 

Apesar de afirmar que preferia lidar com os animais e 

não os seres humanos, Aline, com fregliência era vista ro 

deada de amigos quer fosse numa discussão com colegas 

quer ouvindo um melancólico violão, nas sempre bem-vin- 

das reuniões de turma. 

Hoje ela está concluindo seu curso e nos deixando saudo 

sos, sem falar no "Alemao" que fica com o coração aos pe 

daços. ) 

Para os amigos, deixa também seu endereço, onde podera 

ser encontrada, para matar as saudades. 

ENDEREÇO: Rua Coração de Jesus, 515/302 

39400 - Montes Claros - MG. 

ANTÔNIO CARLOS ALVES BRUM 

(Carrapato) 

Todo sujeito tem o seu lado chato, entretanto alguns pos 

suem esta faceta predominando sobre todas as outras.Não. 

Isto não é pessimismo, É a história do Dr. Carrapato. 

Ele foi desovado em Divino - uma cidade que so ele sabe 

onde fica, e insiste em afirmar que existe. Fruto da uni 

ao do Sr. Zezinho com Dona Ereni. 

E veio o Dr. Carrapato para Viçosa, mostrar prás moças 

da UFV que o "Homem tem que ser macho", 

Era apaixonado por um violão, e por insistência acabou 

acostumando-se com as cordas, mas, infelizmente, nunca 

aprendeu. 

Teve experiências inesquecíveis nos cinco anos de UFV: 

Coral, Centro Acadêmico, Intervet, "Bicho Eão" (é, ele 
também gostava). Da "panelinha" da VET-79 era considera 

do o Anjo Bom (que Deus não nos escute). 

Sempre teve os gostos muito exóticos: namorou meninas 

extremamente magras a troco de uma simples '*entradano ci 

nema; meninas extremante feias, por achar injusto o des 

prezo das "coltadinhas", | 

Tem uma brejeira em sua vida que, esta sim, ê inesqueci 

vel. Havia ''shows" gratuitos no gramado do refeitório e 

com uma platéia que até o final do curso não o deixaria 

esquecer. E 

Há também uma gaúcha que não poderiamos descrever por- 
que isso não passa de recordações e seria até doloroso. 
Mas, o carrapato foi de tudo um colega "gente fina”, que 
os amigos não poderão esquecer. 

Para não perder o contato: 

ENDEREÇO: Rua José Victor de Oliveira, 577 

36820 - Divino — MC. 

ANTÔNIO JOSÉ DE OLIVEIRA LOPES 
(Toninho CDF) 

Como resultado inusitado dos atos impensados de D. Ma- 

ria Aparecida e do Sr. José Lopes, chega a este mundo o 

colega Toninho CDF, no dia 16-6-60, 

Na era, pré-identificado, várias indagações foram fei- 

tas] 

É um homem? É um gato? O que será? - Toninho tinha tudo 
para ser um grande homem, e pelo menos vegetativamente, 

assim se fez e veio estudar em Viçosa. No Coluni rece- 

beu a alcunha de CDF porque moeu quatro cadeiras em um 

só semestre, além de 10 calças U.S. TOP. 

Sua vida de talentos na DEV foi marcada pelo seu tino 

comercial e assim montou várias Sociedades, sendo sem 

pre acionista “minoritário. 

Após a Patologia deixou de ser CDF e se embrenhou pelos 

caminhos da boemia. Quantas saudades da terra NATAL e 

da TROPICANA. 

E assim se formou o Toninho em Veterinária, agora Dr. Lo 

pes; deixando muitas saudades entre os AMIGOS. 

ENDEREÇO: Rua Santos Dugue, 66 

36660 - Além Paraíba - Ma. 100



  

ANTÔNIO LIMÍRIO DE ARAÚJO 

Em meio a muitas espigas de milho, em 9-6-59 veio ao mm 

do o "patureba" Antônio Limírio de Araújo, oriundo das 
últimas energias do casal Abel A. de Araújo eMaria Araú 

jo. Trouxe em sua bagagem muita disposição tanto para es 

tudar como para beber, sendo um alterocopista de mão 

cheia, apreciador impar de uma boa cachaça. Freqlenta- 

dor assíduo do Bola Branca, Panorama e Leão, nos fins 

de semana a "Reta da Escola" ficava estreita.Apesar das 

farras, teve um desempenho acadêmico maravilhoso, sendo 

um CDE por excelência, possuindo um currículo invejável, 

infestado de "As". 

79-80, quando foi vencedor de vários torneios de Judô, 
possuindo uma faixa de coloração bem intensa. Com rela- 

ção a mulheres era de poucas palavras e muita ação, a- 

preciador de bonitas morenas, acontecendo inclusive um 

No esporte foi destaque nos idos de 

fato pitoresco: certa epoca esteve seriamente envolvido 

com um "Bicho Bom", porém, teve que ir a Patos e de lã 

voltou noivo para surpresa da galera. 

Ê que poucos sabiam que seu coração, ha muito, ja per 

tencia a alguém, e, diga-se de passagem, uma bela pro- 

prietaria (morena pra ninguem botar defeito). 

Limírio, você deixou uma gama enorme de amigos, e nós 

sentiremos muita falta sua, desejamos toda a felicidade 

do mundo pra você na nova vida que se inicia agora. vá 

em frente; talento e capacidade não lhe faltam. É claro 

que não se pode deixar de estar com este garotão, eis 

como encontrá-lo: 

ENDEREÇO: Praça Antônio Dias, 566 - Tel.: (034) 821-5346 
38700 - Patos de Minas -— MG. 

ANTÔNIO SEBASTIÃO ZANETTI 
* (Toninho de Franca) 

Nascido a 13.06.58 na metrópole de Gravinhos-SP. 

que nasceu, foi expulso da maternidade 

Assim 

r chorar muito 

grosso. Foi para Franca onde cursou o 1. e o = graus. 

Em 1978, saiu da "barra da saia” e começou sua aventura 

universitária: foi para Ilha Solteira, cursar bovideo 

cultura. Saiu de Ilha Solteira chegando à UFV em 1979, 

para a tão sonhada profissão (Veterinaria). Em Viçosa fa 

zia parte da "República Paraíso das Virgens". Logo no 

2 período, ficou decepcionado, pois foi obrigado a fa- 

zer educação física de "short", expondo suas belas per- 

nas brancas e sem pelos. O distinto tem três sonhos na 
vida: ter bigode, voltar para casa e morar na fazenda 

ao lado da morena (de quem tanto fala). Estuda como um 
louco, sacrificando os seus finais de semana e as horas 

de descanso, isto quando não dorme, que é uma de suas 

grandes virtudes, além de outras tais como  apressadi- 

nho, desastrado, esfomeado e assustado. Finalizando, so 

nos resta desejar-lhe que daqui para frente concretize 

os seus tão almejados sonhos. 

ENDEREÇO: Rua Palmeiras, 1722 

Tel.: 722-2092 

14400 - Franca - SP 

  

ARMANDO FORLEO MACHADO 

Em 12 de janeiro de 1959, na bela Cachoeira do Itapemi- 

rimES, eclodia Armando, um ser suceptível a tirar im- 

preteríveis sonecas diárias após o almoço. Aliás, é de- 

le a famosa citação: "Ah! Se não fosse o alojamento e 

esta cama!" 

Moço simples, de comportamento pacato, grande entusias- 

ta de vôlei, ciclismo e "alterocopismo". Seu programa 

de televisão preferido é o seriado Manimal. Não descui- 

dava, entretanto, de suas atividades acadêmicas, sendo 

assíduo f reguentador da Biblioteca Central. : 

Moço de fino trato, incapaz de qualquer ato deselegante 

para com os colegas, pretende fazer pós-graduação em "pa 

querologia". 

Sua única tristeza ao se formar em Medicina Veterinária 

pela UFV é ter tido que deixar Viçosa, cidade que, se- 

gundo ele, aprendeu a amar, como se fosse sua terra na- 

tal, 

E que o mundo se prepare para receber o otimismo e a ca 

pacidade do jovem veterinário Armando Forleo Machado!
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CARLOS EUGÊNIO DENIFOTE 
(Coelho) 

Ele é um Orlandês autêntico, nascido em Orlândia-SP, em 

10-10-58. Chegando em Viçosa, estabeleceu-se no estado 
maior do "23", constituindo parte do grupo "Rock da En- 

ceradeira". Era um autêntico quebrador de vidraças nos 

seus acessos de macheza, até que um belo dia cortou a 

mão, viu sair sangue e desmaiou. Era o verdadeiro ter- 

ror das calouras, todo ano tinha uma no papo, até que um 

belo dia nosso herói chamado "Coelho" foi raptado por 

uma coelhinha, logo no fim de carreira do generalato do 

23, do qual já sai para a reserva como Dr.. Capa-Gato e 

homem sério. Bom mesmo era escutar suas estórias: quan- 

do na sua infância brincava de casinha com Bruna Lombar 

di, as brincadeiras de patinete com Nelson Fiquet,o tem 

po que ele jogava basquete em Franca com Gilson e Guer- 

rinha. Um colega como esse que ronca à noite, que -joga 

mal caixeta, que toma uma vodkas e sofre pelo Corin- 

thians, jamais encontraremos. 

ENDEREÇO: Av. Nove, 52.- Tel.: (016) 726-302L 
14620-- Orlândia - SP. 

CLÁUDIO SAMARA DOS REIS 

O dito Samara, natural de Três Barras, subúrbio de Raul 

Soares; completou o ciclo básico em Caputira, que se 

existir no mapa é erro de imprensa. Progredindo em seu 

universo estudantil, foi promovido para o reformatório 

(Colégio de crente) em Presidenté Soares, com curta es- 
tadia, por se mostrar inadaptável à sua personalidade. 

Observação: apesar de tudo, nao é ateu. 

For um capricho da natureza, . dasabrochou em Viçosa,atra 

vessando o COLUNI sem muitas dificuldades, apenas com al 

gumas noites em claro e varizes em "pernas de cadeira". 

Compartilhando com o amigão do peito Smith ingressaram 

na UFV. Ficando a vítima desta 'necrópsia", habilitado 

para o curso de Medicina Veterinária. Dentro da grandio 

sa instituição, logo no início demonstrou aptidões para 

o curso e amor pelos animais, chegando inclusive a sol- 

tar cobras e escorpiões no alojamento. Bom de caderno e 

gole liberava o estresse com certos porres homéricos em 

churrascos e trairadas, petecando copos e chutando pane 

las e pratos como se fosse bola, agitado, quando sobre 

o efeito da pinga, investia contra obstáculos e esmurra 

va a água fria nos banhos calmantes. "Xonado nos rela- 

buchos" das noitadas ufefianas, este formando de julho 

de 1984 deixa muitãs amizades e bicicletas distribuídas 
pela Viçosa e vizinhança. E 

ENDEREÇO: Rua Curvelo, 451 - Bairro Universitário 
Tel.: 8641-4856 (031) 

35170 - Coronel Fabriciano - MG. 

ENUS FERNANDES OLIVEIRA 

(Baiano) 

Em fevereiro de 59 no grande sertão nordestino, na fa- 

zenda "Rompe Gibão", no município de Mairi, nasce mais 
um migrante nordestino, filho de D. Altina e Sr. Napo- 

leão Oliveira. 

Por ter vindo à terra numa época mais promissora, da fa 

zenda foi para Riachão de Jacuípe e desta mudou-se para 

Feira de Santana apenas como ponto referencial, 

A força do destino o trouxe para a famosa Viçosa. Quan- 

do aqui chegou, pensou que estava no céu. Sofreu algu- 

mas lapidações, por influência da civilização. Uma ver- 

dadeira doma. Nem Anchieta conseguiria tal evento. 

Sempre carrancudo e de pouca conversa, fez o Coluni e 

no vestibular foi aprovado para Medicina Veterinaria. 

For estes anos aqui passou (6), uma coisa ele fez com 

prazer: estudar mais do que todos e aínda dizer que não 

tinha tempo para fazer nada. 

Nem por isso deixou de ser um grande amigo, positivo e 

capacitado. j . 

Agora, nós o devolvemós na esperança de que esteja le 

vando idéias promissoras ao desenvolvimento do : 

te. 
Nordes- 

ENDEREÇO: Rua Domingos Barbosa 

Feira de Santana - EA
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FERNANDO ANTÔNIO DE ASSIS TRIVELLATO 

(Turco, Triva, Paulista) 

Imigrante de Araçatuba, estado de São Paulo, chegou a 

Viçosa por acaso, e até hoje não entende como conseguiu 
ficar nesta cidade por tanto tempo. 

Lutador, foi o primeiro membro da Veterinária a partici 

par da diretoria da CEAPUL, indo depois trabalhar no CA 

de Veterinária no cargo de secretário. 

Fez grandes amigos nesses anos, conhecido mais popular- 

mente por TURCO; possui outros apelidos como: Triva, Fau 

lista, Amigo da Onça e Piranha, o que mostra que todo 

mundo é susceptível a decaídas. 

Sempre gostou de mexer com dinheiro, mas suas contas 

nunca davam certo (turco). Foi conclamado síndico do Ed 

Morada, ficando nesse cargo por dois anos e meio, o que 

demonstra ser um bom administrador. 

A única queixa que tem de Viçosa é não ter encontrado 
uma amada com quem deixar sua bicicleta, teve de vendê- 
la. 

GERALDO TEIXEIRA DO NASCIMENTO 

Natural de Viçosa (nativo mesmo), filho da Srê Maria do Carmo 

de Queiroz e do Sr. Luiz Teixeira do Nascimento, Geraldo sem- 

pre foi simples e muito tímido. Se lhe perguntavam sobre o que 

queria ser quando crescer ele provavelmente não imaginaria que 

se tornaria um "Musinário" (músico + veterinário). Na sua famí 
lia, quase todos os seus irmãos tocam violão, inclusive ele,que 

fez desse instrumento um sério concorrente das provas ufevia- 

nas. Muito dedicado aos estudos, Geraldo sempre foi considera- 

do um bom aluno, mas péssimo companheiro para as  cachaçadas; 

ele costumava mesmo era se "embreagar" ao som das músicas de 

Villa-Lobos, John Dowland e outros, os quais tocava com muita 

sensibilidade. Mas não pensem que ele € "careta", não! Dotado 

de um espírito contestador, sempre batalhou (e batalha) pela 

afirmação de seus princípios. 

Para encontra-lo nos fins de semana, bastava caminhar pelo cal 

gadão viçosense e procurar um sujeito andando como que sintoni 

zado na rádio relógio; um passo “tic” outro "tac". 

Com as meninas dizia não ter muito sucesso. Qual o quel... En- 

tre elas era conhecido como "de leve"; chegava, conversava man 

so ... bem... 

Atuou durante muito tempo como monitor da Diretoria de Assun- 

tos Culturais da U.F.V., lecionando o curso de Violão Clássi- 
co; atividade que lhe proporcionou a chance de se apresentar 

publicamente na UFV, mostrando seu repertório musical. 

Está chegando a hora do nosso "Musinário" cair na vida. Todos 
nós desejamos a ele tanto sucesso na sua profissão de veterinã 
rio quanto na de músico, quanto em toda a sua vida. 

Vai firme,Geraldo. 

ENDEREÇO: Rua Afonso Pena, 80 

36570 - Viçosa - MG 

Tel.: (031) 891-2144 

HONÓRIO ÁLVARO PINHEIRO 
(Bragança ) 

Apareceu no mundo no dia 4.7.57 na tao falada Pouso Ale 

gre, transferindo-se mais tarde para o subúrbio de So 

Faulo (Bragança Paulista), onde reside até hoje.Veio pa 

rar em Viçosa e por discuido ingressou no curso de Medi 

cina Veterinária no ano de 1970. Calouro rebelde, não 

raspou a cabeça como é de praxe, tornando-se mais tarde 

o maior caçador de cabelos de calouros com.a sua famosa 

tesoura. 
E fis * - f , 

No seu convivio na Republica "Faraiso das Virgens", ca- 

racterizou-se por elevado grau de esquecimento, sendo 

mesmo necessario colocar em sua agenda até o horário de 

levantar-se. Como estava dormindo, nunca acordou na ho- 

ra certa... Aventuras amorosas teve algumas, mas quando 
tomava umas... tornava-se um elemento de alta periculo-. 

sidade (armando-se às vezes com canhão). Apesar de des 
ligado, é muito dedicado e também um grande amigo, que 
achava até tempo para ficar sentado horas a fio na va 

randa da república, reparando e criticando as pessoas 

que por ali passavam, nao escapando nem mesmo seus ami- 
gos. Honório, continue assim, que o sucesso vira ao seu 

encontro muito em breve. 

ENDEREÇO: Av. J. A. Marrey Jr., 214 - Tel.: 433.296] 

12900 - Bragança Paulista - SP.
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JALES FERREIRA RODRIGUES 
(Vermelho) 

Natural de Franca, nascido a 9.3.58, sendo que passou a 

maior parte de sua infância em Cristais Paulista. Che- 

gou aqui em Viçosa em 1979, com intuito de, após quatro 

anos e meio, sair e levar o diploma, e no entanto se pas 

saram cinco anos e meio é a coisa está preta. Sempre que 

tomava umas e outras, gostava de levar as meninas para 

as suas casas. Dentre estas, sua maior paixao foi uma 

que trazia na testa uma fitinha vermelha; veio a conhe- 

cê-la em uma das famosas festas juninas. Não se apega 

muito às coisas materiais com exceção de seu rádio ver- 

melho... "aquele que so fala na base da pancada". Duran 

te sua vida acadêmica, efetuou várias trocas, sendo aque 

la que tirou maior proveito foi feita na Nico Lopes/8L, 
onde trocou uma bolsa feminina pelo seu relógio. Foi um 

dos fundadores e membro da "República Paraiso das ' Vir- 

gens" sendo que nos finais de semana era requisitado pa 

ra efetuar as funções culinárias da mesma. 
Desejamos ao grande amigo "Jales" muitas felicidades e 

sucesso em suas atividades. 

ENDEREÇO: Rua Mário Mazini, 1941 — Tel.: 722.9861 
1,400 - Franca — SP. 

JOÃO BATISTA MOREIRA 
(Coelho) 

Na década de 70 chegava a Viçosa, proveniente de Sena- 

dor Firmino, um destemido jovem de FARTA cabeleira. No 

início da tão sonhada vida universitária, destacava — se 

pela sua habilidade em algumas coisas supérfluas, tais 

como: Química, Biologia, Matemática, etc. etal. Até que 

tropeçou n'algumas pedras preciosas da vida: Sidney Ma- 

gal (Jerônimo), Iago Azul, Fubá, Beira Rio, 51, e o gol 

da Veterinária pelo qual era chamado "Alegria dos Adver 

sários". 

Evento maior da turma eram os famosos churrascos;no pri 

meiro, por exemplo, devido à pinguinha sua amiga, apa- 

recia de uma hora para outra trepado no topo de uma das 

árvores da Silvicultura, com a agilidade de um macaco, 

por isso então lhe valeu o apelido de Coelho (não é es- 

se bicho que sobe em árvores? !!!). 

Não existe carne sem osso, é o nosso amigo, desde cedo, 

lutou honestamente pela sua independência, trabalhando 

na U.F.V.; monitoria de química orgânica, conceituado 

professor pré-universitário com aprovação de 100% de 

seus alunos (pelo menos é o que ele diz). (Papo de pro 
fessor de cursinho)... 
Devido a isso, a sua permanência na Escola foi longa(pa 
ra a nossa alegria e tristeza dos professores), merecen 

do por isso uma plaquinha de patrimônio da U.F.V. 

Hoje, do menino alegre de Senador, de FARTA CABELEIRA só 

restou a FARTA, Dois a cabeleira... 

ENDEREÇO: Rua São Miguel,163 

36540 - Senador Firmino - MG. 

JOSÉ GERALDO CORDEIRO MACIEL 

o Zé Impróprio, que, 

vovo menina, ainda não era Impróprio, não veio estudar 

em Viçosa por acaso. 

Ocorre que, aproveitando-se da fantástica prolificidade 

da esposa, o Sr. Zuza "lavou a égua" e colocou no mundo 

mais de uma dezena de filhos. A única forma de ficar li 

vre da carga era a exportação. Proveniente de Turmali- 

na, nosso nobre colega aqui aportou em 1977, na condi- 

ção de embrião e soldado. No Tiro de Guerra caracteriza 

va-se por ser mocorongo; no alojamento, por ser cacha- 

ceiro; na sala de aula, por ser assíduo e muito requisi 

tado na área de Higiene pelo Jovem. 

quando nasceu em mil novecentos e 

Mas o Zé, com seu jeito de mineiro do Vale, não possui 

o lado ruim das pessoas; só era um pouco fraco em seus 

gostos com as mulheres, mas parece que esta se regene- 

rando . à ; 
Na pré-formatura, seus pré-colegas te pré-saúdam e pré- 

desejam muitas felicidades. É 

Você merece. De coração. 

ENDEREÇO: Rua João Maciel, 148 

39660 - Turmalina - MG;
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JOSÉ RENATO COSTA CAIADO 
(Doidão) 

E eis que na megalope de Jerônimo Monteiro (pelo menos 

o nome É grande) nasceu José Renato. Como o fedelho gos 

tara muito do calor uterino que o aquecera quando era em 

Coluni 
e, para sua surpresa, calor aqui não encontrou nenhum, 

briao, resolveu vir logo para Viçosa estudar no 

ras persistiu, queria ser capagato de qualquer maneira 

e valia a pena enfrentar. 

De repente passou a achar Campos a melhor cidade do mun 

do, tão boa que para lã se dirigia todo mês para melhor 
desfrutar das belezar daquela cidade fluminense. Um dia 

se cansou de viajar e resolveu trazer o que lhe era me- 

lnor de Campos para Viçosa. O futuro capa-gatos ficou 

doido, se casou, e para sustentar a família danou a dar 

aulas, o que se tornou um pesadelo para os vestibulan- 

és, que dele não conseguem escapar, pois dá aulas em 

todos os cursinhos da cidade. 

Esta vida de dar aulas o cansou, e ele nao pode ver um 

gato que já fica doido para se formar logo, montar uma 

clínica, pegar o gato e Desa 

ENDEREÇO: Rua Dr. José Farah, 490 
Jerônimo Monteiro - ES. 

LUIZ HENRIQUE DUQUE 
(Duque) 

Veio à luz do mundo em 15 de abril de 1959, vindo de Do 
na Virtulina M. Duque e Sr. Hilton R. Duque, osquais de 

pois de 17 longos anos, para se verem livres do mesmo, 

financiaram sua vinda para Viçosa. Ao chegar à dita eu 

ja cidade e fazer um curso pré-universitário junto com 

o último ano do 2º grau, prestou vestibular e passou no 

curso de ciências, no qual pensava mais tarde especifi- 

car-se em física e soltar muitos foguetes espaciais. A- 

pós esclarecido e frustrado, partiu para o curso de Me- 

dicina Veterinária no qual também ingressou atraves do 

vestibular. 

Grande “coçador" e orgulhoso de tal condição, após mui- 

to pouca luta e muitas vitórias, conseguiu o título em 

graduação de Doutor em Orquiectomia de Felinos (vulgo 

capa-gatos). Larga-se de Viçosa onde deixa parte de si, 

principalmente o coração, e poucos amigos, mas dos quais 

esperá não ser esquecido. 

ENDEREÇO: Rua Duque de Caxias, 89 

Mantena - MG. 

LUIZ LEMOS DE SOUZA BRITO 

O pantanal tremeu com a chegada de Luiz Brito, coma mes 

ma vibração que sofreu sua casa ao partir para Viçosa. 
Dizem que a divisão do estado do Mato Grosso, foi obra 
desse eminente desastrado. Aqui, como uma verdadeira es 

pécime rara, desprotegida do seu habitat natural,se viu 

frente à vida desvairada da perereca e, estabanado como 

sempre, mereceu os títulos de FURACÃO BRANCO, VENTANIA, 

CABRITO, QUEIXADA e TRAIRÃO. Ficará na lembrança algu- 
mas de suas façanhas como: esquiar em caroços de melan- 

cia; tomar leite na própria lata cheia de nescau; trope 

car em tudo quanto é fio; derrubar a televisão com des- 

locamento de ar; atropelar com a moto, carros bicicle- 

tas e cachorros; assustar com o Capitão Gay"... 
For sorte, nunca teve culpa de tudo que aconteceu (ou 

irá acontecer), mas conseguiu gessar todas as partes do 

corpo. Flamenguista, andou fazendo muita macumba com os 

animais da veterinária, mas nada adiantava, o time per 

dia e os animais morriam. Com os amigos deixa a certeza 

de que vive para comer, principalmente as delícias do 

Fantanal. Quando se tornar famoso, seu livro-caixa vai 

a leilão já que diz que anota tudo que gasta (menos com 

festas, boates, motocross, enduro, bebidas...) Sempre 

sonhou em cuidar de gado, mas, entre o Texas e o Panta- 

nal, parece que o Ventania vai baixar no Fantanal. 

ENDEREÇO: Rua Dom Aquino, 2415 

79100 - Campo Grande - MS.
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MARIA AUXILIADORA MACHADO SOARES 

Nem sempre os "corpos estranhos" são benvindos. Porém, com a 

nossa colega Maria a reação foi contrária. Quando ela chegou em 

1981 todo mundo se alegrou. Afinal, as mulheres na turma eram 

ampla minoria, e isso não é muito salutar. Concordam? 

Como nossa colega eram um "antígeno" muito especial, logo os 

"anticorpos" se aperceberam e partiram para a luta. Bem, após 

várias desistências concluiu-se que ou o "antigeno" era de sub 

tipo diferente, ou os "anticorpos" estavam ineficientes. Essa 

dúvida nunca foi esclarecida. Inclusive chegou a ser motivo de 

novas pesquisas, mas os resultados não foram conclusivos. Es- 

tatisticamente, nada alcançou significação. 

Nossa nobre colega tem várias características. É muito recata- 

da, estudiosa, e adora fazer ciúmesna turma, apresentando seus 

eventuais namorados. 

Gosta muito de festa, e quando toma uma caipirinha nunca fica 

vermelha. 

la UFV levará muitas saudades, tenho certeza. A sala 150 do CCB 

sempre estará na sua memória, pois, ali estã a metade de vida 

de "Caxias ufeviana" onde, inicialmente, foi aprendiz e depois 

foi professora do Toninho. Uma ótima perfórmance em termos aca 

dêmicos. 

Maria guarda: segredos comô ela' so. Nuhca no5 disse em que anó 

nasceu nem o que faz no Rio de Janeiro durante as férias. Con- 

tudo, acreditamos que ela ainda nao tenha passado dos trinta, 

que seja muito comportada e fã do porteiro do ceu. Não & verda 

de, Maria? 

A turma terá -sempre a Maria na lembrança, no coração e nos xe- 

rox. Disso ela pode ter certeza. 

ENDEREÇO: Rua Santana, 171 - Tel.: (031) 891-2159 

36570 - Viçosa — MG. 

RENATO MACHADO NUNES JÚNIOR 
(Bráulio, Tucano, Mestre) 905 

Nasceu em Rancharia num dia de chuva duma gota suja que 

escorreu pelo telhado e formou um riacho de águas cla- 

ras, onde transborda sinceridade, espontaneidade e um 

coleguismo sem igual. Conseguiu uma vaga em Medicina Ve 

terinária na UFV, após dois anos de luta que so ele sa- 

be como foi. Na escola, sempre atento, tenso e disperso 

ao mesmo tempo; ativo na prática e um pouco disperso pa 

ra com a teoria brava que se fazia presente, a não ser 

para as suas teorias na filosofia de vida a que se pro- 

punha seguir. 

Conhecido, atualmente, como "RENATÃO PELE CURTA", funda 

dor da República Bicho de Fé, especialista em genética, 

QUI 101 e biofísica. Classificado como um tipo exótico 

de espécie rara, possui uma projeção rostral bastante 

típica e penugens recobrindo o lábio superior. 

Ágora; vai trabalhar úma nova etapa da vida. Não deixa- 

rá, com certeza, inimigos, e sentirá mais saudades do 

que pensa; por fim, deixará mais saudades do que ima- 

gina. 

Obrigado pela Honra, República Bicho de Pê. 

ENDEREÇO: Rua Floriano Peixote, 577 — 

Tel.: (0182) 51-1631 

19600 - Rancharia — SP. 

SEBASTIÃO RICARDO DE PAULA 

(Tião Roundup 2 200%) 

Nascido na pacata cidade de Jerônimo Monteiro-ES, teve 

seus cansados anos de U.F.V. dedicados aos árduos estu- 

dos, além de uma inigualável tranglilidade em relação às 

suas atividades extra-curriculares. Tanto que sua filo 

sofia de vida se resumia em sua rotineira frase:"Esquen 

ta a cabeça não, cara!" Mas essa tranglilidade acabava 

ao tentar levar seu leve sono para a cama, devido, como 

ele dizia, aos urros do companheiro Pirulito, que com 

ele compartilhava um espaço no quarto da República LE- 

BISTE. E ao amanhecer deparávamos com o Tião Roundup res 

mungando por ter dormido na sala no colchão que arranca 

ra da cama. - 

Então diziamos: "Esquenta a cabeça não, Tião Roundup". 

 

106



  

RONALDO MOTA DIAS 

Todo homem tem seus momentos de tristeza. 

Seu Alberto Dias Alves teve vários anos. 

Por um erro nas contas, nasceu o gigante Ronaldo, numa 

noite assombrosa. 

Sua idade, sempre foi contada, não por anos, pois o ca- 

lendário ainda não havia chegado naqueles subúrbios de 

Minas, e a chuva era o único referencial. 

Com a idade de 6 chuvas (é... lá só chove de 4 em 4 

panos), veio conhecer a cidade de Viçosa. Chegando em Vi 

cosa, ganhou o apelido de Gato. 

For que? Ora isso foi no passado, vamos esquecer... A 

vida continuou, e ele insistia em dizer que a vida em 

Viçosa era Ótima, que aqui se nadava de braçada, que ele 

era o "Bom das Bocas" e a galera dos Montes Claros, a- 

chou que Viçosa era o Paraíso... 

Namorador como ele só (durante todo o curso namorou com 
a mesma garotinha), era o "aquele" da panelinha"VET 79" 
(leia-se estômago de aço). Seu padroeiro era São Cadea- 
do... 

Participou de congressos estudantis, com objetivos defi 

nidíssimos: A escola da vida ensina. E passados dois con 

gressos da UNE, com suas negras e fofas noites deareia, 
na pitoresca Cabo Frio, o jovem felino resolveu se re- 
generar e enveredar de vez pelos caminhos do associati- 
vismo, pois, até então, defendia única e exclusivamente 

as idéias do parasitismo. 
Dr. Ronaldo, as Saudações aos seus colegas. 
ENDEREÇO: Rua Bejamim dos Anjos, 48 

Jardim São Luiz - Tel.: 221-3931 
Montes Claros - MG 

ROSSINI FERREIRA MATOS SENA 

Naquele negro 20 de outubro de 1961, em umminúsculo pon 
to do mapa do nordeste mineiro, Dona Jacinta F. Matos já 

sentia as dores da desgraça que lhe havia feito o Sr. 

Wander. 

ses, vinha ao mundo, entre profundo líquido amiótico,o 

"combativo" companheiro Rossini. 

E do impensado ato, passados aqueles nove me 

Mostrou-se pela-saco ainda na mais tenra infância quan- 

do já fazia gato e sapato de seus coelhos e aves. Daí 

descobriu seu ideal: fazer Medicina Veterinária. 

Com o objetivo já relatado, chegou a Viçosa e ainda não 

sabia dos "Doces Mistérios dessa vida". E assim conti- 

nuou por mais um ano. Nesse período, tudo o que sabia fa 

zer era cuidar do seu aquário e vagar, equilibrando-se, 

sobre os trilhos da linha férrea de mãos dadas com a 

"Miss" Verruguinha. 

No início da militância Política aprendeu que, em Viço- 

sa, antes mal acompanhado do que só e trilhou por este 

caminho em vários exemplos de baixa seletividade. Haja 

vista que nesse período militou lado a lado com várias 

ideias políticas e ao mesmo tempo adquiriu amplo conhe- 

cimento das malícias do sexo oposto. 

Seu feito mais heroico foi encarar o "cassetete" no show 

do 14 BIS. 

Seus feitos mais obscuros se deram ao lado da matriz em 

Paula Cândido e na República Piriá. 

Seu passado mais duvidoso se prendeu a relatos oficio 

sos da INTERVET de Curitiba. 

Seu maior feito foi conseguir fazer tantos amigos. 

ENDEREÇO: Rua 15 de Janeiro, 36 - Tel.: S21-27h7 
Ouro Verde de Minas - MG. 

RUBENS ANTONIO CINTRA 

(Cacique Jurúna) 

Nascido a 97-57 em Ibiraci,MG. Nessa época a população 

estava alvoroçada porque o prefeito queria mudá-la para 

o Estado de São Faulo, mas os habitantes estavam temero 

sos de nao se acostumarem com o clima. Rubens é uma pes 

soa bastante insistente (em tudo). Sinal disto:foi pres 
tando Veterinária na UFV em 77,78,79, quando 

ser calouro do curso tão almejado. Sempre soube aprovei 

tar bem seu tempo, estudava tanto que ganhou até um ape- 

conseguiu 

lido de... (todos sabem) e marcava presença na vida no 
turma viçgosense, Teve tantas namoradas em tão curto tem 

po (5 1/2 anos) que é necessário um álbum para citar a 

estória de cada uma. Cacique Juruna teve muito tempo a 

pensão da D. Regina como aldeia principal, mas suas vi- 

sitas à República Paraiso das Virgens eram muito freglen 

tes (era até tido como um da casa). Marcaram muito na 
sua vida estudantil as reclamações pós provas, sempre 

dizia se sair mal, o que na realidade nunca aconteceu. 

Fez parte do quadro de monitores da famosa BIO-120, mas 

o ensino era relegado a segundo plano, porque o princi- 

pal objetivo era ficar ao lado das calouras. Rubão fi- 

cou famoso tambem pelo seu descomunal tamanho: junto com 

seu colega Clerismar, formava a menor dupla da veterina 

ria-79. 

Depois de sua dura caminhada acadêmica, só nos resta de 
sejar-lhe que o sucesso seja uma constante em sua vida. 

ENDEREÇO: Rua Cap. Canuto Azevedo, 1830 

Tel.: 723-3094 
14400 - Franca - SP.

107



  

SÉRVIO TÚLIO DE OLIVEIRA SILVA 
(Barulhada) 

Nos idos de mil novecentos e lá vai pedrada, numa  al- 

deia ultra atrasada, hoje denominada Sete Lagoas, por 

um vao aborto da natureza, "caiu" algo, que posterior- 

mente foi identificado como uma criança. 

Resolveram lhe dar o nome de Barulhada, e para os mais 

íntimos, Sérvio Tulio de Oliveira Silva. 

Já que o mundo foi obrigado a aceitá-lo como mais um se 
movente, deu-lhe a oportunidade de crescer, e ficar um 

pouco menos feio (um pouco menos). 

Por um segundo aborto da natureza, foi despejado em Vi- 

çosa. 

Politiqueiro como só ele, rodou pelas esquerdas, cen 

tros, partidos amorosos, grupos ecológicos, libeloves, 
atingindo o seu Sonho maior: SER SECRETÁRIO DO ICE, Fa- 
gundônico da UFV. 

Com esta audácia, explorou o seu cargo, para explorar 

as inocentes e puras virgens da UFV, que após tantos cho 

ros, jamais o esquecem. E ir 
Fazia parte da famosa panelinha da VET 79, e isto deixa 
va sujos, mal quistos todos os outros rapazes direitos 

que foram seus contemporâneos. 
Ficou obscuro o motivo que o levou a vender um valioso 

livro que lhe permitiria "Salvar".a vida de Muitos ani- 
mais, apesar de poder levar a morte a outros. Os  ca- 

chorros quentes da vida que o digam. 

Mas da turma de colegas, vai-lhe um conselho: 

Você "tava" certo, O bicho é atrasado mesmo. Não tem juí 
zo nenhum... 

ENDEREÇO: Rua Lassance Cunha, 260 
35700 - Sete Lagoas - MG.
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ANA MARIA DE SOUZA MATA 
(Aninha) 

Aos 14 de outubro de 196.., para felicidade da popula- 
ção estudantil, apareceu, não se sabe como, mais uma fi 

lha do casal Ama e Álvaro. Como "boa" nativa veio parar 
na UFV, fazendo o curso de Nutrição, para manter a for- 

ma - é claro! Sendo uma aluna aplicada podia dar-se ao 
luxo de ficar quase todo o periodo de aula fazendo cha- 

erinha, Gigantes paqueras preencheram as lacumas de seu 

horário. Fregllentadora assídua das noitadas viçosenses. 
Seu "hobby" preferido nos fins-de-semana era passar por 

algum tempo na porta do LEÃO, fazendo vistoria do merca 

do da praça, analisando a variedade do produto, princi- 

palmente dos níveis graduados. Porém seu maior empreen- 

dimento foi em um dos seus estágios no PRODEMATA onde, 

na cidade de São João Nepomuceno, reencontra seu prínci 

pe encantado, Desde então tornou-se menina recatada e 

dedicada (ao noivo). Após a formatura, provavelmente par 
tirá com seus bagulhos a caminho de São Paulo ao encon- 

tro de seu tesouro maior. Boa sorte! Talvez seu fim se- 

ja criar pretinhos em terra paulista, Deixará saudades, 

ENDEREÇO: Av. Santa Rita, 289 

36570 - Viçosa - MG. 

ANTÔNIA MARIA DE MORI CEZARIO 

Antônia Maria, natural de Santa Fé de Cima, Kaxu. O l- 

cal já diz muito: muita fé que vem de cima. Com esta fé 
chegou Antônia a Viçosa em 80, 2. semestre, após uma 
inesquecível greve. Iniciou sua vida acadêmica um pouco 

pacata: moradora de alojamento, crocheteira, além de par 

ticipar das freqlientes listas de carentes da UFV. 

Como frustração, leva consigo trof êus como prêmio de con 

solação “Por várias tentativas sociais e esportivas (na- 

tação, ciclismo, forrós da vida). 
Convivendo com poucas pessoas, ela adotou o hábito de 

pensar e refletir sobre a vida até complicá-la, 
Paixões! Poucas! Mas... Pernas doloridas não faltaram, 

resultado das corridas dos "titios" após a feira com as 

amigas. 

Imigrou para o 110 após uma temporada no 116, Além das 
atividades rotineiras, quem quiser alguns conselhos nu- 

tricionais procurem no endereço: João Mucelini, 98 — 

Cachoeiro de Itapemirim - ES. 

Agradeço à minha família, especialmente a minhamãe, aos 

amigos por esses dias, 

AUGUSTO GONZALEZ MARTINEZ 

Augusto Gonzalez Martinez, paraguaio de Concepción, po- 

rém residente em Pedro Juan Caballero, terra do  bang- 
bang. 

Chegou a Viçosa em 1980 para aprender alguma coisa so- 

bre Nutrição, mas o que aconteceu foi que deixou de co 

mer mandioca para comer arroz com feijão, Apesar de ou- 

“vir falar muito em controle de natalidade, quase povoou 

Viçosa sozinho e não sabe responder aos colegas como é 

que um rapaz tão exemplar como ele pode dar tão mau e 

xemplo assim. Não costuma beber, mas normalmente acorda 

à noite sem os óculos e confunde a porta do guarda-rou- 

pa com a do banheiro, Não é parente de Daniel Conzalez 
(do Vasco da Cama), mas joga futebol quase todos os dias, 
só que não se lembra mais quando marcou o último gol. 

Além de nutricionista é campeão de xadrez e caso não ar 

rume emprego vai vender sua taça (de inox) para susten- 

tar a família, 

ENDEREÇO: Augusto Gonzalez Martinez 

Rua Papa João XXIII, 88 

36570 — Viçosa -— MG.
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CARLA SILVA IAMIN 

Ao 21 dias do mês de outubro de 196... (segredo), nas- 

cia na grande Viçosa, a primogênita do casal Zé Iamin e 

Mariinha. ho nascer era "pequenininha", "branquinha" e 

"magrinha", características que conserva até hoje. For 

“ocasião do vestibular, quando uma grande maioria estava 

indecisa em relação ao curso, ela não hesitou: optou lo 

go por Nutrição, pois achou que através desse poderia 

adquirir uns quilinhos a mais e crescer um pouco (pois 

ainda era época). Não conseguiu adquirir as caracteris- 

ticas físicas que desejava, porém levará consigo uma 

grande bagagem de conhecimentos (nutricionais), os quais 

poderão ser aplicados, orientando seu futuro 

grande atleta. 

marido, 

Em sua vida acadêmica sempre teve dedicação não se esque 

cendo do outro lado da vida. Sempre presente nos fins- 

de-semana, nos barzinhos na maioria das vezes ao lado 

do seu noivo. 

Durante o curso, conquistou grandes amizades.  Deixará 

saudades, 

ENDEREÇO: Rua dos Passos, 64 — Aptº € 

36570 - Viçosa — NG. 

CREUSA DI LASCIO 

(Creusodete, "Du Laço", "Du Bixiga) 

Nutricionista, paulista "du bixiga" (olha só de onde 

ela veio hein!). Italianona nervosa, gen recessivo,pois 

todos da família são magros, ela... não, apesar de tudo 

isto, é gente fina pra caramba! 

Gosta muito de filmes de terror e comédia, só que é mui 

to escandalosa em suas gargalhadas. - 

Quanto aos estudos, enfrentou grandes problemas com QUI 

101 e TAL 230, com a TAL, não foi bem um problema, e sim 

uma grande paixão pelo professor que a levou a fazer a 

matéria "n" vezes. 

Garota esforçada "tai", gente. Para tornar seus dias ufe 

vianos menos tétricos, tornou-se adepta profunda de "cul 

tura inútil", especialista em crochê (roupinhas de ne 

nem é seu fraco), sem contar as boas fofocas no 211, os 

"pileques de café" e os "ataques de coruja" (só estuda- 

va de madrugada). 

Muitas coisas a desagradaram, mas temos certeza de que 

as boas vão-se sobressair quando ela nos deixar, 

Enfim "Creusodete", "Du Laço", "Du Bixiga" oumesmo Creu 

sa, seu verdadeiro nome, veio, agradou a muitos e já es 

tã deixando saudades. - 

SUCESSO, Ô "DU LAÇO"! 

ENDEREÇO: Rua Prof, Laerte Ramos de Carvalho, 133 

01325 - Bixiga-SP. 

ELZA BONACCORSI VIEIRA 

(Elzinha) 

Em novembro de 196..., no Espírito Santo, chegavaa “pre 

minogênita" do casal Ieda e Armando. Nasceu tão branqui 

nha que, para corrigir esse "erro inato", aproveitava to 

ta folga e corria para Vitória, a fim de "pegar um bron> 

ER 

Coitada, sempre caía aquele pé d'água! Isso explica um 

lazer curioso da nossa amiga: estudar no quintal sobo 

solzinho mineiro. 

Sonhando em nutrir muita gente, veio para Viçosa em 1980, 

Detalhe: devido ao alto teor de Fe no organismo, ultra- 

passou facilmente as barreiras do vestibular. Nos tem- 

pos de caloura não perdia as festinhas e os forrós. Ape 

sar disso ficou "solteira" aqui um ano e meio (com cer- 

teza tinha alguma paixão recolhida por lá)! Mas depois 

teve várias estórias a contar: conquistou alguns cora- 

ções, desde atletas a intelectuais, não tinha preconcei 

tos. Nos estágios teve grande sucesso, principalmente 

em Airões onde era solicitada logo de madrugada pela 

criançada! Quando as coisas não andavam lá muito boas, 

era sempre otimista com o seu "mole prá nós'! Com certe 

za Viçosa perderá um sorriso muito amigo e simpático. 

Elza, muito sucesso e TCHAU! ! (lembra-se de quê?). 

Quem quizer matar a saudade é só aparecer! ! 

ENDEREÇO: Cel. Schwab Filho, 43 — Bento Ferreira 

Vitória — ES. 

Fone: (027) 2273409
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IONE DE PAULA FREITAS 

Nativa nascida no mês de Maria, aos 30 de maio de 196., 
Para perpetuar a timidez da família, surge Ione, moci 
nha um pouco diferente para os dias de hoje. Caxiona por 
natureza, logo começou a mostrar suas qualidades desde 
o primário. E assim por muitos anos até que chegou à 
UFV e... não mudou nada. Sempre muito estudiosa, porém 
não gostava de dizer isto. A pontualidade foi sempre 
uma qualidade sua, chegando sempre adiantada para a pró 
xima aula, Não registrou nenhum fato inédito no campo 
sentimental; pois suas saídas noturnas se limitavam ape 
nas a missa aos domingos. Falta de esforços por parte 
de suas colegas não foram os responsáveis por não ter 
havido algo de sensacional no seu estado civil, pois 
constituiu um de nossos desejos uni-la com um médico no 
estágio em Niterói, Mas a menina era mesmo tímida, 
O que acontecerá a partir de então, só Deus sabe!!! 

ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora das Graças, 160 
36570 - Viçosa - MG. 

IVAN MOURTHÉ DE OLIVEIRA 
(Borboleta) 

Conheço o Ivan hã muito tempo. Não foi à toa que escolheu Nu- 
trição como profissão: lá em casa a concorrência ao seio mater 
no foi dura desde o início, nascemos um logo após o outro. Mas 
somos bons amigos deste, então: me gabo de ter-lhe como o ami- 
go mais antigo, 21 anos de coditiano, de luta, pelo  leitinho 
de cada dia, Aliás, este aí quem bota dentro de casa É papai, 
mas tudo bem! Nem por isso Ivan abandonará a bandeira: "Comi- 
da, diretamente para todos, ját” 
O seu jeito moleque, como se estivesse borboletando por ai, en 
gana e ao mesmo tempo diz muito de si mesmo. É que ele vai no 
mansinho, se economiza e quando nos apercebemos, pronto! Lá vem 
o Ivan com alguma novidade, aprontando das dele, É isto o que 
eu acho importante nele: a VIDA! Ele está sempre interrogan- 
do, procurando e, como dizem, quem procura acha, Verdade, Oque. 
é a vida, senão interrogar o conhecido e o desconhecido, viver 
na incerteza e construir o novo? 
Afinal, a mesmice, o "todo dia a mesma coisa", é o espaço da 
loucura, da deterioração, Então, mãos à obra! Viva a vida! 
Basta de apresentação: o gostoso É a gente ir-se descobrindo 
aos pouguinhos e para quem não o conhece, ele é ",.. Aquele que 
na escola de samba toca flauta...” 
Olhando seu retrato enquanto criança, nunca imaginariamos tudo 
o que está acontecendo. Guimarães Rosa É quem diz: "Viver é mui 
to perigoso", 

- 
Patrícia Mourthé de Oliveira, 28/5/84 

ENDEREÇO: Rua Vinícius de Moraes, 90 
36570 - Viçosa - MG. 

KÁTIA MARIA DE SALLES TIBÚRCIO 
(Kátia Nativa, Kátia com X) 

Na década de 60, a família Salles Tibúrcio ganhava a se 
gunda e última menininha da prole. E que prole! Nos es- 
tudos sempre "fez para o gasto", nada a mais e nada a 
menos. Sempre conseguiu perfeitamente conciliar os pro- 
gramas viçosenses e o curso, Adora esportes (não perde 
nem um futebol), é fã de música e cinema, mas o seu "hob 
by" é mesmo um bom churrasco e refrigerante. - 
Quanto à sua amorosa... é um caso antigo: iniciou-se na 
puberdade, atingindo a fase adulta e, pelo que parece, até a velhice. Trata-se de um caso raro nos dias de ho— 
je, pois, por incrível que pareça, um sô "tirano" teve 
o privilégio de mantê-la prisioneira, esse tempo todo. 
Quem será, heim, Dudu? Durante o estágio em Niterói, a 
sua quota calórica era fornecida pela caixinha de doces 
que o "xonado" sempre levava, Querem saber quais eram os 
doce? Ei-los: mãe-"benta", olho-de-"sogra", "briga"-dei 
ro € "beijo", - 
Amiga sincera e prestativa, deixará para os amigos seu 
endereço, saudade e a esperança de um dia reencontrá- 
los, 

ENDEREÇO: Rua dos Passos, 307 — Tel.:891-1703 
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KLÊNIA MOMESSO MAGALHÃES CÉSAR 
(Lora, Kalênia) 

Que difícil tarefa escrever a sua biografia, 

vamos lá! 

A Klênia é a terceira, das cinco menininhas do casal Re 

ve-tia Deja. - 

Vejam que belo time de futebol de salão: Júmia, Lênia, 

Klênia, Délnia e Gínia (e ainda reclamam do pequeno nú- 

mero de moças em Viçosa!!)... : 

Apesar de sua família já ter rodado meio mundo, ela re- 
solveu por "livre e espontânea vontade" ser nativa! Que 

menina decidida!! 

Podemos considerá-la uma pessoa polivalente, Muito ocu- 
pada com as atividades da Igreja Presbiteriana, da qual 

seu pai é Pastor, tem sempre um tempinho para uma con- 

versa amiga. Quanto aos estudos sempre deu conta do re- 

cado, mesmo que de última hora, não é Kalênia? 
Em tempo remotos, pensou em ser médica, mas depois viu 

que o seu ramo seria mesmo a Nutrição, 
Um inteligente rapaz conquistou o seu coração há algum 
tempo! Não precisa ficar vermelhinha, tá? Aliás você fi 

ca uma gracinha quando suas bochechas se tornam verme- 

lhas!! 

Apesar de ser adepta da teoria "Em boca fechada não en- 

tra mosquito", sabe muito bem situar o seu ponto de vis 

ta. 

Foram quatro anos e meio de ótima convivência! 

moça! Mas 

ENDEREÇO: Rua Márcio de Araújo, 300 - Bairro J.K. 

36570 - Viçosa = MG 

Tel.: (031) 8901-3149 

MARGARIDA MARIA SANTANA DA SILVA 

Num mundo encantado chamado Porto Firme, onde pouca gen 

te tem a felicidade de morar e viver, nasceu Margarida 

aos dez dias do mês de junho de 1960. 

Como quase todos, ainda pequena, por livre e espontânea 

necessidade, se viu transferida para um lugar maior e 

sem encantos. Veio para Viçosa. 

Como o encanto durou pouco, Margarida começa a estudar, 

se preparando para o futuro. Quando estã quase tudo pron 

to, se encanta novamente e se casa com Domingos, o jo- 

vem namorado. 

Agora, entre tropeços e tropeços, cheia de amigos e es- 

peranças, se gradua em Nutrição, depois de passar por um 

mundo encantado e viver num mundo onde a realidade es- 

panta, esperando por melhoras, 

ENDEREÇO: Rua Santa Luzia, 55 

36570 - Viçosa - MG. 

MARIA ESTER FONTES SILVA 

Não muito longe, num pequeno recanto deste país gigan- 
te, nasceu Maria Ester, a Esterzinha, Este fato se deu 

no dia 22 de outubro de 1961, no lar do Sr. José Silva 

e Aída Helena Fontes Silva, Esterzinha, uma menina mui- 
to meiga e sorridente, sempre cativando a todos, viveu 

os primeiros anos de sua vida com seus avós. Ali, cerca 

da de mimos, ela descobriu sua grande habilidade: negó- 

cios. O primeiro foi a troca de doze garbosas  goiabas 

por uma enorme borracha azul (coisa rara na época). ho 
chegar em casa, percebeu que havia sido lograda, quando 

descobriu que a exuberante borracha não passava de um 

pedaço de chinelo (havaiana) velho. Mas isto não intimi 
dou a grande negociante, que até hoje não perde uma li- 

quidação. 

Esterzinha veio para Viçosa em 79 para fazer o Coluni e 

tentar o vestibular de 80 em Juiz de Fora, para Psicolo 

gia, mas não resistiu aos encantos de nossa querida Vi- 

çosa e aqui ficou. Agora ela está se formando em Nutri- 

ção e vai embora para Patos de Minas, pois ela se casa 

agora em julho. O felizardo É o Tonho, um Engenheiro A- 

gricola aspirante a empregado. Os dois se conheceram há 
três anos, e daí em diante Esterzinha não teve olhos pa 
ra outros rapazes. 

Ela irá embora mas não nos esquecerá. Nem quer ser es- 
quecida, Para isto deixa ai seu endereço: Rua Barão do 

Rio Branco, 70 - Ervália - MC.
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SÔNIA MARIA REIS 
(Soninha) 

En um dos 30 dias do mês, em um dos 12 meses do ano, no inter- 

valo de 1955 a 1965, surge Sônia Maria Reis na terra da madei- 

ra. De mineira, ela tem tudo: pontual, desconfiada, conservado 

ra, emotiva e sincera, A caçulinha desde cedo preocupava-se 

com sua alimentação, mantendo-se sempre saudável, e ficava en 

cucada porque existiam crianças tão fraguinhas,.. E aí pensou: 

"Quando crescer, irei para Viçosa fazer Nutrição". E assim se 

fez. 

No início morou na cidade e depois no alojamento, Sua presença 

veio alegrar as meninas do 311. Sempre madrugadoura, ela garan 

tia a presença de todas as moradoras nas aulas das 7 horas. 

Sempre muito dedicada aos estudos, porém nunca perdeu uma noi- 

te de sono por eles, as 8 horas eram sagradas para ela, 

atrás de sua aparência tímida, está uma pessoa dinâmica e deci 
dida nas horas em que isto se faz necessário. O "GRANDE" pro- 
blema durante sua vida acadêmica foi sua microcaligrafia, pois 

estava sempre traduzindo suas provas para seus professores, 

E no início de toda essa "massa" de informações, ela deixou obs 
curidade em relação ao seu coração. : 

Fez muitas amizades e deixará saudades. 

ENDEREÇO: Rua Antônio Frederico Ozanam, 46 
36500 - Ubá - MG. 

SUELY MARIA CAMPOS DE OLIVEIRA 

Nativa desde 02/02/61, é a mais velha de uma leva de qua 
tro mulheres, de um casal muito simpático. 
Depois de uma breve passada por cursos na UFV e na .... 

UFOP, tentou a sorte com a Nutrição em Viçosa, onde te- 
ve um vasto currículo: iniciou com greve em setenta e 

nove e oitenta, terminando tambén com greve nos hospi- 

tais, onde estagiou no seu último periodo. 

Participou do programa MG-II, quando "filou” vários "ar 

moços", economizando uma graninha para outros empreendi 

mentos (já até comprou uma vaquinha! !!), 

Jogadora de Handboll e vôlei do "Abertura", seu sonho é 
ser nutricionista dos mais esbeltos atletas do Brasil, 

"infiltrando-se" assim num "campo" não muito explorado 

pelo profissional da área. Comprova-se esta sua "queda" 
para os esportes, conhecendo-se alguns dos seus ex-namo 

rados, 

Se isto não se concretizar, ela não terá dificuldades: 

tem a Nutrição Social, os Refeitórios e os Hospitais den 

tre outras alternativas... 

E se ainda não der, ela tem grandes possibilidades em 
outras áreas: confecção de camisolas e "hobbies", explo 

ração do sítio para produção de frutas, mel e leite (da 

quela vaquinha...), ou mesmo camelô de sanduíches natu- 

rais. 

Os amigos de curso agradecem a presença alegre da cole- 

ga (e suas gostosas rosquinhas)... 
Quando a saudade apertar, o endereço é: Rua Benevenuto 

Saraiva, 246 — Bairro Nova Era (vulgo Pau de Paina), Vi 

çosa — MG. 

VÂNIA CRISTINA DA SILVA 
(Vaninha) 

Para orgulho do "Texas-city", nasce no dia 1º de novem- 

bro de 196... Vaninha, segunda filha do casal Jacira e 

Agenor. Assim que iniciou sua vida estudantil, resolveu 

vir para Viçosa, pois tinha certeza de que aqui ela se 

realizaria, pelo menos na vida profissional, porque lá 

deixou alguém por quem ela trocava os badalados fins de 
semana em Viçosa. Em sua vida acadêmica, sempre deixou 

tudo prá última hora, mas no fim a sorte ajudava. 

Como ela mesma dizia, nasceu "CCPL", Sua vida sentimen- 

tal esteve sempre em primeiro lugar, o resto era resto. 

Prova disto é que, em novembro do ano passado, resolveu 

cxperimentar "a vida a dois" e afirma que, se tudo con- 

tinuar como está, o seu casamento será como manda a lei 

de Deus: "até que a morte os separe", 

Alualmente sua residência está dividida entre o "Texas- 

city" e Belo Horizonte, onde terá mais oportunidade de 

aplicar a Nutrição, área que ela pretende explorar ao 
míximo. Durante o curso foi uma pessoa alegre e fez mui 
tis amizades. Deixará saudades. o 

ENDEREÇO: Rua Curitiba, 1022 - aptº 1020 
39000 - Belo Horizonte - MG.
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ELIZABETH PONTES ANDRADE 

En meio a um gostoso inverno viçosense, chegaa esse mun 

do, espalhando o maior calor, a canceriana quase telúri 

ca Beth, conhecida por Beth Pontes (O Pontes, por ser 

sua marca registrada, é imprescindível). 

Chegou para brilhar como pessoa e nutricionista. Aliás 

a nutrição é mais que paixão para a inquieta Beth que 

não sabe ficar parada... 

Sempre muito comunicativa e espaçosa, curte um Bob Di- 

lan, não se esquecendo do Moreira da Silva, Também é fã 

de trabalhar com crianças desnutridas, o que, pelo seu 

grande lado humano, faz deste trabalho outra paixão. 

Conhecedora do Xingu, recomenda a todos a procurarem uma 

oportunidade de tomar banho em suas águas no luar da Ama 

zônia. - 

Passou por duas gerações de colegas, onde encontrou vá- 

rias pessoas que a consideram grande amiga, Amiga! 

Detentora de um estilo inconfundível, Beth Pontes, está 

sempre atenta a detalhes, dentro de um prisma muito eri 

tico, procurando sempre à perfeição em tudo que faz, 

Sempre que sai à noite, fica procurando incrível discos 

voadores ao invés de simples aviões. 

Como toda nativa que se preze, dedilha com razoável fa- 

cilidade Chopin e Bethoven, autores que adora, 

Quem não a conheceu como amiga, deixou de encontrar nes 

te mundo uma grande pessoa, Para os seus amigos, ficará 

a satisfação de ter convivido momentos tristes e ale- 

gres com essa figura inesquecível.
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CÍCERO JOSÉ DE SOUZA MOURA 

Rapaz "tímido", sabe? Cicero não gosta de 

embalos, sabe?, mas aprecia grupos, reu- 

niões e palestras, sabe? 

Grande orador, sabe?, quando lhe dão a pa- 
lavra, sabe? 

Inflamado defensor de pontos de vista, des- 

de que a pessoa que o deu não seja  miope, 

sabe? 

Quando calouro, sabe? mais faceiro, usava um 

boné muito extravagante, sabe?, que trocou 

por óculos e um monte de apostilas, sabe? 

Cooperador por instinto, sabe?, não chega ao 
extremos de ajudar na coleta aos 

sabe?, 

ga lá, sabe?, já possui até uma firma coope 

domingos, 

ra se tornar util, mas um dia che- 2 

radora, sabe?, da qual é fiel defensor, sa- 

be? : l 

Deixa saudades, sabe? Um bom papo, um bom 

amigo! Sabe? 

DIVINO MANUEL DO NASCIMENTO 

(Dino) 

Divino Manuel do Nascimento, “Dino" para os mais chegados, Nas 

cido nas encostas da paradisiaca cidade mineira de Paulã Cândi 

do aos 3 de dezembro de 1955, filho do &r, Luiz Teixeira do Nas 

cimento e da Sr, Maria do Carmo Queiroz. 

Conta-se: cresceu na meninice nos arredores da deslumbrante ci 

dade de Viçosa, fazendo as inculcadas peraltices de toda criam 

ça travessa, - 

A vida errante começou cedo: as bolinhas de gude, a roda de pi 

ão, as peladas de rua, era tudo motivo de festa, anarquia, zua 

deira e nada de perdedeira, pois, contam os mais velhos, esse 

menino era um mestre na surrupação dos menores que, vendo-se 

indefesos, chamavam as mães & era aquela azucrinação, 

Mas, dé mal a pior, foi-se encorporando, ganhando moral e, já 

grandinho, parte para um lance nebuloso e até nefasto: Deus cha 

ma-o ao Sacerdócio e o Dino resolve atender ao chamado. Malas 

prontas, resolve ir viver a grande aventura de ser padre, nem 

que seja por algum irredutível espaço de tempo. Esta vida de 

vigário não durou muito, como era de se esperar. Tão logo vol- 

tou, passou às conquistas femininas com fogacidade e traquejo, 

e logo foi batizado de "O Infant Terrible" dos meios 

nos. Se por este lado foi arrebatador, por outro foi uma decep 

ção: insereveu-se no vestibular para fregllentar o curso de Ciên 

cias Químicas, mas lá, trombando-se e agarrando-se nas Quími— 

cas e Matemáticas, bate em retirada para chegar sófrego aos 

"trancos e barrancos" ao final do curso de Cooperativismo. 

Como vêem, nunca uma vitória foi tão estafante para este "Pe- 

queno Prodigioso Menino Grande" que pretende explorar 

campos mais floridos: Vai-se formar, ajeitar-se e casar-se com 

uma carioca da gema, desconfiada de tanto esperar. 

Sorte sua, Dino! Vai em frente. 

femini- 

outros 

ELIANA A.C. DE MOURA 

Faz já um bom tempo que nossa doce e bonita colega Eliana come 
çou a fregllentar o Curso Equipe, onde então conheceu a baiana- 
da "quente", tornando-se muito amiga das morenas do Nordeste. 

No início dava prá suportar as aulas, mas pouco a pouco elas 

foram sendo transferidas pro bar do "Sô Ari", onde tinha mesmo 

muito gole e alegria. 

Nossa morena freglentava muito a hospedagem das baianas, pen- 

são da D. Raimunda, dormindo de vez em quando por lá..D. Rai- 
munda nem sabia que tinha mais uma hóspede naquele rolo de um 

quarto só. 
Vestibular prá ela já "tava" se tornando rotina, até que um dia 
(que felicidade para os pais e amigos!) seu pescoço chegou lã. 

A girafa entrou fundo no Cooperativismo, substituindo o 
por uma cervejinha (numa boa!). 

No início "tava" tão caloura no computador que gostou de apren- 

der tudo sobre ele, repetindo a disciplina com todo entusiasmo 

por algumas vezes. Parecia até os lances do Tiago, da 
“"Transas e Caretas", 

leite 

novela 

Seu ponto sempre foi o DCE: quem quisesse "axá" era só xegá" 
la, 

Depois do almoço seu repouso era na grama, tipo encontro com a 

natureza, lance velho. Ehrolou-se tanto que foi "arranhada" por 

um gato de olhos verdes, caminhando com ele para uma 

ao invés do perigo dos telhados. 
A Morena não tem mesmo paciência prá assistir às aulas, Seu ne 
gócio é subir e descer a reta, dar um toque em sua casa, naque 

la vai-e-vem das pessoas soltas, abertas, trangililas, - 
Nos churrascos ela estã sempre presente de corpo, porque o es- 
pírito geralmente adormece após algumas biritas, 
Ô gente fina, não esquece a gente não, viu? 

ENDEREÇO: Rua Álvaro Gouveia, 669 — Viçosa - MG. 

igreja,
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FERNANDO ANTÔNIO FERREIRA BARTHOLO 

(Qualhada) 

Fernando, ou melhor Qualhada, foi estudioso (foi?), boê 
mio, cachaceiro, cantador, violeiro, cientista (?), en- 

genheiro civil (2), hábil enrolador, ex-portoalegrense, 

ex-ourofinense, ex-muzambinhense, ex-guaxupeano e agora 

residindo em Viçosa, onde, após longa procura, 

trou sua princesa encantada (a Xu) e com ela continuou 

sua linhagem, através do Bruno. Foi um dos fundadores 
do "Nós, por exemplo", por exemplo, tendo mantido rela- 

ções sócio-econômicas e políticas com altas autoridades 

da Alemanha (a mãe da Xu) e do Estado de Minas Gerais, 

com o tradicionalissimo "Wallter Allbuquerque". 
Agora, finalmente formado, pretende fundar o Partido Co 

operativista Brasileiro, gravar um disco, comprar um car 

ro novo, um video-jogo, uma fazenda, uma bola de fute- 
bol, um micro-computador, etc... etc... 

encon-— 

ENDEREÇO: Rua Olívia de Castro Almeida, 280/302 B 

36570 - Viçosa — MG, 

WALLACE GOMES MORAES 
(Bigode) 

Wallace Gomes Moraes é o nome desse charmo- 

so nativo. Em virtude do seu portentoso bi- 

gode recebeu nos meios acadêmicos o apelido 

de "Bigode", dentre outros de menor efeito. 

Nas festas era sempre visto acompanhado de 

seu atabaque fazendo suas batucadinhas,além 

é claro de ingerir consideráveis doses da 

'"mardita". 

Protagonista de casos memoráveis como o da 

que "loucura bigode" ou "mas é claro,enao", 
teve seus dias de glória, fazendo a alegria 

dos que com ele conviveram. 

ENDEREÇO: Rua Capitão José Maria, 60 
36570 - Viçosa- MG 

CELSO JOSÉ DE MOURA 

(Marra-Gato, Buceteti) 

Iá pelos anos 60, na fazenda Mata do Brejo, nascia o que 

seria o último da família do Sr. João J. de Moura e D. 
Geralda, a que chamaram Celso, o Marra-Gato. Sempremeio 

franzino, fez ali mesmo o primário, indo cursar o giná- 

sio na cidade grande: Patos de Minas. Lá conheceu a 

idéia de colégio agricola e foi-se para Brasília, onde 
virou TEQUIM e durante três anos aprontou por seis, jun 
tamente com os inseparáveis amigos Wilson e Galileu, 
Após dois anos tentando arrumar-se como técnico-agrico- 

la, cai de pára-quedas na UFV no curso de  Iaticínios, 

curso que sempre levou a sério, formando-se rapidamen- 

te e diz com orgulho que só sua mãe conseguiu lhe dar 

um pau, quando fazia o 1, ano primário. Mas, nas horas 
vagas, estava por ai aprontando alguma. 
Coisa que nunca perdoou foi uma "Nico Lopes", da qual 

sempre voltava carregado ou de quatro, de cansaço, é ló 

gico. 

E aí vai o menino Celso com um diploma na mão e levando 
muitas saudades dos muitos amigos que fez neste período 
de UFV. Não deixará uma bicicleta, mas leva uma grande 

paixão... 
Para quem um dia resolver passar por sua casa, para re- 

lembrar os bons tempos e comer um queijo com café, fica 
aqui o seu endereço: Rua Miguel Alves, 54 - 38700 — Pa- 

tos de Minas - MG.
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GILMAR OLIVEIRA PASSOS 
(sergipano) 

Há personalidades as mais variadas nesta lhiversidade; 

se for feito um estudo do passado dessas personalidades 

encontraremos fatos realmente curiosos e comportamentos 

extraterrenos. Entre os formandos de julho/8h está rela 

cionada uma dessas personalidades eminentes do flagela- 

mento nordestino: os traços físicos o comprovam, Foi mem 

bro do corpo discente da Iniversidade Federal de Sergi- 

pe, donde acabou saindo em face de atritos com um certo 

professor. Logo ao chegar nesta lniversidade procurou 

atualizar-se na política estudantil, sendo o 1. presi- 

dente do Centro Acadêmico do Curso de Tecnólogo em Lati 

cínios, depois de 2 anos de apatia política do referido 

centro, contribuindo com isso para a união dos alumos 

de seu curso. Os colegas sempre o acharam um radical, 

em virtude de certas posições politico-partidárias assu 

midas pelo mesmo. Em Viçosa foi sócio-proprietário do 

Bola-Branca. Ele, que agora passa a integrar a classe 

dos profissionais de nível superior, terá no futuro opor 

tunidades mil de contaminar queijos, manteigas, iogur- 

tes e leite, 

O acima relatado é figura conhecidíssima no ambiente La 

ticinista pela alcunha de Sergipano. 

ENDEREÇO: Rua 13 de maio, 53 

Itabaiana - SE 

RITA DE CÁSSIA BATISTA BRUSTOLINI DE QUEIROZ 

(Mastiguinha) 

Nesta cidade de Viçosa e entre as cores de abril de um passado 

não muito distante, nasceu Rita, entre as Cássias, num ninho 
feito de carinho. Acabou morando numa tal de Paula Cândido, "ar- 

perdido por esses arredores. Não sabia ela que alguns 

anos mais tarde, após tanto estudar nas vésperas das provas, 

"sabe-se lã a que custo", viria para a UFV como estudante de 

Laticínios. Aqui chegando, não teve outro jeito se não ser ba- 
tizada por "Mastiguinha", E ainda hoje, ai de quem deixar lã- 

raiár 

pis e canetas dela! OQ que sabemos de sua vida estudantil é que 

ela nunca deu muito trabalho aos pais, mas já deu muito traba- 

lho para muita gente, principalmente quando se envolvia em gran 

des causas: “Ah! Aurora de minha vida!" E aquelas "briguinhas" 

após as aulas! Ao longo do curso, passou a maior parte do tem- 

po na estrada Viçosa X Paula Cândido X Viçosa, pois não tinha 

"cabeça" nem "coração" para ficar distante de "alguém" que já 
a "amarrara". Após amassar muito queijo, aprender a fazer sorve- 

te - mais um sonho realizado! - e ingerir grandes quantidades 

de "Mastiguinhas" - sua vitamina preferida! - tem muitos pla- 

nos para o futuro, entre eles, sombra e água fresca para cur- 

tir seu "ninho" que breve ficará ainda mais "aconchegante" com 

a chegada de um bebê! Aí sim, nossa colega irá recuperar-se de 

todos estes anos de árduo trânsito por Viçosa. Quem quiser, po 
derã conferir os frutos de "tantos esforços" na: Rua Presiden- 

te Vargas, s/nº —- Tel.: 92 - 36544 - Paula Cândido — MG. 

VICENTE DE PAULO G. CARDOSO 

En 1981 Paulo iniciava com gana e euforia de calouro o 

curso de laticínios na U.F,V. No período acadêmico tal- 

vez tenha vivido os melhores e piores dias de sua vida, 

já que participou de tudo que é de praxe na vida de es- 
tudante. Além de estar longe da namorada, detestava mo- 

rar em alojamento e comer no bandeijão do RU. Levantar 

cedo e decorar matéria para prova o deixava irritado. 
Jamais renunciou a uma noite de sono, sabendo aprovei- 

tar bem suas horas de lazer, estudo e "gozação". Rapaz 

sério, tipo esbelto, foi um tremendo conquistador, prin 

cipalmente das "pica-couves". Tipo sacana, gozador, po- 

rém não gostava de ser gozado, 

Deixou grandes amizades e saudades, principalmente dos 

amigos de alojamento, onde aprontam as maiores "sacana- 

gens" dentre os quais o prazer sarcástico ematirar água 

nos colegas quando estes dormiam. Finalmente em julho 

de 84, obtia o tão sonhado título de "doutor" e na von- 

tade e otimismo que sempre o acompanha, leva consigo pla 

no5 para dias melhores e mais felizes, inclusive casar 
se brevemente com sua amada e querida noiva Sandra. 

ENDEREÇO: Rua Getúlio Vargas, 70 
Cristalina - GO.
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WILSON GERALDO COELHO 

Nascido há uns 20 e tantos anos na zona rural de Visconde do 

Rio Branco, uma grande cidade do interior da Zona da Mata Mi- 

neira, já se prepara para juntar sua trouxinha e partir para 

uma nova luta, à da procura de emprego, 
Até aqui sua vida teve duas fases distintas; uma antes de pen- 

sar em fazer Vestibular, enquanto era lúcido, e uma outra de- 

pois de fazer o Vestibular e ser classificado, meio por enga- 

no, entre os calpuros de 81, mas ambas tem umã coisa co- 

mum: a paixão pelo futebol. Acompanha todos os campeenatos re- 

gionais, inclusive os de 2. divisão, os campeonatos Italiano, 

Espanhol, etc. e, além disso, torce pelo Flamengo. 
Sua vida acadêmica ficou marcada pela dedicação e seriedade com 

que encarava os estudos, pois nunca fez uma prova, desdea pri 

meira até a última, sem antes rever todas as marretas e prepa- 

rar lembretes sobre os tópicos mais importantes da matéria. 

Além de não sentir frio, defende a teoria de que quem dorme mui 

to vive pouco, justificativa encontrada para suas interminá- 

veis noites de estudo. 

Como já está de partida e sem dúvida nenhuma deixando e levan- 

do saudades, deixa aqui um recado para todos amigos: as suas 

portas estarão sempre abertas para recebê-los. Além do abraço 

do amigo, o visitante terá oportunidade de ficar por dentro das 

novidades do futebol e realizar uma inesquecível viagem de tu 

rismo a Visconde do Rio Branco. 

ENDEREÇO: Av. Carlos Soares, 15 

Visconde do Rio Branco — MG. 121
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ALBINO JOSÉ DA FONSECA FILHO 

(Bininho, Binoca, Fonseca) 

Na escondida cidade de Presidente Juscelino (MG), em 
1961 surgiu ALBINO. Apos este evento, seus pais foram 
residir em Curvelo (MG). Com 15 anos, não se sabe como 

veio para Viçosa cursar o científico. Aqui aprendeu to- 

das as malandragens da vida estudantil. No ano de 79 

passou no vestibular para Zootecnia, onde suou para ven 

cer o curso básico, devido a sua dedicação aos estudos. 
Foi um conhecedor profundo das noitadas viçosenses e 

das domésticas peregrinas da noite. Sempre foi um. ra- 

paz muito tímido, talvez devido a alguns "dotes 

cos", mas, mesmo assim, de vez em quando perdia a timi- 

dez e fazia uma vítima. De tímido passou a estroverti- 
do, político estudantil, chegando ao cargo de Presiden- 

te do C.A. de Zootecnia, Durante este longo periodo de 
nativismo' viçosense, fez inesquecíveis amizades, onde 
as soube cultivar. De tanto chorar e implorar, ele ago- 

ra parece ter conseguido chegar ao final, na expectati- 

va que somente o curso se finde aqui. 

fisi- 

ENDEREÇO: Rua 7 de setembro, 183 

35790 - Curvelo - MG 

Fone: (037) 721-1389 

CARLOS ALBERTO DE SOUZA COMES 

No dia 12 de maio, lá pelos idos de 1959, nascia forte 
como um touro o menino Carlos Alberto de Souza Comes, 
na cidade de Afonso Cláudio, filho de Antônio Comes Fi- 
lho e Edir de Souza Comes. Depois de tentar, sem resul- 
tado, o vestibular em várias universidades, veio para 
Viçosa, e ingressou na U.F.V., trazido pela enchente de 
1979, indo ancorar na pensão da Dona Aurora, onde morou 
por algum tempo, até ser "gentilmente" expulso por ela 
e ainda ganhou o apelido de "Capixaba doido", devido às 
bagunças que aprontava. Depois de vários anos e nóites 
de farra, está finalménte conseguindo desencalhar da U- 
niversidade, formando-se no curso de Zootecnia. 
aos amigos o endereço: Rua Quintino Bocaiuva, 53 

29600 — Afonso Cláudio - ES 

Deixa 

CARLOS MAGNO CALDEIRA FARIA 
(Sabuco, Carlie Brown, Charles) 

Carlos Magno... Natural de Patrocínio, MG (Onde é que é 

isso?), tinha por sonho cursar medicina, e, por obra do 

acaso, formou-se em Zootecnia, mas se diploma mesmo é 
em Sonotecnia. Dentre as atividades que ele mais se des 

tacou foi como titular em Atologia, desenvolvendo pes- 

quisas em sonologia e sonoterapia, chegando a criar téc 

nicas de aprendizagem por osmose, durante suas muitas 

horas de sono em baixo dos livros (técnica aplicada di- 
urna e noturnamente). Assim mesmo, Viçosa não passou em 

sua vida como um período de hibernação, deixa recorda- 

ções marcantes como: caxumba, pneumonia, cálculo renal, 
algumas namoradas e muitos amigos. Possuidor de um hu- 
mor extremado, sempre gozando os outros (o Zé que o di- 
ga), sempre interrompia os estudos no quarto para uma 

anedota. Muito semelhante a uma formiga, doce e açúcar 

não paravam em paz, além da fome. Haja comida, "Ô 16- 
co"! Como bom companheiro que é, deixará saudades. o 

Pós 48 já não será o mesmo (será melhor, é claro!). Es- 
peramos que ele leve para a vida profissional toda a a- 
legria e o bom humor com que passou por aqui, e "O mun- 

do que se agllente”. 

ENDEREÇO: Rua Cassimiro Santos nº 526 
38740 - Patrocínio - MG 123



  

CLÁUDIO AFONSO DE MOURA 
(Tetéia,Zangado) 

Ele nasceu num lugar chamado Córrego das Álmas. Álguns 

dizem que esse nome foi dado em homenagem a ele.Depois, 

morando em Formiga, estava com a vida garantida, empre- 

gado e tudo mais, mas largou tudo para vir para a UFY, 

isto porque fontes de informação (não muito boas) disse 

ram-lhe que lá tinha muitas gatas. Como sempre teve um 

instinto paguerador, veio na hora, sem pensar. Decepcio 

nado, ficou fulo da vida, o que lhe valeu o primeiro ba 

tismo: "Zangado". No entanto, procurava sempre andar 

bem arrumadinho, pois, a esperança é a última que mor- 
re. Como estava sempre parecendo um manequim, recebeu o 

segundo batismo: "Tetéia!. 

Alguns fatos interessantes ocorreram com ele. Desde que 

chegou à U.F.V., as meninas do Coluni não tiveram mais 

sossego; desencaminhou uma menina que morava com as ir- 

mas de caridade; foi pego em flagrante dentro da Barati 

nha da U.F.V.; mãs línguas dizem possuir um microfone na 
garganta. Sempre inconformado com as agruras da vida a- 

cadêmica, às vezes tomava porres homéricos, envolvendo- 

se em confusões: passou a noite dormindo na porta de 

uma boate; ser expulso de botecos e festas virou roti- 

na. Depois de casos amorosos de curta duração, finalmen 

te parece que encontrou sua musa. Vamos ver se daqui pa 

ra frente ele toma jeito na vida... 

ENDEREÇO: Rua Júlio de Oliveira, 23 

Formiga - MG 

Fone: 037-321-2718 

JURANDIR RIBEIRO JÚNIOR 

DEUSCÉLIA PISSUTII RIBEIRO 

(Dê, Criatura Terrâquia, Jó, Juscélia) 

Parecem irmaos, mas nao são. Alguns diziam: sera? Ela, criatu- 
ra terrâquia, tão verdadeiramente “Mlouqguinha', brincalhona = 

descontraida quanto verdadeiramente inteligente, estudiosa, sé 

ria, concentrada e trabalhadora. Ele, desde ladrao de frutas 

nos pomares da U.F.V. (pra dar a ela, a estudante), companhei- 

ro, dedicado aos livros e aos amigos, profissional competente 

(que antes de formar já criou seu próprio emprego) e tudo o 
mais que se possa imaginar de um rapaz desconcertantemente nor 

mal e também verdadeiro. Ela « ele, ele e ela; Dê e Jú, JU e 

DE ... e Juliana? Pois é, Juliana! Esses dois protótipos do 

ser humano ideal que hã de vir habitar no planeta, geraram a 

mulher do ano 2.000 e prometem gerar mais, caso O ano 2.000 

venha mesmo a acontecer. 

É como dissemos: trata-se de dois espécimes do HOMEM TOTAL, tão 

sonhado por religiosos, filósofos, cientistas, dos quais ape- 

nas alguns se deram ao trabalho de serem eles mesmos o Tal. 

Pois é, De e Jú não. Eles estudam a ciência, respeitam as reli 

giões, conhecem a filosofia da realidade cotidiana e amam! 

Amam os animais, amam as pessoas e amam-se a si mesmos. E nós, 

quanto os amamos! É dificil dizer algo de seres tão anarquica- 

mente completos e equilibrados. Suas façanhas, seus pensamen- 

tos, suas obras, no entanto, são facilmente visiveis, audi- 

veis, palpáveis e sensíveis — uma delas é Juliana. 

ENDEREÇO: Sítio Juliana 

Estrada Guarulhos - SP 

JOÃO CARLOS COUTINHO DEVENS 

(Beid, Duroce, Chicletão) 

Nascido em Aracruz-ES, em 15 de abril de 1053. Com 2 

anos de idade sua tia, admirada com seus clhos, chamou- 

lhe de Beid, pois tocava uma música de sucesso na epo- 

ca. Passou a infância em Áracruz, nao teve paciência de 

ficar no jardim de infância e entrou logo no 
com 5 anos apenas. 

Depois de ter cometido algumas barbaridades em Vitória, 

quando foi para lã cursar o 2. grau, resolveu fazermais 

primário 

uma; vir para Viçosa. 

Cursou Zootecnia por vocação, pois sempre gostou de li- 

dar com animais também, sendo este o único motivo que 

justificava sua presença em Viçosa. 

Pelejou por vários Congressos, Exposições Agropecuári- 

as, Seminários etc... Andou muito nos ônibus da U.F.V., 

carona, etc... Participou ativamente nos leilões, sendo 

que nunca arrematou nada..., exceto as mulheres e uma 

curiosa porquinha. 

Mesmo com tantas cachaças e tantas nativas (desculpem a 

ironia), ele conseguiu formar-se com 4 (quatro) anos. 
Acredita não levar tanta saudade de Viçosa, porém bas- 

tante de seus amigos. Se fosse para começar tudo de no- 

vo, faria igual, porém tentaria amar Viçosa. 

ENDEREÇO: Rua Quintino Loureiro, nº 100 

29190 - Aracruz - ES 124



  

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA 

(Pintinho, Fofão, Gatao) 

Em 1978, primo do Matozinhos, cai como uma gota d'água 

no Coluni, já causando estragos nos corações femininos. 

Dai para o vestibular e para o TG foi elevado a Pinti- 

nho, continuando a satisfazer as musas e medusas. Ficou 

também famoso por intensa participação em forrós e pela 

das no Condé e no Fundão. Acertando os ponteiros: forrós 

no Condé e peladas no Fundão. Rapaz estudioso e forte, 

sempre foi considerado Fadrão A no 38", CDF de dar va- 

rizes em pernas de cadeira podres na U.F.V. O alo jamen- 

to feminino bateu palmas por sua atuação lobatofílica 

em frente ao QG e angariou altos fundos (Cr$) para anu- 
lar um grande esforço seu (do Pintinho). Dizem mãs lin- 
guas que foi aborto, "os amigos" falam em cura de gabar 

ro! No final da carreira em Viçosa, formado, apresenta 

sintomas febris, após raras e fortes penetrações no cam 

po-do amor, só comparados aos tempos da Cocotinha. O 

38º despede-se do seu andar potrancoso como despediu 

dos demais primeiros integrantes: Benjamim, Beija-Flor, 

Cregório, Tadashi, Cege, Ibraim, Manoel Marreta e Edil- 
son. O canga "te espera" e nós contamos com os fundos 

para o sustento da caixinha da cachaça. 

ENDEREÇO: Rua São José, 213 

Virginópolis — MG 

MARCOS ANTÔNIO NICCHIO 
(Niquinho, Chiquim, Andropov, Nixon Ford) 

Certa vez no pé-do-morro do sacizeiro, acontecia uma das 

maiores aberrações cromossômicas recessivas do planeta. 
Nascia Nixon Ford, "o caçador de andróides", popularmen 

te conhecido como Niquinho. Foi no dia 7 de agosto de 

1961, que dona terezinha deu a luz à referida figura. 

Desde cedo já mostrava grandes tendências mascatórias. 
Na adolecência uma grande paixão abarrotou-lhe o cora- 

ção. O nome da Ninfeta era "Nife". Mas,como capricho do 

destino, em 1980, Nixon veio parar em Viçosa, por cau- 

sas desconhecidas. Chegando a Viçosa, foi atacado pela 

"Tse-Tsé", donde começou a dormir sem parar. Numa des- 

sas profundas cochiladas, perdeu seu amor, Caindo na 

rua da amargura. Por motivos já citados, tornou-se um 

ÉBRIO por excelência, ficando conhecido como um dos mai 
ores limpadores de muro de Viçosa. Seguindo a teoria 

Darwiniana, Nixon à procura de um novo amor,  aprimorou 

ainda mais seu potencial mascatório, e por um desleixo 

conheceu "DENISE NÉ", la do bairro da caixa d'água, que 

deu novos rumos à sua vida. Hoje Nico forma-se em  Zo- 

otecnia, com a esperança de construir um lar e viver fe 

liz para sempre. 

ENDEREÇO: Rua Eugênio Ramos, 170 - Ed, Vahage de 
Laplaia, Aptº 102 
Jardim da Penha, Vitória - ES 

Fone: 225.4339(027) 

bra MITSON ROSADO 
(Melado, Marciano, Rosadão, Rosê, Japonês) 

Eis que surgiu um dia, num pequeno e pacato arraial mi- 
neiro, chamado Brejaubinha, o 15º filhote "ROSADO", se- 
melhante a um COELHO, com orelhas de BURRO, narinas de 

BOI e olhos azuis como os de GATO. 

Partiu cedo de seu "CURRAL" e após vagar por 

"PASTAGENS", veio parar na Viçosa PERERECA. 

O seu período universitário foi para seus amigos uma 
PULGA-ATRÁS-DA-ORELHA, que parecia nunca mais findar. 
Dizem ainda que, quando acordado, tem agitação e dispo- 
sição de um MICO e quando dormindo, parece estar sempre 
comunicando-se com os PORCOS, o que se deduz pelo seu 
ronco. 

várias 

Chegado ao final do curso, deixa em seus amigos a sauda 
de de um companheiro CARRAPATO e a esperança de a 
mais tê-lo perto. ' 

Zeotecnista juramentado, só é comparável com NOÉ DA AR- 
CA, por gostar tando de animais. Leva agora consigo, 
além da BARBA-DE-BODE, a raça de GALO BRICADOR que não 
permitirá que os MATA-BURROS da vida sejam-lhe 
lhos para alcançar os seus ideais. 

ENDEREÇO: SQN 312, Bloco C, Apt? 408 

Brasília - DF 

nunca 

empeci-
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PETRÔNIO COMES DE MELLO 

(Torão, Portela, Petros) 

Na madrugada do dia 20 de Julho de 1054 nascia, nas pro 

ximidades do arraial de “Valão", o vulgo Torão. 

Ali passou a sua infância, onde fregientou a escolinha 
Cabeceira de São Pedro. Mais tarde, contra a sua vonta- 
de, foi levado para a cidade grande "Teófilo Otoni", cn 
de, com seu menc e primo, fregilentou "n" colégios e “mn! 
barzinhos. Ãos trancos e barrancos conseguiu 6 ciploma 
do 2º grau, e, em 79, parz a felicidade da familia, o 

nosso amigo Petrônio tornou-se um ufeviano. 
Depois de várias greves e passeatas, consegue, em julho 
de GL, diplomar-se em Zootecnia, e, muito tranglilo com 
as perspectivas de muito trabalho e nenhum emprego » dei 
xa aqui um abração para todos amigos que sentiram a sin 
drome da perereca. 

ENDEREÇO: Rua Teodolino Pereira nº 292 

Grão-Pará 

Teófilo Otoni, MG 126



BEM ALTO OS NOSSOS BRADOS 

Letra de Música do Maestro 

Prof. Carvalho Barbosa J. Salgado Amorim 

Vanguardeiros da paz!... Bem alto os nossos brados!... 
Rumo ao campo feraz da terra hospitaleira!... 

Vamos, todos, avante. Indômitos soldados, 
Acordar as rechãs da pátria brasileira... 
Penetrar os sertões, sulcar os descampados, 
Pela glória rural, fecunda e alviçareira, 
Da marcha triunfal de todos os arados!... 

Mocidade aguerrida 

Da nobre E.S.A.V. exemplar. 
Eia, avante, vamos todos 

Conquistar 
A riqueza indefinida 
E a pujança varonil, 

Da nossa terra querida, 
Do nosso imenso Brasil!... Bis 

Bandeirantes do bem!... Atletas denodados 
Do trabalho rural!... Firmemos na história 
Todo o nosso valor de intrépidos soldados!... 
Avante, sempre avante, à conquista da glória 
Febril que nos seduz!... Bem alto os nossos brados!... 

Despertemos a terra através da vitória 
Da marcha triunfal de todos os arados.... 

Mocidade aguerrida 

etc. etc.
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